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t a p o l í t i c a e x f e r i o r 

jt» «amaradas de la Falange de Alicante presididos por e| Gobernador 
(JvU y Jefe provincial del Movimiento, «amarada Luis González Vicent, llegan 
a Madrid, par» entregar aj Caudillo «d t í tulo de hijo doptivo. — S. E . el 
/efe de! Estado Ge&esalisimo Franco es saludado en Aranjnez por ¡os 

ciped! donafio* ^ 
(Foto C I F R A ) 

E l G e n e r a l í s i m o v i s i t ó d i v e r s a s 

o b r a s d e e s t a b l e c i m i e n t o s 

b e n é f i c o 5 / e n S e v i l l a 

A n o c h e a s i s t i ó a u n a b r i l l a n t e 

[ ¡ e s t a e n e l P a r q u e d e M a r í a L u i s a 

SEVILLA, 8. — Su Exceknc ia el 
Jefe del Estado ha visitado e^ Mercado 
it entradores, en cons t rucc ión , obias 
de extraordinaria uti l idad e impor t an -
tia que están ya casi terminadas. Se 
Emplaza este Mercado en la antigua i 
talle Pópulo, donde estuvo la P r i s i ó n 
provincial demolida ' hace va algunos 
•fios. El Caudillo fué recibido por él 
«¡calde, gobernador c iv i l v jefe p r o -
uncial del Movimiento y por los re ­
presentantes técnicos del A y u n t a m i e n ­
to sevillano, que realiza esta cons-
«ucción. Uno de los arquitectos m u -
"'^Píles explicó al G e n e r a l í s i m o las 
«racterísticas de las obras. L a vis.ta 
Je Su Excelencia el Jefe del Estado 
w sido d-tenidísima ' y el Cau-ül lo 
fostró su complacencia Por el amplio 
Plan de obras urbanas que desarrolla 
«a Municipalidad sevillana. E l Caudillo 
«tuyo más tarde en diversos Centr'os 
fle Auxilio S o c i a l . — ( C I F R A ) . 
^ EL H O G A R S A N F E R N A N D O 

S f / I L L A 8 — L a v i s i t a de S. E . 
•U^e del Estado al H o g a r San Per-
«nao actualmente en c o n e t r u c c i ó n 
SrSf ^ g ó haeta Pasadas las 3 de la 
t n w x 6616 H c g a r r e c i b i r á n ins­
c c i ó n p r i m a r i á 500 n i ñ o s y 300 
£i,7^ «n P^n de internado. S e r á re-
lsfoL?0rJ ^eligicsos y d i s p o n d r á de 
¿ S ^ 6 , A r t e s a n í a . C a r p i n t e r í a , 
üi u ,?,..etc- s. E- a o o m p a ñ a d d 
m Z - Por el gobernador c i v i l y 
Ateairi;0^0!!-1 del M o v i m i e n t o y el 
VleiS f; P c s t e r í o r a a e n t e el Caudi l lo 

lecciones de educación religiosa y p a t r i ó - j 
tica. La misma Junta proyecta la e d i f i - i 
pación de una barriada de 250 viviendas, I 
las cuales serán destinadas a obreros y I 
empleados, modestos. ¡5. E. el Jefe del 
Estado, al conocer sobre el terrero estas 
magníficas realidades, felicitó a las au­
toridades sevillanas por el incansable ce­
lo con que desarrollan su labor en favor 
de Sevilla y de la ^ nac ión .—(CIFRA) . 

E N L A C A S A D E P I L A T O S 
S E V I L L A . 8 . - E l Caud;llo, con su es-

( C O N T I N U A E N L A P A G I N A 10) 

E l J e f e d e l E s t o d o y e l q u e 

u é j e í e d e l E j é r c i t o d e l S u r , 

f e r v o r o s o m e n t e o c i o m o d o s 

S E V I L L A , 8— 
L a c ni dad ha viví 
do ayer, una i n o l ­
vidable y ¿ m o t i v a 
j o r n a d a con oca- < 
ión de l homenaje 

que, en p r í s e t i c i i 
del Caudi l lo dp E s ­
p a ñ a y Gsne ra l i -
s imo de ios EIjér 
cito?, ee ofrenda 
a l i lus t re soid^do 
don Gonzalo Quel 
po de U a n o . Su 
Excelencia e l Jefe 
del Estado h a que 
r i d o a s í realzar e l 
va lo r del t r i b u t o 
de g r a t i t u d p vpu 
la r a l general que 
s a l v ó a Sevi l la y 

la a y u d ó en á r -
dua tarea de r e d i ­
m i r a E s p a ñ a . 

L a l l u v i a hizo 
u n a pasajera t r a i ­
c ión , y durante la 
g r a n ceirsmotiia 
castrense de la 
Plaza de E^p^na, 
aL m o s t e ó en a l - ;, 
gunos m o m i n l o s 
inopor tuna , p e r o 
luego l u c i ó t í sol 
en u n c ié lo y a «?. 
si l i m p i o de n u ­
bes. 

Sevil la se des 
p e r t ó emocionada, 
E n toda l a ciudad, 
banderas e s p a ñ o 
las pregonaban n 
eentimiento pa t r i a 
t ico y la acendra 
da leal tad J Can 
d i l lo . Estas dos 
vir tudes quedaron 
patentizadas en e l acto memorable d4 
la Plaza de E s p a ñ a , que r e v e t i ó ex­
traordinaria- b r i l l an tez . . 

Desde las p r imeras horas, u n i n ­
menso g e n t í o llenaba la Plaza de Es ­
p a ñ a , con su a m p l í s i m a g ; l e r í a se-, 
micircular. Los puentes, torres, etc., 
E l pueblo entero quiso par t i c ipar a&\ 

en el homenaje a l Caudi l lo y a l gene­
r a l Queipo de Llano , nuevo C a b i l l e -
ro laureado de San Fernando, en ra-, 
z ó n a sus m é r i t o s para el t r i u n f o d* 
la causa de Franco. 

Bander ; s y gallardetes c o n s t i t u í a n 
el adorno de l a c i tada Plaza, en M 

( C o n t i n ú a en la p á g i n a novena) 

s i m d e S e n i l 

H a t e r m i n a d o l a ' b a t a l i a d e f e n s i v a 

e n t r e e ! r i o P r u t h y M o l d a v i a 

^ 6 c ^ L e X P o s i c i ó n de maquetas 
^ a S 1 5 ^ lafi c ^ a s de t r a í d a 
r«;:)luas, Potables y que actualmente 
W d r . e ~ M * P i c i P i o sevil lano. Esta 
*n la c jau'di110 a s i s t i r á a u n . acto 
* Alcavñf^, l s P l a t o s , ofrecido por 
fl« «uV.vLli6 ^ ciudad. E s p r o p ó s i t o 
obr-;8 S-encIa v is i tar las dist intas 
^vincia ^C3s«(íUe se real izan en la 
W t S L f SeVilla' M a ñ a n a . tín ei 

"SK;!. ^ v i s i t a r á l a expos ic ión 

^ t S ^ i ^ S ' ; ^ tant0 

^ S i t ^ 8--?* Hogar-asilo « S a n 
se L ] u q \ vis.:t0 hoy €l Caud.llo, y 

de t S^aao Próximo al popuiar 
'POftacioLc M!9are0a, se edifica con 

¿ S^rna^V So^ales que preside I 
¿ V l 1 y í e í e . provincial del | 

*«tiaT:odnees nKUn:das. ~P0V la Junta pno 
«1 ^k.-Qe. ubrar 

« s t a r á " ^ - co,n,sírucción del tiiii-
r:'embre r!.Ín:nada l)ara mediados de 

^ ti ¿L Xir?,?- Sn cosíe está ca l -
^ P^a afoL"51110^8 de S€r-

re?imer a .S00 11:1105 V 3^0 " ' ^ s 
^ T í » L i L 3"íernado. Se enseñarán 

C U A R T E L G E N E R A L D E L F U H -
R E R , 8.—Bl Al tó Miando a l e m á n co­
munica : 

" E l enemigo r e a n u d ó eus ataques 
contra Sebastopol» con poderosas fuer­
zas, apoyadas por un intenso fuego de 
barrera. Bj adversario ha conseguido 
practicar una brecha a? Sur de la fo r ­
taleza, pero fué rechazado al Ncrte, 
después de encarnizados cembates. En 
el curso de una serie de batall-.s aéreas 
libradas entre aviqnes tíe bombardeo y 
de caza sovié t icos y nuestras escua­
drillas de combate, y como consecuen­
cia t a m b i é n del fuego de las b a t e r í a t 
de la D C A de la Luftwaffe , é l enemi­
go, p e r d i ó 130 aparatos. Durante esta 
operac ión , el teniente Lamber t obtuvo 
é | solo 14 victorias a é r e a s . 

La I X división dé ?a D C A mandada 
por e l general Pickert, que se ha dis­
t inguido m u y especialmente durante 
los ú l t imos combates defensivos l . b i a -
dos en Crimea, consiguió ayer eu 1,400 
avión derribado, 

A l Este del Sereth rumano, los. gra­
naderos tanquistas han ocupado una 
impc.rtante al tura, después d é l ibrar 
duros combates B! enemigo perd ió en 
e¿ta batalla 15 tanques. 41 c a ñ o n e s y 
gran aiinaero de p i s íoneros oaptura-
rlsim * *: I 

H a terminado provisionalmente 'M 
batalla defensiva iniciada el 26 de 
abr i l entre el r io P r u t h y Moldavia. 
En esta ofensiva, e l enemigo h a b í a 
puesto en l ínea 20. divisiones de t i r a ­
dores y varias brigadas acorazadas. 
A pesar de su superioridad n u m é r i c a , 
la tenacidad de las fuerzas germano-
rumanas ha sabido vencer ai adversa­
r io . Nuestras tropas, q u é iban manda­
das por e l general de In f an t e r í a 
Woehler, han íec ib ldo • u n apoyo m u y 
eficaz por parte de las formaciones 
a é r e a s germano-rumanas y . a d e m á s , 
ha perdido 386 tanques, 02 c a ñ o n e s y 
100 aviones. Durante la. batalla se ht i 
distinguido notab'emente la divis ión 
acorazada "Groesdeutschland", a las 
a las ó rdenes del géne ra l de división 
von Manteuffel . 

Italia.—En la cabeza de puente de 
Nettuno, el enemigo ha realizado varios 
ataques locales, que han sido rechazado». 
La artil lería de largo alcance alemana ha 
bombardeado eficazmente los depósitos 
ensmigos de munición y gasolina. 

Formaciones de bombarderos anglosa» 
iones atacaron ayer y anoche la ciudad 
de Bucaresí , en donde han causado da­
ños y víctimas entre la población civil . 

i C Q N X I Í í a i E N T E Ü i ERA ? L ^ A ) 

L o s j a p o n e s e s 
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SANTIAGO DE CHILE. 8. — Et. 
"Diario Uusaado" comenta en sin 
eaiiorial del día 7 el acuerdo hia^ 
pano-dliado, Q U C califica de signU 
ficativú ti tranquilizador, "especial*' 
mente en estos momentos en aue 
las pasiones están dssencádenaius 
y no hay la necesaria serenidad 
para juzgar a los hombres y a lo® 
acontecimientos". Elogia la forma 
en que España ha sabido mantener 
su neutralidad y califica la política 
exterior de Franco de "modelo d& 
prudencia y diplcmacia". 

E l diario afirma que España h& 
cumplido fielmente los compromisos 
de su neutralidad, pero que est& 
concepto jurídico sé ha visto áismit 
nuído en esta guerra como corisea 
cuencia de la trascendencia y ex* 
tensión de la lucha. "Franco,—agre" 
ga—hombre de armas y de Estado, 
prudente, realista, español antes 
que n a t í a , ha logrado aunar las we* 
cesidades económicas de su Patria 
con su dignidad, sin abandonar por 
ello la ^posición adoptada por m 
Gobierno en todo el curso de l& 
guerra. 

El editorial termina diciendo ñus 
el acuerdo Mspano-aliado, rebate a 
los espíritus sin conciencia que vm-
rían presentar al Go&ferwo dé 
Franco como servidor encubierto de 
uno de los bandos beligerantes.-^ 
( E F E ) , 

E l M i n i s t r o d e M a r i n i 

e n C á c f 11 

P o r l a t a i J e a s f i n r e 

S a n F ( 
j 

T O K I O , 8.— Las tropas h indojapo 
nesas se mantienen f i rmemente en las 
posiciones conquistadas al Nor t e y N o 
roe:te de K o h i m a , s e g ú n declaran los 
comunicados que se reciben de ¿evt 
frente, -

" D u r a n t e l a jornada del 4 de ma­
y o — a ñ a d e n las informaciones—, po 
derosas formaciones adversarias, apo­
yadas por elementos ar t i l leros y b l in 
dados, t r a t a r o n de romper "as l íneas 
niponas, para a l tviar a las formacio­
nes aliadas cercadas en la r e g i ó n de 
I m p h a l . E l asalto enemigo fué léef i 
caz. A l N o r t e y 8,1 Noroeste dé ¿a <v> 
ta 461, l a í tropas nipoindias l i b ra ron 
encarnizados combates con el n e m i 
go. a/íí c ó m o en otras dos cotas: en 
icdas ellas el a d v e r s a r » o fué c o n t e n í 
do y obligado a replegarse. 

E l 8 de mayo a u m e n t ó en iatenst 
dad el ataque contra Palel . E l ^nieso 
de las formaciones iaponesae, que ha 
>fí?. p e n a d o en loa arrabales d i la 
ciudad, de f end ió ISUÍ íor l i í ícf ic ioi tós y 

e n J a n r e r n a n c o 
C A D I Z , 8.—El M i n i s t r o de M a r í n » , 

a quien r i n d i ó honores una s a t e r í a 
de A r t i l l e r í a , a su llegada a ' s t a ca ­
pí t a i , r ec ib ió e n el hote l donde «?e 
ho?peda. la vis i ta del alcalde, quien i® 
c o m u n i c ó el acuerdo de declarir,:@ 
h u é s p e d de honor durante los d í a s íu© 
permanezca en C á d i z , en u n i ó n ae Jas 
personal tdades de su s é q u i t o , eü 
mi smo hotel r e c i b i ó l a visi ta de v a ­
rias comisiones. D e s p u é s de alm^rv-a* 
d e s c a n s ó unos momentos, v a .'a& c m -
co y media, s a l i ó con d i r e c c i ó n a Hata 
Fernando. L e a c o m p a ñ a b a n el a l m i ­
rante A r r i a g a , el gsneral de íngem**-
ros Rocha y altos funcionar ios aéi 
Consejo Ordenador de Con?trucci^nfa 
Navales Mi l i t a res , que han venido c o n 
él desde M a d r i d . A su llegada a ¿Jar; 
Fernando, m a r c h ó directamente a l ass-
senal, que v i s i t ó detenidamente, i n t e ­
r e s á n d o s e por el eetaido de las obras 
que a l l í se realizan. E n esta v l s l i a tué 
t a m b i é n a c o m p a ñ a d o por ^ el areneras 
Ercr igas , Jefe del c i tado a.rsenal. A 
las nueve de la nochr , r e g r e s ó t C á ­
diz, donde p e r n o c t a r á . M a ñ a n a v o l v e ­
r á a San Fernando, donde le <&0rá, 
ofrecido por el alcalde un v ino de 
honor. E l M i n i s t r o de M a r i n a a m a ­
n e c e r á probablemente hasta e! •jueves 
en C á d i z . — ( C I F R A ) , 

S A N F E R N A N D O 9.—-El m i n l s t m ' 
de M a r i n a ha l legado en el expreso 
de hoy. L o a c o m p a ñ a b a n el A l m u a n -
te A r r i a g a , el general de Uígenieroí? 
s e ñ o r Rocha y ajtos ÍUTI^'OI r í e s 
del Consejo Ordenador de C o n s t r u e » 
clones Navales Mi l i t a r e s . R l n l i e r o a 
honores a l m i n i s t r ó fuerzas de i n ­
f a n t e r í a de M ; r i n a . D e s p u é s de sec 
saludado por las autoridades, el m i ­
n is t ro se d i r i g i ó a l a C w n d a n c i a 

¡ general del ( k p a r t a m e n t o v en el des-
i pacho del e s p i t á n general del m i s m ^ 
1 c o n v e r s ó con los comandantes de os 

buques de guer ra fondeados en el A r ­
senal, y con otros altos iefes de 'a 
M a r i m . Peco d e s p u é s s a l i ó para C á « 
diz. Se propone v i s i t a r el A r s e n a l de 
la C a r r a c a . — ( C I F R A . ) 

c a u s ó a i enemigo p é r d i d a s notables"2. 
— E F E ) . 
B O M B A R D E O S D E L O S A L l A f t Ó S 

W A S H I N G T O N , 8 - - EJ ¿Ot* 
' «O del A l m i r a n t e N i m i t z . comanda ' it* 
á i C O N T Í N U A E N T E K / j m A FL-^JíAfil 



XvMHfíWtsíwfíí comités celebró sesiones ie Permanente y Pleno, 
Quedó uhiírta en la Delegación provincial de Smdiaatos la suscripción "Para 

ayudar a los damnificeos de Canfranc. 
El capitán, del buque. uMonte Banderas" da cuenta de haber sido vista ma mi-

¡ta a la deriva. 
Se vieron crnfro causas en Ja Audiencia. 
En el capítulo de sucesos, hay que lamentar algunos gravest un mño se cayó 

desde la parte posterior del Refugio de San Roque de Afuera y falleció a las 
pocas horas, en el fíospital, y en Oleiros un niño se cayó de un pino y sufrió 
Jteridas graves. 1 ~' ,- ^ - -

Entraron dos bar̂ o't en el puerto. 

S a n i o d & i d i a 

SAN ACACIO. MARTIR 
Cácacto, centurión en C nstattíinoph, 

0 la persecución de Diot leciano y Máxi-
miano acusado de qué' *'a cristiano 
por Fermo, tribuno, fué cruclmen" 
ie atormentado en Peritttho Por orden 
del jues Bibiano, y últimamente dego­
llado en Bisando por mandato del pro-
cónsul Haccino. Su cuerpo .'̂ creció mi­
lagrosamente conducido a las costas de 
Bsquilace, en donde se conserva con gran 
veneración. . ••. . 

E l tiemp o 

. Datos facilitados por el Observato-
d o de L a C o r u ñ a , a las 19 horas del 
d í a de ayer: P r e s i ó n niedia a o grados 
y al nivel del mar, 763*9 mna. Tempe­
ra tura m á x i m a , 19 a ías 15; ídem m í -
snima, n a las 3'4o; í d e m rrtód:a, i5 'o. 
Humedad media, 57 por 100. D.rección 
s n á s frecuente' del viento, , Nordeste. 
¿Velocidad media, 22 k l ó m e t r o s por ho­
ra. Recorrdo tota] del viento en 24 ho­
ras, 900 k i l ó m e t r o s . V i s ib i l i dad media, 
16 k i l ó m e t r o s . L luv ia registrada en 24 
fcoras, o'o. Estado de la mar. mareja-
d i l l a . , , . ' * * * 
' M A D R I D 8 — E l pa r t e de las 18,00 
Atoras de1 Servicio M e t e o r o l ó g i c o N a ­
c i o n a l o el M i n i s t e r i o del A i r a , c c m u -
ía ica : 

S i t u a c i ó n genera l .—Han descarga-
tío-algunos aguaceros de poca i m p o r ­
t a n c i a er diversas estaciones. E n g»;-
aiersl. 1 ¿ mejorado el estado del t i e m ­
p o y l a t empera tu ra h a suf r ido a l -
g i i n descenso. T iempo p robab le : E n 
líüoda E s p a ñ a el t i empo seirá de cielo 
iauboso. con algunos claros, aguace-
«TOg in ienni ten tea . p r inc ipa lmen te en 
®1 Centro y Levante y de tempera tura 

• »estacior>ari a .—Tempera turas e x t r e ­
m a s de M a d r i d , m á x i m a , 20,6; m í -

laima,- i p ^ . — ( C I F R A ) . 

ü o i s i m m M 

a n o r m a 1 1 d a d 

e n e l s u m i n i s l r o 

y e c a r b u r a n i e s q u e d a r á 

r e s i a b l e d d a e n J u n i o 

• ^ P o r ú n er ror de la A g e n c i a C I F R A 
Vil t rasnaitrncs la not ic ia , ' hemos d i -
x ixo que el restablecimiento de la n o r -
smalldad en el sumin i s t ro de c a r b u ­
rantes se l l e v a r í a a efecto - a, p a r t i r 
id si mes^de j u l i o , cuando l a . c i r cu la r de 
l a C o m i s a r í a de Carburantes L í q u i -
«dos. en su p r i m e r p á r r a f o dice: 
^ 'Confía esta Comisar ia en que con las 
i i m p o r t a c i c ú e s que e s t á n y a en v í a s de 
a-ealización p o d r á restablecerse, a p a r ­
t i r del p r ó x i m o mes de J U N I O , la 
Korma l idad . " 

N O T A S L O C A L E S 

C U P O N D E C I E G O S . — A y e r re ­
su l tó premiado el n ú m e r o 162. 

, E L P U E R T O . — E n t r a r o n : " Rober­
t o " , de G i jóñ , con c a r b ó n , y "Gal ic ia" 
de E l Ferro l del Caudillo, en lastre. 

Despachados: " G a l i c i a V p a r a Pasa­
jes, con c a r b ó n , v "Robe r to" , para E l 
Fer ro l d d Caudil lo, en lastre. 

U n a mina a la denva. — La Radio 
costera de esta caoital comuntLÓ j la 
Cmandaricia de Marina lo siguiente: 

" C a p i t á n " M o n t e Banderas" comu­
nica Radio co te rá esta capital ha sido 
avistado objeto flotante, al parecer m i ­
na a la deriva. an lat i tud 43o 43' Norte , 
longi tud 6o 8' Oeste." _ , 

L o que se hace oúbl ico para conoci­
miento de los navegantes. 

C R U C I G R A M A 

, M A R E A S P A R A H O Y , 9.—Plea­
mares: a las S'.ló, altura 3'77. Y a las 
I5'34, aítura 379 . Bajamares; a las 
11'45, altura 0I73, y a (as o'3. altura 
o'; 1. : 

N U E S T R A S O C I E D A D I 

Pro nueva iglesia de San Pedro de I t a n z o 

U n muradano, loo pesetas. 
L o s donatvos pueden entregarlos al 

presidente de la Comis ión , don José 
iToubes, quien' Is enviará al tesorero, 
^eñor Mariño. 

44 E C C L E S I A " 
^rgano de la Direcc ión Central d« la 
¡Acción Católica Española, oublica en 
«u sección " L a voz de los arelados" to­
dos los documento* del Ep i sooado es­
pañol , difundiendo así las normas v 
enseñanzas de la jerarquía eclesiástica 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
E s p a ñ a Extranjero 

Semestre ;..< ..' 33 - %s 
A n o 40 60 
A D M I N I S T R A C I O N - Alfonso X I . / 

Madrid. T e l é f o n o aioqo 

B O D A S . ..— Ayer se e f ec tuó en la 
iglesia parroquial de San Pedro oe 
M . z o n z o la u n i ó n matr imonial de. la 
s e ñ o r i t a Felipa Mar ía L ó p e z Gaxcia 
con dos Luis S á n c h e z Penoucos. 

Apadr inaron a los contrayentes doña 
C o n c e p c i ó n Penoucos, viudq de S á n ­
chez Zapata, madre del nov io , , y don 
Francisco L ó p e z Tei j ido , t ío de la des­
posada. 

Ac tua ron como testigos de la cere­
monia don Manuel Garrido Vida l , den 
Luis . F e r n á n d e z Ayá la . don J o s é B a ­
r r a g á n Ru íz , don Manuel Berguer Rey, 
don J o s é S á n c h e z Penoucos, hermano 
del c ó n y u g e , y don Fausto- Garc ía , t ío 
de la novia. 

E l nuevo. matr imonio y sus prest i ­
giosas familias recibieron muchas feüci 
tacines. 

— É n la iglesia Parroquial de Santo 
T o m á s se ce l eb ró el pasado día 6 el 
enlace matr imonia l de la señor i ta Pilar 
D í a z Mosquera con el joven industrial 
de Barcelona don J o s é Rojals Vernet. 

Apadrinaron a los c o n t r a y e n t e s - d o ñ a 
E lba Mol ina y don J o s é D í a z Mosque­
ra, hermanos de la desposada. _ 

L a feliz pareja ha salido en viaje pót 
diversas poblaciones de E s p a ñ a , f i jan­
do su residencia en Barcelona. 

N A T A L I C I O S . — E n M a d r i d d ió a 
luz con toda f : l ic idad una niña , p r i ­
m o g é n i t a del distinguido matr imonio , 
la esposa del ingeniero de la Campsa 
don F é l i x Huic io Poyales, nacida Car-
miña Casal Pardo. 

Con m o t i v o de este alumbramiento 
se le dir igen muchas felicitaciones a 'os 
padres de la criatura, y las es tán reci­
biendo . jus abuelos, el cajero de la 
Caja de. Ahorros don Jacobo Ca5al 
Rey y su esposa. 

— H a dado a luz en la capital1 de 
E s p a ñ a una n iña , que es el primer hi jo 
del distinguido matr imonio , la j i v e n 
s ; ñ o r a d o ñ a Sara L ó p e i - R i o b ó o T e n -
reiro, esposa de don J o a q u í n R o d r í g u e z 
Riveiro F e r n á n d e z . 

( Por este grato acontecimiento fami­
liar e s t á n recibiendo muchas enhora­
buenas los oadres v abu los de la re­
cién nacida, tan considerados en La 
C o r u ñ a . 

V I A J E R O S . — D e s p u é s de haber 
asistido a la boda de la señor i ta Luz 
Pozo G a r z a - F e i j ó o . :nspirada ooetisa 
con don Francisco L . V á z q u e z Ramu­
do, r e g r e s ó d*" Vivero el j d r n -icen* 
c'iad'o en Ciencias Q u í m i c a s don A n t o ­
nio Pr ie to-Puga V i l l a r . ' 

—Regrejaron dé Vi lenc ia e* ores1'-
dente v el s^tretario de'' Colee'r Óf i -
cia] de agentes comerciales, don-Con­
rado Prieto y _ don Arcadic Carba'.lo 
Lores-, que asistieron en aquella cani'a, 
a la entrega de las insignia* d- 'a En» 
comiends con Placa de la Orden L r -
perial .del Y u g o v las F .«has . al or'e-
sidente de la Junta C o t r a l de dxhos 

A l o s c o n s t r u c t o r e s 

C E M E N T O S A . B . C " , Compañía anónima, s eña la a sus señores 
dientes que su cemento Port iand va envasado en saquer ía marcada WA' B C." 
SO kgs. precintada con alambre, evitando el que pudiera ser sustituido por 
materiales ,que no son cemento Port iand. ' 

' A l mismo tiempo y s a ü e n d o al paso de conceptos equ ívocos , s e c o m ­
place en m a n . t e s í a r que pued; ufarse en toda clase de h o r m i g ó n armado v 
que cumple c o n - í x c e s o las. p r e í c n p e i o n e s s e ñ a l a d a s para la r e c e p c i ó n de los 
cementos Portiand. a f i r m a r e n s que ouede comprobar .quien lo estime oDor= 
t u n - interesando de nuestro cliente-almacenista local, en Emil ia Pardo Ba-
zan 40 la fotocopia del certificado de anál i s i s expedido Por el Labora tor io 
Central de la ¿ ¿ c u e l a ae ingenieros de Caminos, Canales y Puertos. 

C E M E N T O S " A . B . C , * 

[ | l y n i i i i l o c e ' e l i í i 

d e P u p é e l e y 

E ! A a ' d e d i ó c u e n t a d e l a s g e s i : 

q u e h a l e a j z a ' a e n M a d i i J 

1 

Dt* 

H 0 R I 2 O N T A 1 ES .^ -A, Lugar de­
licioso; B . V ien to ; C; Espacio descu­
bier to; D , Inver t ido , dir igióles la pala­
bra; E . L : t ras de " l ac io" ; F. Tiemob 
del . a ñ o . que no es Cuaresma; G. . Pre­
pos ic ión . Inver t ido , entrega. Inter jec­
c ión ; H . Suti l izar; I , Patos. 

V E R T I C A L E S . — 1. N e g a c i ó n ; 2. 
Letras de "mece". Obje to ; 3, Regffón 
d : la Grecia, antigua. A r t í c u l o : 4. Par­
tidario de cierto sistema de Gobierno; 
Ñ Ha lagsd ; i . Nubles baios. P r o n ^ m -
br^; 7, Se a t r evé . Estudies; 8. T e r ­
minac ión verbal. 

Soluc ión al jeroglíf ico n ú m e r o 264: 
En el s ó t a n o . TaJeo. 

H o y c e l e b r a r á u n 

b r i l l a n t e f e s t i v a l 

l a C b r a S i n d i c a l 

E d u c a c i ó n 

y D e s c a n s o 

u g a r e n e I f e a f r b 

¡ o s a í a a s f r o ' 
Hoy, martes 9, "en funciones de tar­

de y noche el notable cuadro a r t í s t i c o 
de i a Obra " E d u c i C ó n y Desicanáo". 
c e l e b r a r á en el Teat ro R o s a l í a - Cas­
t ro un g r a t í s i m o festival, en t1! que 
por valiosos elementos se representa- ' 
rá la z i rzue la de Arnicbes, Liucio y 
C a o a l l í r o " B l cabo pr imero" . 

A d e m á n h a r á su p r e s e n t a c i ó n ante 
el púb l i co c o r u ñ á s la Masa Coral de 
la O r g i n i z a c i ó n . que i n t e r p r e t a r á ur. 
« l e c t o p rograma de canciones ga lK. 

gas, 
H a y g ran I n t e r é s por asietir a l br : i 

l iante esip^ctáculo, en, el que se d a i á 
.a conpeer nuevos valoras de nuestra , 
escena. 

Los.-afi l iados a la Obra , ¿ocios d ^ 
entidades in egradas en :a misma, y & i 
persona) de los Grupos de E m p r í s - i «1. 
poses ión d e , l a correspondiente ^ r j e 
ta, o b t e n d r á n u n 50 por 100 de de.-; 
cu-ento en lae entradas que se exp-in-
den en las t aqu i l l a ; del Teatro, orevi'a 
la p r e s e n t a c i ó n del correspondiente 
vale que ^ se les e n t r e g a r á en -1 do­
m i c i l i o de esta Obra Sindical , B a i 
l én , 7, p r imero . • 

SUSCRIPCIÓN ? k u a 
MOMUMENIO NACIOHAI 
AL SAGRADO Í O M O A 

Suma anterior, 15.894,05 pesetas. 
Carmen C e r v i ñ o , 25; Luisa Oe rv iño , ñ , 
j a r m e n É s c u d e r o , 10. To ta l recauda 
do hasta la fecha, i5-934'o5 pesetas. 

Colegios, don Gregorio S á n c h e z Puer­
ta y de la Piedra, 

—De Madr id r e g r e s ó la distinguida 
esposa de don • Enrique de Orbe, naci­

da Farruca Miranda. 
—Se encuentran en La C o r u ñ a los 

condes d Maceda. 
— L l e g ó de Palma de Mallorca el 

coronel del Cuerpo Jcridico don H e r ­
nán M a r t i n , de Barbadillo ^ Paul, con­
de de- San Fé l ix . 

—Llegaron de Pontevedra el g í n e r a l 
de Ar t i l l e r ía dbn A n t c n : ó D u r á n Sal­
gado v su esposa d o ñ a Mar í a del C a l ­
men To je i ro . 

Ba jo la 'pres idencia del alcalde den 
l o s é P é r e z A r d á , , c e l eb ró ayer ses ió i 
: r d i n a r i a la C o m i e i ó n M u n i c i p a l Per­
manente. Asis tan los tenientes de a l ­
calde s e ñ o r e s V á z q u e z Pena Oliete y 
Lozano y e L concejal s e ñ o r M a r t i -
hez Anido , suplente del teniente a l ­
calde ponente de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 
s e ñ o r M í g n e z , por ausencia de és te . 
' Ac t r t a e m o secretario accidental , 
el e ñ e i a l m a y o r s e ñ o r Carbal lo Te­
nor io . 

• Se autor iza a don J o s é Moreno, p i ­
r a cons t ru i r una casa en Mesoiro; a 
den A u r e l i o Ruenes. para construiz 
u n a l m a c é n en l a calle de M a r q u é s 
de Amboage ; a don A n g e l Losada 
pa ra ampl ia r u n piso a una casa en 
c o n s t r u c c i ó n en Santa M a r g a r i t a , y 
a don Carlos P u g í P e q u e ñ o para am­
p l i a r U Í qu in to piso a la casa n ú m e ­
ro 4 de la calle Comandante Fonta-

'ces. Sa concede p r ó r r o g a de licen­
cias de ebras a don A lbe r to S á n c h e z 

Con in fo rme condic ión el fueron es­
tudiadas u n á s instancias referentes «> 
subvenciones a d o ñ a Teóf i la Sasiain 
Para ampl i a r estudios de p i n t u r a en 
M : d r i d y a l H o g a r de Santa M a r . 
^ari ta pa ra ayuda del sostenimien­
to de este centro. F u é denegada una 
iPotancia de Constant ino V i l l a r i n ' 
qué interesaba una g r a t i f i c a c i ó n co 
ir o guarda-coches. 

Fueron resueltas favorablemente 
irstancies sobre diverses asuntos, pre­
sentadas por don A n d r é s C o n d e ' V á z 
cniez. rjon J o s é A c u ñ a R o d r í g u e z , doh 
Carlos R o d r í g u e z , d o ñ a M a r í a A m -

•O; don A n t e n i o Rey, don Eduardo 
Cantes, don Carlos Seoane, doña 
A -unc ión C-s t ro , don Constantino 
I jpez. d o ñ a Ju l i a Insrua, d e ñ a A u r e ­
lia G a r c í a , d o ñ a Dolores Pena, -se-
ñ - r e s C a s t a ñ l y Montea gudo ' d o ñ ^ 
Mercedes G u i t i á n . don J o s é M é n d e z 
don Ale j andro Sotelo. don Saturnino 
V:queira y. doña Josefa Blanco. S i 
refiereq todas a ape r tu ra de estable 
cimientos. 

E n i d é n t i c o sentido fueron resuel­
tas las ins tancias 'que sobre instala­
c ión de s e r r e r í a s m e c á n i c a s presen 
ta ron ios s e ñ o r e s don J u l i o Alvares, 
S 'ntos. P u r i f i c a c i ó n -Méndez Manue l 
Puentes Moras . Bel isar io S á n c h í z 
A n g e l C h á s , Carlos R o d r í g u e z En-
nque Barcie la . Jaime V ü a s Ave l ino 
R o d r í g u e z , Francisco M é n d e z Benu 
to B a r r é i r o . Ricardo A m o r Pedro A . 
L a g e Ledos y A n t o n i o D í a z , 1 

F u é d s n é g - d a una instancia del 
auxiliar de Adminis t racicn den Luis 
Alvarez. Se aprobaron eerfcificacioneí 
de obras, en el í M a d i o , p : r valor' de 
449 pesetas, y en la PLaza de R í p - m 
per 5.812'21 pesetas. Se aprobaroh 
cuentas de gastos por diferentes ocn-
Beptos. . • 

Han sido aprobadas dos propuesta* 
del Ponente de los servic'os de Hacien­
da: una sobre ce ' ebrac ión de concu­
so, en lo sucesivo, entre j o s industr iaos 
de? ramo, en la c i u d ' d . la impres ió i . 
del materia] para arbitrics munic ipa­
les que. se cobr?n en P i r a t e é ; f la 
otra, . sobre él arbi t r io de s o i a r í s " sin. 
erifear. 

Se- acordó que constase en acta el 
sentimiento de [a Corpcrración por el 
f a l l e c i m i e n t o ' d é l que fué director del 
Hospi ta l y méd ico d? :a 'Beneficencia 
munic ipal den Ediuardo Berdifias Ca l ­
vete. 

SESION D E L P L E N O MXTNICTPAL 
Después de la sesión de la Perma­

nente, oeieb.ó sesión el Feno m u n i c i -

E L E G A N C I A . R A P I D E Z . 
E L O N p M I A 

K M I L Í A P A R D O Í Í A Z A N , 2^, %: 

i N I Ñ O S ! 

¡ M A Y O R E S ! 

Carcajadas a torrentes, risa para 
todo el año con 

G A R L I T O S y 

J A I M I T O 1 . ° d e 

J U C U L A N O I A 
Matadores de la tristeza y ases de 
'a carcajada, realizando unas tnara-
villo'sas y regocijantes faenas «n 

U n m a n o a m a n o C O l O S i L 

J Á I M I I O - C A M O S 

U n mano a mano entre los in imi ta ­
bles y au tén t i cos f e n ó m e n o s del 
cine c ó m i c o . 

M A Ñ A N A . M I E R C O L E S 

G r a o ( i i s e C o r o ñ a 

P í H l S u c o 

pal bajo |a presidencia dsl A W I * . 
José Pérez Ardá. Sé a c o 4 ^ *»» 
recurso contencioso ad i r^ e:p0aer 
contra Ja resclüc:ón del Trihv^ra™» 
nóm.co-Aáministrativo p r o v i S ^ 
est:mo la reclamación ante el 
-nbe puesta p:r a:ña Mercéde^ r • 
Percández r e c e t o ai A" h'Wn ^ 
Alcantanllado cprreepondi'stít^ SOb,t 
ea-an numero 135 y 137 1. a» , • 
San Andrés. ^ <«Ma 

G E S T I O N E S DHL ALCALDE mi 
" M A D R I D ml 

E n esta sesión, fcl Alca lá ^ 
Pé rez A r d á dió cuenta a sus c0emS 
rós de corpo .ac ión , de ias 3 
realizadas _ en' Madrid en pro Si 
granoecimiento de La Coruña L j 
viaje que hizo estos días a l a ' o S J 
de E s p a ñ a . Les puso al corrien e d« 
t rabaos llevados a cabo con relamí 
a la ap robac ión del presupuesto' ínu".? 
.cpal extraordma io, trabajos nu* 
tenido blién éxi to. ^ ^ üej 

Se acordó que constase en actAV 
sa t i s facc ión de la 'Corp : rac ión porV 
ber sido otorgado el ingreso en * 
den del Cardenal Cisneros al Mink-J 
de Trabajo Excmo. señ>r ¿on'Jo^é As 
tcnio G i i ó n . aj Capi tán general T 
R : g i ó n M i l i t a r , Exorno. Sr. D ¿ j 
S c i á n s L a v e d á n ; y al Jefe provC| 
del Mcvimiento y Consejero naclciiil 
camarada Diego Salas. 

E n la relación con su viaje a Ma»v 
drio, el alcalde manifestó que, además b 
lo referente a la aprobación antedichi 
del presupuesto, había ronseguido dt kj 
superioridad la promesa formal de.ir^ 
'a instalación en La Coruña de ua Al* 
bergue destinado a acoger familias m 
vengan repatriadas de América. D:jo m 
mismo que había realizado con buen éx< 
to los trabajos oportunos para ir a l< 
conitrucción de viviendas para famil̂  
de, pescadores.' 

E' señor Pérez Ardá también gestión! 
con éxito en Madrid él apoyo para insta» 
lar en L a Coruña una importantisiní 
ndustria pesquera,. , 

Los gestores, mostraron su satisfacciíl' 
por los trabajos llevado? a cabo ea Uw 
drid por el señor Pérez Ardá. 
R E C L A M A C I O N C O N T R A INSTA* 

-. L A C I O N D E INDUSTRIAS 
Se pone en Conocimiento de! público di 

general que se concede un plazo de ocW 
días para que puedan reclamar ante ti 
Negociado de Sanidad, por medio de m 
tancia razonada, de la instalación de ú 
taller de comnostura de calzado en i 
calle del Derribo, 7, bajo, v de «na fa< 
brica de, sílazones de pescado en Lofll 
de Vega. 4, solicitado su func:onamiew 
to por don José Quiniela y don Ettii 
Carcedo, respect vamente. " 

L& Coruña, 5 dé rmyo de l<M4—« 
Dónente de Beneficencia, Luis- VáiqueJ 
Pena, 

G A R C Y B A R R A 

Garantiza las Estilogróficai qu* vw* 

T A L L E R D E R E P A h A C l O N i S 

D E i S P E C T A C P 

C I N E A V E N I D A 
H O Y , a las 4. 6, 8 v « ' 

E l E X I T O de los E X I T O S de'asj 
sacional v apasionante novela oe ama 

A C A P J Á K C A y í E 1 * 
Víc to r M A T U R E . L O U I S E PLAft 
L E O C A R R I L L O y B R U C E -ASUl 
N A U F R A G I O S . A B O R D A í E b . 
E M O C I O N A N T E S E 5 v , E N A b - J 
E N ' E L M A R ^ ,. 

Tolerada p a r a j n f g * 

Y A - V O Y - H O Y i 

Un triunfó rotundo, clamoroso « 

frimer premio del c^e J ^ Q Í 
S A B I N A O L M O S , SANTIA^ 

A R R I E T A S E B A ^AN C^0bh 

G R A N C I N E 

U L T I M O D I A 

I o n o n a r n o ( 
Alvaro 

Gemelas Legrand - F r a n C ^ 0 L E B ^ 

6 — - 11 

K I O S C O ' H O Y 
A L T O : 4. 6, 8 y í0'tf 
B A T O : 3>5. 5'4S. 8 15 V U()SÍ 

G R A N E ¿ T O de a ^ 
película en recu^v 

D E L A S r l . 
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Dt ^nJTrdi don Gonmlo Quet-
/unit*** y"r preciada condecO' 

%i>*ú$ hTsuio en Stvüln donde 
H^-Jl" como bastaba para destr 
'W*lZnU aqudlos días en que ̂ su 
A ^estimulo para los esfano-
^ ? 2 i o o sentir el hahap de um 
^ S á rnerecida t̂no pocas. Por-
^ r l habrá que de e de acordarse 

en aquellos Primeros 

'•" & t , difundía la emisora sevi~ 
^JSo todavía estaba indecisa h 

1 M las calles como un soldado 
tv* Z deiaba ¡as armas para hn-
^ J Z S vibrante y jocunda ai través 
f*?,* * decir que, di* todo estaba 

A \ lueao se supo que desde el 
Vio se había luchado de-

üfJLite S muy cerca del micrófo-
^ f S A to**™* Patrióticos y 
* victoria, ¡os rojos tomaron 

eomo magnifico motivo para 
f t S t e r o al general Y él no lo 
v*0 boraue muchas veces, a lo lar' 
^ T M inejables charlas, contaba que 
V.iJomócioMS de los seis primeros 
f ¿ su mando en Sevilla fueron las 

mentid que contó a los espa-

^ cabe duda, que con las armas en 
i V con el micrófono en oíros pun-

de Bspam. alcanzó el general Quft-
IMo victorias valiosísimas, ha-' 

lio sido el primer jefe, sin duda al­
oque uiüuó aquel ongtnal medio 

Chindo todavía no teníamos orgam-
•aio medio alguno de información y la 
UCÜSÍS de noticias podía dar lugar a 
mfusiones, que en aquellos momentos 
i s ser lamentables, especiahnente en 
Tams ciudades que se hallaban aish' 
ios, fui la palabra del general el iwes-
ímíhle y único enlace que existió en-
(jdíM y el 'motivo de ¡os mayorts en* 
Ovamos y esperanzas. Todos los rw 
mes del día, ikrntinaban con la frase 
¡i "Yo lo dirá esta noche el general", 
u] "¡Buenas noches, señores!" hacia 
im*iecer a todos, para seguir el hilo 
Efc íferfc, en la que nunca faltaban 
I» frases de ingenio, que muchas ve* 
«j mubrian hondas preocupaciones y 
tfresom angustias, 
¿íty labor suya de informador-~-Í9 

Asociación de U Prensa sevillana le de~ 
signó justamente su presidente honora~ 
rio—no la interrumpía ni en los días en 
que plagiaba o llevaba a cabó opera* 
dones importantes. En muchas ocasio" 
nes, desde cualquier localidad andaluza, 
en que se oía al locutor el anuncio de r iba a conectar con los micrófonos 

Capitanía, dirigía la palabra por un 
aparato telefónico en una modesta ha-* 
¡moción eme le servía de alojamiento y 
de cuartel general. Eran elementales 
medidas de discreción* y por ello qui-
sás muchos creerían que en las opera* 
ciones apenas tenia intervención. Sin 
embargo, los que recuerdan aquellas 
campañas de ir reconquistando los pue­
blos cercanos a Sevilla, y en los que 
eomensaban a derramar su sangre las 
primeras victimas de la revolución, .«a-
beh cómo unas compañías de soldados, 
dirigidas Por el general, llevaron â  ca­
bo innumerables hasañas, para abrir el 
camino por donde liabian- de lleiar las 
primeras fuerzas de Marruecos, y luego 
enlasar per «« estrecho pasillo con 
Gtanada, durante cerca de un mes contó 
una isla m campo enemigo. Más ede* 
lanie, las campañas de liberación ie 
aquella amenosa de cerca que padeció 
Córdoba, y la conquista de Ronda, 
hasta él desfiladero dé Peñaflor* An­
tes de que acabase el aña 36 las fu-er* 
sos del Sur habían liberado' Peñarroya, 
Pueblo Nueva del Terrible, El Carpió, 
Pedro Abad y Villafranca. Estas ope­
raciones fueron realizadas bajo la di­
rección deV general Queipo de Llano, 
sin descuidar el suministro de toda cla­
se de elementos al eiérciio que cercaba 
Madrid. Y en febrero de ,1937 realizó 
la acción más rápida dé aquella etapa 
de querrá, y que fué la conquista de 
Málaga y de toda la costa, hasta Mo­
tril 

Unamos a estos grandes méritos del 
teniente general laureado, su inmensa 
labor social en Sevilla, de influencia 
e.rtraordmaria, donde fueron levantadas 
las primeras barriadas de casas para 
obreros y donde regaló Para los traba­
jadores una finca. adquirida Cón los 
fondos de cierta suscripción hecha Para 
rendirle tm homen-nie, traducida Por su 
modestia en aquella ofrenda a ¡os ne-
essifados. 

Esta es una vaga síntesis de los me-
recitnienfos del teniente general Ouei-
po de Llano, a awm el Caudillo ha 
prendido ol Pecho la aíoriota insifi­
nia de la Laureada de San Femando, 

S A N T I A G O . — E l Jefe Provincial del Movimiento, cama rada Diego Salas, 
durante m conferencia " E l Falangismo' y los derechos del hombre" , dada 

tenientemente m l a Universidad 

(Poto A R T U R O ) 

Doctor H e r n á n ! M o n l e í r o 

i n s i g n i a s 

h o n o r a r i o d e 

SANTIAGO, 8.—A laa docs y me<2ia 
* la mañana de hcy ha tenido lugar 
•Á Pa:aninfo. de ia Universidad 
topostelaaa, ia iaiiposición- ne las i n -
PiM le catedrático honorario de, la 
wiltad de Mcdioma de Sanfciaigo, al 
«tor Heraani Monteiro, p r o í e s o r de 
Mtomia da la Faculta de Medicina 
Oporto. Presidió el acto el rec 'or 
la Universidad., acom-pañado del de­

jo de la Facultad de Medicina de 
¡Wto. doctor Almeida Garre y del 
™ Hernani Monteiro. Ocuparon 
% preíentes d alcalde, el comaa-

Ma militar el jefe comarca' ael M o -
J" to y el del S E I L C o n c u r r i ó el 

1!; dc p e s o r e s , con sus trajes 
««micos, asi como los profesoreg 
^leses Silva Pintos y A lva ro Ro-

i r m ^ ^ o .Presentaba un b r i l l a n -
iblicn ?' « ^ P ^ t a m e n t e l leno de 
^ S d i i n a Dredominaba eí 
Abrió la sesión el rector de la U a i -

t 0 S A c I A M 0 T H E 

i p © f r a n c é s 

úinm 

e n E i p a f l a 

versidad, y el secretario d i ó lectura al 
Decreta por d que se declara al doctor 
Heraan i . Monte i ro profesor honorario 
de la Facultad de Medicina de San­
tiago. Seguidamente. eí detor N o v o 
Campelo, decano de U. Facultad, ofre­
ció al ilustre profesor p o r t u g u é s el no» 
menaje de la Escuela de Mfd ic ina oe 
Santiago. 

H a b l ó después el decano dc la Facul­
tad de Oporto, doctor Almeida Garre, 

-quien después de aludir a ía igualdad de 
idioma que en otro tiempo hablaron por­
tugueses y españoles, destacó, cómo den­
tro de esta Eu rop i tan deshecha, por la 
guerra, es la Península la que puede des­
empeñar un gran papel en la hora de la 
paz. 

_ Luego, el profesor Hernani Monteiro 
dirigió la palabra para agradecer el h o ­
menaje que se., ie tributaba. Rindió un 
triduo a la Medicina española, de la que 
hizo una documentada h storia, recordan­
do a los profesóles saiitiagues^s Barc:ja 
Caballero, Cadarso, Novoa Santos y 
otros. Consideró a lo largo de su diser­
tación que la ciencia es el único cam'no 
para salvar a la Humanidad, F u é muy 
aplaudido. 

Acto seguido le fueron impuestas la 
muceta amarilla, .fctiativo de la Facul­
tad de Medicina, y la" medalla de cate­
drático. 

Cer ró el acto'el rector de ía Univers i ­
dad, señor Legaz Lacambra, que hizo a lu­
sión a la brillantez de los actos celebra­
dos en aquel mismo lugar en honor de 
crofesorci ¡utitatsos « KÍIÍO votos porque 
se estreche cada vez más la .colabora­
ción entre ambas «acones . 

A l fjnal, el señor Hernán? Monteiro fué 
felicitado por las personalidades que asis­
tieron a este homenaje. 

T E L E F O N O S D E > 
E l . I D E A L Q A L L E S C 
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Y tut*,. ^ CiDE!RA - CORCUWON - NEGREIRA - NOYA 

D ^ CARAMfÑALs EN EL DOMICILIO D I LOS AGENTES 

s j a p o n e s e s 

s e m a n t i e n e n 

e n s u s p o s i c i o n e s 

d e K o h í m a 

í C O N T i m j A C I O N D E PRIM"ERA5 
^n jefe de las fuerzas aliadas del Pa-
cíf ico, dice: s 

"Aviones " V e n t n r y bombar i ea ren . 
sin p é r d i d a s propias, Pa ramush i ro y 
Shumuschu ( L i a s K u r i l e s ) l a noohfc 
del viernes. H u b o u n intenso furgo t-* 
los c a ñ o n e s de grueso cal ibre de la 
D . C. A , 

T a m b i é n han sido bombardeados «i 
viernes una base de hidroaviones S 
a e r ó d r o m o s en l a isia d© Ponape por 
aparatos Mi tche lL . * 

E l mismí> d ía , fueron arrojadas 62 
toneladas de bombas cont ra las po­
siciones que quedan en las Islas M a r -
shaí l por formaciones mis tas de b o m ­
barderos, cazas aviones de roconoolr 
mien to y bombrderos ea p á c a d o " -
( E F E ) . 

O F E N S I V A J A P O N E S A 
K A K D Y , ( C B Y L i A N ) , a — E l ^ » m a -

nlcado de] cuar te l general a l iado del 
Sudeste a s i á t i c o declara: • • 

"I»os japoneses han desencadenado 
una ofensiva general en el í r e n t e _ d* 
Manipur , E l enemigo contraataca V i ­
gorosamente para roconqu Litar la* 
posiciones avanzadas que perdieron 
recientemente, y ha eufr ido gravas y 
deaproporcionad&s p é r d i d a » . 

Procedentes de l a l l anu ra de I m -
phal, nuestras patrul las h a n alcanza­
do u n punto en l a o a m t e r a de K o h í ­
ma, Situado a unos 45 k i l ó m e t r o s i l 
Nor t e de I m p h a l . E n las colinas del 
Noroerte de Pa l é ! , las tropas a ladas 
han ooupado dos localidades.- E n A r a -
kan , los japontses perdieron 850, por 
lo menos, en el sector de But jdong" .» - -

m i t m 

E l J e f a p r o v i n c i a l 

M o m m l e 

En el t ren expreso de ayer fea salido 
para M a d ü d el Jefe Provincia l del 
Mcndmíisato, 

Durante su ausencia «e h a r á rargo 
de la Jefatura Provincia! e| Secretario 
Provincial , camarada Jos© M a r í a 
Guerra. Asorey» 

( C O N T I N U A C I O N D E P E I M E R A ) 
La defensa antiaérea germano-rumana ha 
derribado 14 aviones atacantes. 

Con un c.'elo toía'.raánte cubierto, nu­
merosos bombarderos norteamericanos han 
atacado la capital del Reich y varias lo ­
calidades de! Oeste de Alemania. En Ber­
lín se señala» •imiportantes daños m ba­
rrios habitados y edificios culturales, y 
víctimas entre la pcblacon civi l . 

Aviones británicos aislados arrojaron 
bombas sobre Colonia y Dusseldorf d u ­
rante la noche pasada. 

Durante estos ataques, y otros contra 
los territorios ocupados al Oeste, fueron 
destruidos 26 aviones enemigos, 17 dc 
tilos bombarderos í e t n m o t o r e s . — ( E F E ) , 

P A R T U A L I A D O 
r ; ü A R T S X > G E N E R A L A V A N Z A ­

D O D E L A S F U E R Z A S A L T A D A S 
D E L M E D I T E R R A N E O , 8— Co mu ­
nicado de guer ra ; 

**Mar; L a noche del 2 a l 3 dr> ma­
yo, destractores b r i t á n i c o s bombar­
dearon e í . t r á f i c o enemigo en l a c a r r e ­
tera de l a costa a Iban esa, a l Sur d-s 
V a l o n a D e s t n í c t o r í s de la M a r i n a es­
tadounidense b o m b a r d í a t o n el 5 de 
mayo po'iciones enemigas y d e p ó s i ­
tos de aprenrisionamiento en l a r : g i ó n 
de Anzio . 

Tierrar Se gíf iala ac t iv 'dad Inten­
sificada de í a a r t i l l e r í a en nnmeyosos 
puntos del frente. 

A i r e : Formaciones de bombarde­
ros pfsados con escolta atacaron ay?r 
l a «--tación f e r rov ia r i a de c l a s i f i cac ión 
de Bucarest . O t r a f o r m a c i ó n m á s na­
que n i a t a c ó u n puente fferroviaro en 
l a l í nea B e l g r a d o - P a n c í v o . 

L a noche ú l t i m a , bombarderos me* 
dios atacaren obiet ivos IndustrlHles 
en Bucarest . Unidades l igeras de la 
a v i - c i ó u t á c t i c a han atacado, por su 
par te , u n d p ó s i t o de a.t)rov!Sion3;-
mien to a l SudOGs?te de Albano . , Nues ­
t ros cazas-bomba rd-eros efectuare" 
ataquen cont ra obis t ivos fer roviar ios 
v carreteras, deroósitcs de municiones, 
t ú n e l e s y puentes ?1 N o r t e d,é l a zona 
de ba ta l la . Ot ros cazas-bombarderoa 
atacaron barcos enemigos en C ív i t a 
Veochia P o r t o Fe r r a io y a lo largo 
de l a costa áélmata.: 

L a a v i a c i ó n aliaba del M é d i t e r r á - " 
neo e f e c t u ó m á s de 1.500 vuelos. D u ­
rante las horas diurnas, fueron Vistos 
en í a zona de ba t a l l a 1S s p a r a t ó s ene­
migos . E n e l curso de é s t a s ocoera» 
cienes fueron destruidos 29' av ióne . ' 
adversarlos. N o h2n regresado dos de 
nuestros bombarderos o*fados y doce 
apar*tos d é o t ros t ipos ." 

C O M U N I C A D O R U M A N O 
B U C A R E S T S. — E l comunicado 

del «i*© t m n d o r u m a n o d i c é ; 
" E n Cr imea e l enemigo ha r eanu­

dado, sobre todo a l Nor t e de l a ca­
beza de ipuente i« Sebastopol, sus 
accione? ofensivas, con nodereso apo­
yo de a r t i l l e r í a y aviones. Todcs los 
í taques fusron rechazados. E n él 
D n i é s t e r in fe r io r y en el f rente de 
Be^arabia. sin novedades dignas de 

-mención . E n M o l d a v i a fueron recha­
z a d o » déb i l e s ataques s o v i é t i c o s . E n 
la noche del T de m a y o y durante l a 
jo rnada , a v i ' n e s a n g l o n o r t e a m é r i c a ­
nos bombardearon B u c a r e s t Se de-
Ciar? roa ificéndics" en bar r ios de v e ­
c indar io , hospitales y escuelas y n u ­
merosas casas de h a b i t a c i ó n resu l t a ­
ron destruidas. L a p o b l a c i ó n sxifrió 
p í r d i d a s . VTÍOS aviones ensmigrs 
fu&rcc derribados. Duran te el 7 de 
m a y o 23 bombarderos te t ramotores 
adversarios fueron derribados. Nues­
t ros cazas se d i s t ín igu ie ron especial­
men te . "—(EFEJ-

W m í e 

m 

E í p : © 7 s c b J e O i J ^ n a c l o i i 

U r b a n a J@ M a J r i J 

y e i d i c ' a m e n s o b r e 

€ 6 i i i b u s h b es l í q u i i o s 

Se h a publ icado para c o n o c l m l e n « 
to ds '.os s e ñ o r e s Procuradores, e l 
proyecto ds o r d e n " c i ó n urbana- dtói 
M a d r i d - . y sus a l r ededores» 

Consta de p r e á m b u l o y u n solo ar ­
t i cu lo en e l qye se comprenden las ¿1 
•bases- riel menciqnado plan . 

Pa ra in fo rmar en é l ha sido des ig­
nada una penencia compuesta p o f 
don A lbe r to de Alcocer y R ivaccba , 
don P e í r o F e r n á n d e z V ^ Ü a á a r e s . don 
Rafael G a r c s r á n S á n c h e z , don Pedro 
Muguruwa O t a ñ o y don Carlos P i n i -
11a ' T u r i f i o . 

E l p i : z o para l a p r e s e n t a c i ó n dc 
enmiendas es el reg lamentar io fe I S 
d í a s á contar de su i n s e r c i ó n en el 
B o l e t í n Ofic ia l de las Cortes n ú m e ­
ro 47. ' 

E n é l s é publ ica t a m b i é n el d i c t a ­
men ds l a C o m i s i ó n de I n d u s t r i a y 
Comercio en el p lan nacional p " r a ' a 
f a b r i c a c i ó n de combust ible í í q u ' d o V 
% b r í 3 3 n t e s . par t iendo de mate r ias 
p r imas nacionales. 

Consta de doce artícullog y "lo sus­
cr ibe don Juan A n t o n i o Suances y 
den Ignac io M u ñ o z Rojas pres ld n t e 
y s-cretario, respectivamente, de i a 
C o m i s i ó n . 

n f e l e g r a m i é l e g 

a l a l c a i d e d e C a n f r a i c 
H U E S C A . 8 — E n c o n t r s t e c i ó n ^ u a 

comunicado d e l aca lde de Oanfrana 
en e l que a g r a d e c í a a l D í l s g a d j Ñ a -
c ional de Prensa la c o l a b o r a ñ ó n ' -es­
tada desde los pr imeros momentos 
por la Pren-a nacional, t an to pa ra d i ­
f u n d i r los detalles dol s in i rs t ro •><nio 
por las medidas adoptadas en benefi­
cio de los damnif icado", el cam ra t a 
Juan A p a r i c i o ha r emi t i do a d ' cha 
au tor idad el siguiente telegrama:' " D e -
;eg3:do Nacional de Prensa a l a lna ' t e 
de Canfranc. Agradezco m u y s i n c : r a - ' 
mente el r e c o n o c i m i s n t ó de. esa cor-^ 
pocaclon y vecindar io con m o t i v a de 
la labor realizada por la Prensa n a ­
cional p ro damnif icados d e s t r m c . ó a 
esa '^aportante v i l l a , expresan Jols 
mis dedeos ver ée ía reconstruid3 c a 
"a rapidez que es norma y estfo da 
nuestro Estado N a c i o n a l s í n d - k a l i s t a " . -

L a D e l e g a c i ó n Nacional de Sin-i 'ca-
tos. ño r medio de su Obra S i n d i ' a l 
del H o g a r v de Arqui tec tura se o r o -
pone la r e c o n s t r u c c i ó n to ta l del nueb1© 
de Canfranc A y ú d a l e con t u dona t 'vo 
que d e n o s i t a r á s en la AdTi'nistr-ív-ióa 
Provinc ia l , de Sindicatos (Real , 18, se­
gundo) , en L a C o r u ñ a , 

" L e i r a s " 

1 R e v i s t a d e l H o p a r 
Se ha puesto a la venta el numere 

. <M toes de mayo 

S u m a r i o 

M A D R I D a—Esta m a ñ a n a , en ê  
despecho del m i n i s t r o de E d u c a c i ó r 
nacional, la Masa Cora] de L a C o r ü -
ñe " E l E c o " i n t e r p r e t ó diversas com 
noslciones. D e s p u é s el s e ñ o r I b á ñ s z 
M a r t i n tuve frases de elogio y ag ra ­
decimiento para i a c i t a ú a a g r u p a -

L a emperatriz errante, por Rafael de 
Luis . 

L a r o m e r í a del Rocío , por P . G a r c í a 
de Pesquera, 

Cartas a Catalina, por Concha. 
L a princesa " d i l e t t á n t e " o L a I n ­

fanta Isabel y ios m ú s i c o s 6 - p a ñ o ­
les, psr Víc tc r E-p-r .ós . 

L a colina de í a sa lvac ión , cuento, por 
E i n - P e í i n . 

L a vida h o g a r e ñ a a t r a v é s de los 
siglos. Juegos y d lvers íoaes caseras, 
por F . de Llanos y Tor r ig ' i a . , 

E l perro én la moda femenina, pof 
R-fae l Salazar Soto. 

Viaje a A m é r i c a , por Leandfó Valea-
ciano. 

S o c i e d a d 
Pob'et, panfción de reyes de Aragón 

y de Sicilia, por Antonio Or t iz M u -
ñdz . 

Amblante de hogar en los estableci­
mientos, por el arquitecto A m b r ó s 
Eecanellas. 

Modas. Crónica , por M y f n a . 
Canciones d i amor en mayo, pecs ía . 

por Ernesto La Orden, 
Boda de br i l lantes de u n artista, por 

J o s é Luis Castillo. 
pa r a ob'Cquiar a los n iños , por M a ­

ris Rosa. ' 
R i n c ó n de belleza. Cuidados higríén!-

eos de la nariz, por el docter Luis 
Palacio; Pelletier. 

Mes de mayo en la rambla de las 
Flores, per J o a q u í n M : dé Nadal. 

PCquala historia de las pe l í cu las es­
p a ñ o l a s de d'-bujos, por Luis G ó 
mez Mfesa. 

D o ñ a Tec^a y Don Amos, el tino del 
otro en pos, historieta, por " K - H i -
t o " . 

L a Chacha ( c o n t i n u a c i ó n ) , novéis 
corta, por F'ablo P a r e í l a d a . 

Habla ef méd ico . Pesos y balanzas, 
poc ei docter J c?é de É e l z é g u i . ' 

Campo deportivo. L a temporada de 
carreras de caballo*. p : r Terreros 

Nuestra cocina, per J . Sarrau. 
Bridge. p - r "Un T r é b o l " . 

GranrMcso éx i to , historieta, por Fer ­
nando 

Ení re íen lmfen toe , por M . B a ' t i o . D i ­
bujos de Eetebcn y 25ar3güeta. 
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Por D A M A S 

^ F e i j ó o «s él ííotnSVe a 
Iquien niá'S' deb ió la • cultura 
Española en el oiglo X V i l L " 

M e n é n d e z Pelayo. 
^.• CttandOv se ¡¡abla del c a r á c t e r ; de; 
Sos e s p a ñ o ^ S ' es frecuente atr ibuir les 
se-laco de cualidades extraordinarias 
'ídc hidalga coa ipas ión hacia los ca ídos , 
ét generosa benevolencia con la d.s-

' i l icha, de profundos sentimientos, del 
l ionor , y de tenaz b iza r r í a frente a 

••-gus enemigos—uno de -los m á s gra-
v ^ g pecados: la envidia. Es posible 
táquc esta ap rec iac ión sea demasiado 
jjenerahzadora para que resulte exac= 
ta ; en absoluto; pero al hablar de 
•Padre Maes t ro 'F ray Benito J e r ó n i m o 

u F e i j ó o y Montenegro, adviene s ú b i -
Gañiente a la plifma el recuerdo de 
l&S violentas tempestades que' c^usó , 
•«atre sus c o n t e m p o r á n e o s , la p u b i i -
#©€ión del T E A T R O C H I T L C O 
- X í N i V E R S A L , cuyo pr imer v o l u -
venen, aparecido en septiembre de 1729, 
suscito un rencoroso movimiento de 
.envidia, concretado en m u l t i t u d de 
"..•¿scritos sin firma, dedicados, cxc lüs i* 
reamente a zaherir al Padre M a e i í r ó 
^por el bu^n éx i to alcanzado con SÜ 
. í a m o s í s i m a obra. Advier te el Padre 

ÍMart in Sarmiento, en su D e m o s í r a -
. dora C r í t i c o - A p o l o g é t i c a , que ía c la-

íno rósa , b á r b a r a e in icua, opos ic ión 
-contra la magní f i ca acep t ac ión que. 
, ea el púb l i co .hal ló el T E A T R O 

C R Í T I C O U N I V E R S A L , se escon-
dio en la ac tuac ión a n ó n i m a de m á s 

tíde cien papelones9 producidos poj 
?.*diferentes graios y lechuzas contra 
• i o d o e D.erecho de las gentes, fe pú= 
blica, y la voluntad de los niagistra^ 

• dos"— 
Para comprender hasta quq^ punto 

• ' J legó la malevolencia de los é m u l o s , 
'.antagonistas y contradictores de F e i -
'300, iodos ellos -tenidos con el ama-
: r i l l e n t o color de la envidia, ^asta con 
•r2eer el Cartel de M o n o m a q u i á , que 
;.jge • impr imió contra ambos esclareci­

dos monjes benedictinos, y que figura 
•en la p r i m e r a , p á g i n a d.^ la " D e m o s ­
t r a c i ó n C r í t i c o - A p o l o g é t i c a " , en don-
de re ía y desafía su i n c ó g n i t o autor 

.É tan ilustres adalides de la cultura 
é á c i o n a l . E l Padre Sarmiento, que 

. .era tan erudito como el Padre F e i j ó o , 
á e p t ó el desaf ío v el reto indicados 

% en defensa del T E A T R O C R I T I -
' C O U N I V E R S A L , p u b l i c ó su c é ! e -

"¿iré obra 'en la cual defiende al Padre 
.„!!Mac;stro contra sus a n ó n i m o s detrae-
" tores , demostrando una erudic ión de 
.primera, mano, verdaderamente asom-
.ti rosa i aun t r a t á n d o s e ' de un monie 

' ibenedictino, v solamente comparable 
•aí "Tra tado de los' estudios m o n á s t i = 
eos", del Padre Juan M a b i l l ó n , t a m ­
b i é n monje benedictino'de la Congre-

• g a d ó n de San Mauro , en donde se 
; : ágo ta la materia estudiada, co la pa­
c i e n c i a , e rud ic ión y sab idur í a proyer-1 
'••'íbiaíes en la Orden d ; San Benito, a 
_|a cual debe la Iglesia Ca tó l i ca la 

c o n s e r v a c i ó n de los eiemplares ma= 
.-íauscritos de la Sagrada Escri tura d i 
fes obras de los Santos Padres, 
S m " T E A T R O C R I T I C O U N I -
W E R S A L " e s t á consagrado a, c o m -
hativ groseras supersticiones r e i n a n ­
tes en la ©posa; deshacer m u l t i t u d 
jd t errores absurdo?, c r e í d o s «•¡••ispa-
men te por u n vu lgo igna ro ; • ie r ru i r 
snuchos prejuicios inconcebibles sn 
jema sociedad cu l t a ; destrozar un s in ­
n ú m e r o de mohosas equivo;aclon;s 
¡ace rca de f e n ó m e n o s , naturales , , n-
« a d i a r m o n s í r a o s i d a d e s de i a t ^ r p r e -
;fación, inadmisibles en una Hencia 
progres iva ; y , en suma, pelear con 
•denuedo, s in fa t iga y s in desmayo 
Jen uro de la verdad c ien t í f i ca , en-
b a r n a c i ó n del p r o g r e s ó . E - t á f ué l a 
piarea sobrehumsna del Padre Fe i * 
| ó o , , a l host i l izar i rap lacablemer le 
los burdos errores .de su t iempo, que 
is.1 a d m i t i r sin examen y s in refle­
x i ó n , ef i túpidas ideas en to rno & 
ksoncéptos q u i m é r « : o s , estaba ent re­
gado a las torpes maniobras de t a n ­
t o s esorUores que ssrv íars , en aras] 
iáe una ciega credul idad, el ingra to 
Sneaester de gui r^a u n vulgo , a q'-iíen 

. ten adraba UenamSnte e l famoso d í s -
Elco de Lope de Vega. 
I Claro e s t á ' qué ' - a l r ededor de;Ia obra 
.fei joniana, cerno s í m b o l o enhiesto 
&e la c u l t u r a e s p a ñ o l a en •el siglo-
K V 1 I I , hubo de suscitarse^ una po-
l l émica que in ic iada en su época , co-
p r o • nuevo b r í o ©si el siglo a c t ú a ! , 
p o n ocas ión de los estudios i e l ma ­
l o g r a d o J u l i á n J u d e r í a s , el Doc tor 
Í3*ei€t5 A z o r í n , el Doc to r M a r a ñ e n y 
isobre todos el glorioso p o l í g r a f o 

J M m é n d e z PeUyo. E n "'Ls, Ciencia 
' E s p a ñ o l a " , pasa re v e t a don Maree-
¡Sino a algunos nombres rfrprejentu.-
Viftivos de nuestra c u l t u r a en el X V l l l , 
igue son los siguientes: G o m í z Fe-

re i ra F e i j ó o , Sarmiento , Hervas'- y 
Panduro , el Padre A n d r é s , F o r a e » , 
M a r t í n . M a r t í n e z , el D r . Piquer , A t -
teaga, el Padra : E s i m e n p , . y v a c í o t 
m á s , de menor c u í n t a . M a r ^ m ó n 
combate eñta; l ista, alega-ndo qas t a -
•ies eseri'fcóres' n o : ipserecen la ./noísn-
b r a d í a que les a t r i b u y e Me-aéndes 
Pe l ayo ; pero,, con el m á x i m o respe­
to a esta au tor izada Opinión, creemos 
que M a r a ñ ó n no e s t á coaip-l: l a m e n ­
te acertado, porq t ie todos los n o m ­
bres "cUados, son • de p r i m e r orden. 
Pero no nos e x t r a ñ a este e r ro r de i 
Doc to r M a r s ñ ó n , ' p o r q u e su .>yi leía­
te i n c l i n a c i ó n ' a escr ibi r i e vo^c y 
¿ o b r e , todo, le hatee i n c u r r i r en erro­
res y en desaciei-jtos, ea los, cnal/>3 no 
c a e r í a n i e iquiera u n apren^ie ' d-
h i s to r i a . 

Veamos. A! pTiblicar el dec-tor .Ma­
r a ñ ó n su l ib ro de « l i sce lánea1 h i s t ó r i c a 
in t í tuJado " " V i f l a ' e H i s t o m » , cierto 
pe r iód ico de BJuenos Aires ; le seña io 
los lapsus siguientes" " « o n s i d e r a a 
l a Papuasla o Nueva Gu/nee e@mo 
u n a . r e g i ó n . í r i g i d í s i m a , .'cuaadi& e« 
h a l l a entre ei Ecuador y el paralelo 
10 de l a t i t u d , S ü r . A "bargas Fonce, 
e l hace viviY en el a ñ Q 1630, cuando 
s a c i ó é a 1760; hace $s ISIS el ¡ib-o 
ée Ricardo Pord, publicado en 1S45; 
(Síjlcoa a las tropas de Carlos V , como 
tetiatí'as en Metz en 1562, cuando el 
lugar sitiado- era Guisa, con sus f r a n ­
ceses, y el sit iador el duque de Alba 
czn tropas e s p a ñ o l a s ; ©bloca en.'«I 
Guadarrama Jas r imas de Gonaalo de 
Beroeo, que vivió é n la R i o j a ; dice 
qus en Medic ina solo'Gaspar Casal, el 
amigo del Padre Fe i j óo , perdura en e¡ 
siglo X V I I I . omit iendo a Vi rg iS , por 
eu pr imera t r a q u e o t o m í a , y a G l m b e r -
nat , modif icador de la h e r n i o í c m í a y 
descriptor de su l igamento iniguinal*5. 
Creemos que este léve extracto es su-
ficientemenfce aJsccionador, 

JEi 'Padre P s i j ó o , t r a t ó en m l ibro 
de varias y distantes disciplinas, de-
mcetrando u n fel iz cu l t ivo ds tan d i -
rersas materias, que e s t u d i ó - p re fun-
d :mente con e r u d i c i ó n v a s t í s i m a , i lus­
t rando tedas las cuestiones « x p u e r t a s 
con m a e s t r í a , celo e inte ' . igjncia poco 
comunes. Nada nos parece mejor que 
reproducir textualmnete 10 qus dice 
P;ay An ton io Sarmiento . Maestro Ge-

*ner?,l de s u Rs í lg ión , Definidor Maycr 
de la CongregaclÓD de San Benito en 
E s p a ñ a e Ing la te r ra , Afoad dél Insigne 
y Real Monasterio de Samos, en la 
censura puesta inmediatamente des­
p u é s de la dedicatoria del " T H H A T R O 
C R I T I C O U N , I V E R S A l . r . He a q u í el 
ju ic io de Fray Antonio Sarmiento : " E l 
Padre P^ l jóo , excelente .teó-ógo. su t i -
l í s imó m-eí a f ís ico, consumado filósofo, 
adimirabie escritu-ario, or?.dor elocuen­
t í s imo , muestra en feu-obra que la teo-
?c°:fe do 'gmát i ea y esco lás t i ca , ¡a f i l o ­
sof ía ant igua y moderna, la histeria 
sagrada y la profana, la medicina, ia 
a s t r o n o m í a , y ía m ú - i c a , le sen tan f a ­
miliares, como si solitariamente se h u ­
biese dedicado a cada una de estas 
profs«icnís'"<, Y no ha 
escribir. 

í a n c i a d ® P i l a r P r i m o 

H i f ® l a e n f i e g a d e f í f u l o s 

d i i ü f t r f i i i i f i i d e l i k F , 

y d a c e t f t f i c a d o f d e S e m c l e 

S o c i a l a u ü i f a i 

B A R C E L O N A , 9.—Bajo la presiden» 
cía .de la delegada naconal de !a Sección 
Femenina, cámarada Pilar Primo de R i ­
vera, se celebraron esta mañana diversos 
actos en la Jefatura Prov'r.cial del M o ­
vimiento y en la Universidad, A las n ' . i o 
y. en el salón de actos,de la Jefatura 
Provincia!, Piiar Primo ' de Rivera hizo 
entrega de ¡os títulos de enfermera a 15 
caniaradas de la Sección Femenina, d u ­
rante cuyo acto pronunció unas palabras. 
Después fué inaugurado e! curso de j e ­
fes de grupo para caniaradas de los d i ­
ferentes distritos. Anteriormente , a estos 
actos, Pilar ?rirno de Rivera depositó 
ana "corona de laurel en la cr.pta de los 
caídos, de la Jefatura provincial. Poste­
riormente, estuvo en la Universidad, don­
de fué recibida por el delegado provincial 
del(> Frente de Juventudes y otras je rar ­
quías. En ?! despacho del rector fué sa­
ludada por varios decanos y ca tedrá t i ­
cos. Act© seguido se verificó en el Pa­
raninfo, completamente lleno de c á m a r a -

A . DE U R Q U U O / j . B U B A O 

E R A L E S 

C U A H Z O 

C A R B O U 

E T C . 

tí: 
13 ? 

U r i c i c l o ( l e c o n l e i e n c í a s i l o m a i 

t i l 

í g Í " 

E n el m é s de septiembre p r ó x i m o 
se c e l e b r a r á en L u g o u n cicló de con-
erenciag de proupaganda. para el ho^ 
menaje a l Padre F e i j ó o ^ P a r t i e i p a r á n 
en éd ios s e ñ o r e s Otero ^ d r a y o , B c u -

Brey . ac tua l juez de i n s t r u c c i ó n 
en Santiago'; P.ey Soto, Zamora V i e n ­
te. ' profesor de la Facu l t ad de F i l o ­
s o f í a y Le t ras ; , doctor B t c h e v e r r i ; 
Cotarelb Val iedor . A l v a r e z G o n z á l e z ; 
Castroviejo. d i rec tor del "Pueblo Ga­
l l ego" ; f r a y Justo P é r e z de Urbe! , ei 
doctor M a r a ñ ó n . F i l g u e i r a Valverde y 
Montero Qui roga . p ^ ^ r .de la F a ­
c u l t a d ae Derecho de Santiago.. 

E i homenaje a l P. F e i j ó o . que t i e ­
ne c a r á c t e r nacional , c o n s i s t i r á « n la 
e r é c c l í n de u n monumento debido a l 
escultor ' s a n t i a g u é s s e ñ o r AsOrey.' 

n u e v o l e l e 

4 1 o s s t n n c i o j 

á í c a ' e s U L 

fcnlermdaj 

M A D R I D , 8 . - E n d'sai6n.« 
ía Delegación Aac-.onal de SinS ^ 
lomaao posesión esta mañ-- ^ 

naiidaa tan acusada, del 

D O r S A T I V O S A S U S 

nacional de Satíidad, cámara^ 2 
de. la falange y primor jefe 1 J 
de pnmera linea m-e é?ta tuvo S 
rxivistio caracteres de ¿ r a n . l W 
falangista. Asisueron i f ^ 
sooahoades y jerarquías: 

B E R L I N . — L o s a g r e g « l o s extranjeros 
durante el acto ceUbrzdo en homenaje 
del Coronel General Hube, muerto en 

u n aecjdente • 

T O K I O , • 8.—El Gobierno japonés se 
ha ^mostrado dispuesto a enviar,, de 
acuerdo con el de Washington, a Vladi--
vostok un buque para reeibir los. donati­
vos y envíos, reunidos en dicha cudad: pa­
ra los prisioneros e internados civiles en 
el territorio ,h.ponés, según ha declarado 
el portavoz d*!. Gobierno el lunes, ante los 
corresponsales de' Prensa extranjera. De­
claró, además, que probablemente no. se­
ría necesario subra^r de nuevo que el 
Gobierno japonés ha hecho todo lo ^0- . 
sible por- beneficiar a todos los pris:o-
neros e internados civiles y ^concederles 
un trato tan humanitario y \ justo como 
ha sido posible.—(EFE). 

tro de Trabajo.' cámarada G ^ r 
cretano de Trabajo, cámara^, 
Pérez; .vicesecre'íaro general H 
miento, cámarada Mora p f ó « 
gado nacional de Sindicatos y y'Jl 
no de Obras S u ^ x a i e s , . ' ^ 
Orno; vicesecretario de Scv^,-" 
rada Vaidés; vicesecretario de'EjJ 

am-rácia A„rks Salgs^ 
biadicalts, caja 

Lnr.Ko Jimcncz Midas; vicesect* 
Ordenación Economic 

Popular, ca 
¿ecre tarro de übn: 

Incián; gobernador civil y jf{eir 
cial del Movimiento de Madrean 
Carlos Ruiz; secretario naciónáj ¡£ 
dicatos, cámarada Xorte; presiáij 
la Diputación, camará... Ihítír.:. 
jefe provincial y gobernador'civil"j( 
cante, cámarada Gcnzáiez 'Vicen'' 1 

camaralíl 

u e v o s 
Central de Recompensas y Dik^ 
cámarada AU'redo ' J iwk tz Mük 
nacional de Educación y Descanso, 
rada Aguiliera; secretario nacional! 
Obra "18 de julio", cámarada N 
Potencia-no; director de "Pueblo",: 
rada Ercília; director g;reraí ¿e'pii 

l ^ A D P J D S.-^El Caudi l lo y 
Nacional de F . E . T . y de las J O N S , 
a .propuesta ¿ e l m i n i s t r o secretario 
ha firmado el nombramien to de nue­
vo . j e f e , p r o v i n c i a l de Huesca al ca -
óiiarada M a n u é l Pamiplona- Blasco, 
hasta a b o r á j ^ f e - p r o v i n c i a l de Z a ­
m o r a . Pa ra sus t i tu i r l e en esta ú l t i ­
m a p rov inc ia iha sido designado e l 
c á m a r a d a Eusebio R o d r í g u e z y F e r -
n&ndéa V i l a . 

Datos b i o g r á f i c o s de Manue l P a m ­
plona Blasco,—Tiene una ant igua y 
destacada t i s t o r i a en l a Falanga y en 
él per iodismo act ivo. Especial izado 
en cuestiones s c c i í l é s y p o l í t i c a s , se 
i n c o r p o r ó a la Falange a fines de 1933 
y designado por J o s é A n t o n i o , o c u ­
p ó la j e f a t u r a p r o v i n c i a l de Teruel , 
Uasta e l 8 de enero de 1938 en que1 
f u é iieelio pr is ionero po r les rojos en 
los duros ataques que é s t o s rea l iza-

' r e o contra la c iudad. 
_ Durante el Movimiento y hasta su p r i ­

sión, mandó las banderas 8 y 13 de Ara=» 
gon en los frentes de Teruel. Permane­
ció encarcelado 16 meses y estuvo con­
denado a muerte. Evadido. de la prisión 
de San Miguel de los Reyes con Luis 
Santa Marina, intervino muy activamente 
en la entrega de la ciudad de Valencia 
a las tropas nacionales. 

A mediados de agosto de 1939, ocupó 
la Jefatura Provincial de Soria y en no­
viembre del mismo año la de Guadala-
jara, dirigiendo simultáneamente la Fa ­
lange de ambas provincias hasta el 16 de 
abril siguiente. 

F u é redactor jefe de " A c c i ó n " , de 
T.erueL; fundó en ' la misma ciudad el 
bisemanario " A r r i b a " y, más tarde, " L u ­
cha", órgano de F . E. T . - y de las J. O. 
INL S. Es asiduo colaborador de " S o l i ­
daridad Nacional", "Levante". "Amane­
cer", "Labor" y otras publicaciones. 
D A T O S B I O G R A F I C O S D E EUSE­
B I O R O D R I G U E Z PBRNiAiNDEZ-

V I L A ' 

Nac ió en ValIadfcM y es abogado. 
Desde la cons t i tuc ión .de las JONS se 
m o s t r ó entusiasta par t idar io de las 
mismas, colaborando con sus continuas 
aportaciones a í sostenimiento del p é -

• r iódico "L ibe r t ad" . A i iniciarse el glo­
rioso Movimiento nacional i ng re só en 
Falange Españo la , en cuya organiza­
ción p r e s t ó duran té los p imeros mo- ¡ 

caraarada Angel B. Si ms-ntOí. numerosos servicios qtie !e fue- 1 
ron encomendados. E n 1937 fué n o m ­
brado Jefe de la ONS, en cuyo pussto 
ha üesa r ro l l ado una mer i t í s ima labor 
por espacio de dos úños, organizando 
los servicios q u é sirvieron ppstericr-
nients de base para ía actual organi -
aación sindical. E n 1939 fué nombrado 
presidente de l a D i p u t a c i ó n Provincia! 
do Vál ladol id , cargo que d e s e m p e ñ a b a 
en • la • actualidal, rea l izándose bajo su j Jurídicos' Sindicales, ciiaiarada' S* 
presidencia varias obras de trasoenden- Reyes; d:rector general de Pi» 
ta l i n t é r é s para la p iovinc ia . . i cámarada Castro Rial; jefes de'.Ski 

E n mayo de 1943 fué nombrado se- j tdfe Obras y Servicios. . 
cretano. local de P E T y de las JONS. h ^ x o ^ y .jerarquías de las dtm 
cargo qus s imuJ taneó •con el de-presi-1 Nacional y Provincia; de Sinp 
dente de ía co rporac ión p rov inc ia l ( C I F R A ) ^ 

nacional de Auxilio Socai, «JE 
Mercede? Sana Bachiller; inspecta 
cíónal de Sindicato;., corone: \% 
cretario nacional de Obras Siníalq 
marada Perlado: consejeros v : 
caniaradas Gumersindo García 
Puertas; jefe de personal.déla| 
ción Nacional de Sindicatos, di 
Maparo García; jefe de ios SK 

íores de l« K l M.f N G T O M 
LA M A d U l N A U E ESCM 

M Á S POPULAR DE AM^M 

Esta máquina 4m contabilicjad» eléctrica, cal* 
c u i a e i m p r i m e b a b c e i 

s u l o m é t ¡ € a m « n l « . 

das, _ la distribución de certificados ' de f 
Servicio Social de la Mujer,'entre cama- í 
radas universitarias.—{GIFiRA). 

TSSJSPONOS D B I 

E l I D E A L G A L L E A d i 

ADMINISTRACIOH 1542 
REDACCION 1177 f 1594 : . .. ' 

D E I N S U P E R A B L E C A L I D A D 

N o e x i s t e O t r a m á q u i n a ?ar» o d a p f o b í e , r o n rop ie fa j 3 1 1 ^ 
p l e t a m e n t e a u t o m á t i c a . Por e s t a s r a z o n e s g o z a de l favo 
l o s h o m b r e s d e n e g o c i o s e n t o d a s p a r t e s . t , u 

A u n q u e e s t u d i a d a y d i s e ñ a d a p a r o las nsces ioedes ° e , ^ 
d í a , se h a n t e n i d o e n c u e n t a t a m b i é n las ^ E C E S I ° J^Í 
m a ñ a n a . D i s p o n i e n d o d e u n t e c l a d o c o m p l e t o , ^ r i ^ c 0 c ,̂\ 
l a s m á q u i n a s d e e s c r i b i r , es l a m á q u i n a p e r f e c t a P ^ 0 ^ 
q u i e r t r a b a j o d e c o n t a b i l i d a d : - c u e n t a s a c r e e d o r a s o <3E 
n ó m i n a s , i n v e n t a r i o s , r e l a c i o n e s d e v e n t a s y t o d a otr0 ^ 
d e e s t a d o s . Es p r o b a b l e q u e n o le s ea p o s i b l e a d q u m ^ ^ 
u n a m á q u i n a d e . C o n t a b i l i d a d R e m i n g t o n , ; y a que c0, ^ 
S a b r á , n u e s t r a s " i n m e n s o s f á b r i c a s "en A m é r i c a se ^ 

a c t u a l m e n t e a l a p r o d u c c i ó n d e i n s t r u m e n t o s d e 9uer ^ j j j -
tes N a c i o n e s U n i d a s . P e r © n o o b s t a n t e , t a m b i é n n0S 0(ioi 
« n o s d e h a c e r p l a n e s p a r a l a s n e c e s i d a d e s de: '0Snn nC |^ 
d e l a p o s t - g u e r r a . [Los p r o d u c t o s d e l o Reming ton K ^ ^ 
V.d y o t r o s h o m b r e s d e n e g o c i o s ^ e s p a ñ o l e s necesi^ l j , 
?onces4 .los e s t a m o s p l a n e a n d o a h o r a ! . 

C O Ñ A C S O L E R A 

P E R N A L D O D E Q U I R O S 
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$ fin de unas 
c o n v e r s a d o n e s 

^ J ^ S t r a b a n pendiente, entre 
P8 £ v l o g aliado» tiene un valor 
WP^te « i cuanto revela laf o o u b i -
K ^ uná normalización en las r d a -

¿ T í o s pueblos. ProoaKanda» 
C e l i a s afirmaron. en diversas 
^ ^ T l a necesidad da que existiera 
" f c S n i d a d ideológica para poder 
B^. c° acuerdos sinceros entre dife-
¿ ¿ f E & s . Se ha dicho, re f inén-

^ncretamente a España , por ele-
evadidos de nuestra Patna, que 

peD;7racterísticas del rég imen falan-
^ . / í a c an imposible un desarrollo 

de la poh'tica extenor, esoe-
s ^ a t e en cuanto ésta se refiere a 
f ^ c f o n w con Inglaterra y los E s -
^ Unidos. Sin embargo, nosotros 

-«tendido siemore que todo con-
^ posible cuando existe una 

Mít ica nacional y unos intereses 
ffilSdos por l a confianza de un 
ffiren sus derechos ^ , en. ú l t imo 
g i n o . en su voluntad de resistencia. 
. . hgmos creído también porque» a 
i w d e las afirmaciones pesimistas o 
E«i intencionadas, lo cierto es que í o -

IM países beligerantes mantienen 
Sordiales y amistosas relaciones con 
Estados de diferente ideo log ía polít i-
~2 una ¿lara demostrac ión de esto 
nuede encontrarse en. el campo de las 
B n e s Unidas v el E j e . Entre, las 
S a s están incluidas la U R S S . E s ­
tado totalitario; Inglaterra. Estado 
monárquico; los Estados Unidos, E s -
(¿(jo presidencialista republicano; C h i ­
na régimen de dictadura militar. E n el 
E¿. vemos a Finlandia, Estado de­
mócrata, quizá mucho má'ff puro en 
este aspecto que todos los países a l ia­
dos. De ahí que hayamos siempre con-
¿derado la característica polít ica de 
un Estado como un asunto de pura 
ipíÍEtíca Interior. Entendemos que la 
mala fe de aquél los que intentan, en 
medio de la trágica verdad de los 
momentos actuales d ú mundo, utilizar 
para sus fines interiores nada menos 
que la permanencia -v los altos inte­
reses de España en e l exterior, es ma­
nifiesta. 

\. Los Estados tienen interese» e c o n ó -
mcos v sus relaciones entre sí no pue­
den estar al arbitrio de unas diferentes 
políticas que, en úl t imo término, s ó l o 
jSmportan a las gentes del propio p a í s ; 
& cuando los pueblos, por una equivo­
cada concepción de lo que son (tus re­
laciones comerciales, mezclan la po­
lítica, los problemas se hacen m á s 
agrios e insolubles que nunca. 

Es preciso entonces que las aguas 
¡vuelvan a su cauce normal. e« preciso 
asacarlas del peligroso terreno a que 
nao sido, llevadas para que vuelvan a 
¡verse serenamente las cosas, al mar-
« n compietarhente de la exc i tac ión 
política _ que origina cualquier intento 
;de inmíscuenda de unas naciones en 
,el orden interior de las otras. 

f Los españoles sabemos algo «ita 
postura ante el exterior, y cuando se 
[trata de adoptar un gesto colectivo, no 
pvadlanjos en olvidar cualquier distan-
joa con que la política interior pueda 
«ípararnos. E l término die~las n e g o c i á -
¡ciones entre España y los Estados U n i ­
dos e Inglaterra es una prueba palpa­
ble de que no existe inconveniente a l -
wno para que Sa correcta v amigable 
tramitación de cuantos asuntos se 
planteen entre ílichas naciones se lleve 
a cabo felizmente. A s í ha quedado de-
Kostrado v así lo ha demostrado F r a n ­
cisco Franco. Caudillo dte España . P o r -
<me si España prodama una polít ica 
¡«xtenor y la cumple, basada en «u 
oiRnídad, su decoro -y su independen-
ea, nada importa n i puede importar a 
^ s naciones que nos diferenciemos 
af Wlas en eü orden pol í t ico interor. 

t>a verdad dará y rotunda que E s -
Wfta ouede hoy proclamar está en el 
2 ™ ° « todos: d r é g i m e n de Franco 
«ene fuerza v vigor sufíciénte para 

*ne# la ^ « r t a á y d prestigio' de 
^swna fnente a cU^i^jer* cbtttingencia 
"e orden exterior. 

las úm pelrolíleras de Plossli, 
B e r l í n f u é a t a c a d o d e n u e v o p o r 

l a a v i a c i ó n a l i a d a 

F u e r o n d e r r i b a d o s s e t e n t a y s e i s a p a r a t o s 

n o r t e a m e r i c a n o s 

(De "A B C * ) . 
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Madrid. . T e l é f o n o ! m 8 

^Prwwntante et í L a C o r a ñ a : 
D. J A C I N T O S O U T O P I T A 

^ • O r i l l a m a r , 10 

C U A R T E L G E N E R A L A L I A D O 
E N I T A L I A , 8.—La capacidad de pro­
ducción petrolífera de Ploesíi ha sido re­
ducida a ramos del 25 por ciento de lo 
normal, como consecuencia de ¡os bom­
bardeos aéreos, ha declarado el general 
Eaker, jefe de la aviación del Medite­
rráneo. 

E l total de bombas lanzadas por los 
aliados en el teatro de guerra del Medite­
rráneo—añadió—rebasa la cifra de 200 
mil toneladas. 

Las refinerías de petróleo de Ploesti 
suministraban más del 30 por ciento de 
las necesidades de este combustible en 
Alemania. 

Una dedlaradón oficial de la aviación 
mediterránea dice: "Como el poderoso 
mecanismo alemán depende en alto g ra ­
da del petróleo rumano y es evidente que 
la destrucción de las refinerías de Ploes­
t i , las cuales suminis t raban m á s del 50 
por ciento de su producción a Alemania, 
t e n d r á una g r a n resonancia en ei 
f rente de guer ra nazi" , 

> A ñ a d e el comunicado que las opera 
cienes alemanas en el frente ruso de­
penden principalmente del p e t r ó l e o de 
Ploesti y que de las siete ref iner ías 
que a l l í exis t ían-—tres de gran capaci­
dad—la m a y o r í a han sido seriamente 
averiadas v t r a n s c u r r i r á n varios meses 
antas de que puedan vo lver a func ionar 
L refiería "Steaua Romana", en C a m ­
piña , a 30 k i l ó m e t r o s de distancia, ha 
sido t a m b i é n seriamente averiada. L a 
e s t ac ión de m e r c a n c í a s de Ploesti ha 
s i d ^ t a m b i é n uno de los principales ob­
jet ivos de la av iac ión aliada. 

Las operaciones diurnas y nocturnas 
en ios Balcanes, durante las ú l t i m a s 
B&msmm, hani deducido a menos del 
por 100 la p r o d u c c i ó n normal y han 
impedido t a m b i é n los suministros al 
frente orienta!, ya que los bombarderos 
aliados han atacado las importantes 
l íneas de a b á s t e c i m i e n t o ai E j é r c i t o 
a l emán . E l ; total de bombas explosivas 
e incendiarias lanzadas por la aviación 
m e d i t e r r á n e a durante la ofensiva aérea 
contra los Balcanes, que ha dui-ado 
seis semanas, pasa de 14.000 toneladas. 
— ( E F | £ ) . 

BÓSSBMWUBSO D E B E R O N 
B B R U I N , 8.—Importatites f o m w l © -

nes de borntoarderos ang!o-norteameri-
eanos han r e a t o do este m a ñ a n a un 
ataque contra e l terr i tor io del Reich, 
aprovechando l a continuidad de las 
nubes. Enbre ios puntos atacados f i g u ­
ra la capital alemana. 

E l ataque contra Ber l ín f ué efec­
tuado sin la menor visibil idad. 1 En el 
oentro de Alemania se seftalan^ t a m -
biéh ca ída de bomhae. 

Las formaciones adversarias, escol­
tadas por. númeroeos cazas, fueron 
atacadas por las fuerzas de defensa 
a é r e a alemanas.. desde su llegada a la 

ro era de! S «re e « m 
'Aelmanda ie h ' o l.brado extensas ba­
tallas a é r e a s . — ( E F E ) ^ 

S E T E N T A Y S E I S A V I O N E S 
D E R R I B A D O S 

B E R L I N . S.̂ —Las fuerzas defensi­
vas alemanas—dice la Agencia D N B — 
han logrado hoy un nuevo é x i t o , d u ­
rante el ataque, efectuado contra Ber­

l í n , con cielo cubierto, por las fo rma­
ciones norteamericanas. A Pesar de las 
malas condiciones de visibi l idad, i m ­
portantes formaciones de cazas ale­
manes se remontaron y atacaron te­
nazmente a los! aviadores norteameri­
canos.-de los cuales, s e g ú n las noticias 
recibidas hasta ahora, fueron derr iba­
dos 70, la mayor parte tetramotores. 
— ( E F E ) . 
119 C A Z A S D E R R I B A D O S , S E G U N 

L O S A T A C A N T E S 
L O N D R E S , 8 . - 1 * Agencia Reuter 

J E D R E Z 

S a i » g a n é 1 A r f a r l e P o m a r 

y M e d i n a a C a s a s 

M A D R I D '8.—Resultados de laa 
pa r t idas de ajedrez correspondientes 
a l campeonato de E s p a ñ a jugados es­
to tarde: Sanz g a n ó a A r t u r i t o Po­
m a r ; . Medina a Casas. E l « n c u e n t r o 
P é r e z - P u e n t e s se a p l a z ó hasta m a ­
ñ a n a por l a m a ñ a n a . — ( I F R A . ) . 
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dice que los t í i tdos lograron hoy va »ae -
vo triunfo en su campaña para debilitar 
a la Luf twaf fe antes de la apertuura del 
segundo frente. Los alemanes perdieron 
119 aviones durante el ataque norteame­
ricano contra Berl ín—segundo realizado 
en veinticuatro ho ra í—y contra Bruns­
wick. 

E l comunicado , norteamericano dice: 
"Es el segundo día consecutivo de la 
invasifin aérea de la capital, alemana rea­
lizada por las divisiones de bombarde­
ros. Los. aparatos encontraron densas-BU» 
bes sobre Berlín y §1 bombardeo fué 
efectuado por medio de kfcirumentoi. V e 
pudieron observarse, los resultados. E l t i ­
r o de l a D . C. A . f ué intenso. Los b o m ­
barderos iban escoltados por grandes 
formaciones de "Munstangs", " L ' g g -
nmgs'' y '<Thunderbo1t,, de los V I H y 
I X ejércitos aéreos. Se libraron minie-
resos combates aéreos, los más intensos 
sobre la región de Brunswick. Nuestros 
pilotos de caza d:cen haber destruido 59 
aparatos alemanes v los tripulantes de los 
bombarderos, 60: De esta* optraciotKs nt» 
regresaron 36 bombarderos y 13 cazas. 

Mien t r a s los aviones nor teamer ica­
nos atacaban B e r l í n y B r u n s w i c k , 
ootent'ís formaciones de bomibardsres, 
bombarderos cazas y cazas aliados 
pros igu ie ren su ofensiva I n c a p é a b l e 
contra ios obje t ivos mi l i t a res de l N o r ­
te de F r a n c i a y entre los cuales figu­
raba él centro fe r rov ia r io de B é t h u -
ne (Paso de Calais) y u n a e r ó d r o m o 
cercano a D I n a r d . 

Es t a ta rde oleadas de aparatos a l i a ­
dos f ranquearon el C - n a l d» la M a n ­
cha hacia Elso . d é F ranc i a , y se 
anuncia oflcialmente que los " T h u n -
dertvolt" norteamericanos reanudaron 
los ata-ques contra los puentes f e r ro ­
v ia r ios y ice a e r ó d r o m o s del N o r t e de 
Franc ia .—<BFE. ) 

A T A Q U E S C O N T R A F R A N C I A 
L O N D R E S , 8. — Comunicado del 

Minis te r io del A i r e : 
Poderosas formaciones aéreas de 

bombardeo volaron anoche sobre Fran. 
cia. Fueron atacados edificios del ae­
r ó d r o m o de Rennes y d e p ó s i t o s de 
municiones p r ó x i m o s a esta ciudad, t s i 
como instalaciones de los a e r ó d r o m o s 
de Nantes y Tours , d e p ó s i t o s de m u ­
niciones en Salhris, "a unos o k i l ó m e ­
tros de Orleans. y objetivos militares 
de la r e g i ó n costera de Normandfa. 
Las primeras informaciones seña lan 
que estos ataques se l levaron a cabo 
con eficacia. 

T a m b i é n ha sido atacada L e r e r k o -
5en.,al Nor te de Colonia; fueron a r ro­
jadas minas en aguas . enemigas. 

N o han regresado nueve de nuestros 
apa ra tos .—(EFE) . 

B e n l l í u r e r e c i b i ó 

o n t e o y e r e n M a d r i d 

e l b o m i i i i i j e n o c i o B o l 

L e f u l í m p u e s f i p o r e! M i n i s i e 

J e E d u c a c i ó n N a c i o n a l 

l a G r a i f C r u i 

a e A l í o n s o X f E l S a b i o 

C o n v o y a s a l e m i n a s 

E i P i e s i J e n f e a r g e n t i n o 

v i s i f ó l a s r u i n a s d e 

l a c i u d a d d e S a n J u a n 

B U E N O S A I R E S , 8.—EJ1 P r í a l d e a -
te Fanredl ha sido aclamado al l legar 
a la ctud'ad de San Jun , donde e l I n ­
tendente M u n i c i p a l le r e c i b i ó con lae 
siguientes palabras: "Des t ru ida y en 
ru inas é s t a es de todas maneras vues­
t r a * casa". F a r r e l l p r o m e t i ó da r «¡x-
tiraordinairio impulso a la reoonetnsc-
c i ó n de l a ciudad.—(ESTE). 

J A B O N D E B A Ñ O 

C o m í s i é n A d m i n i s l r a l i v a 

d e P u e r t o s a c a r g o 

d i r e c t o d e l E s t a d o 

Grupo de Puertos >de Nopt 

A N U N C I O 
E5 Bo l e t í n Oficial de esta pro­

vincia de 8 del corriente anuncia un 
concurso de destajo^ prorrof?abies 
por 99-975'69 pesetas para la ejecu-

ión de las obras de • A M P L I A ­
C I O N D E L M U E L L E D E L 
P U E R T O D E S A N T A E U G E ­
N I A D E R I V E Í R A , cuyo presu­
puesto asciende a i.343-368'32 pe­
setas. 

E l plazo de p r e s e n t a c i ó n dle p l i t -
ROS expira a las doce horas del día 
15 del corriente. 

E¿ Ingeniero Di rec tor del Gmpo, 
Eduardo Alvares. 

8.—Se h a celebrado &y«f « l 
solemne homenaje nacional al ilustre es-
cu1 tor don Mariano Beníliure. Los actos, 
que fueron presididos cpr el ministro de 
Educación Nacional, señor I'báñez ^ M a r ­
tín, dieron comienzo con una función re­
ligiosa, en la pairoquia de Santa Cruz, 
en honor de la Santísima Virgen de los 
Desamparados, Patrona de Valencia, o f i ­
ciada, por el Obispo de Teruel, monse­
ñor Villuendas. Ocuparon fitips de ho­
nor el director general de Bellas Artes, 
marqués de Lorpya ; señor Robert, re­
presentante del Áyuntameihto valencia­
no; el director general del Cuerpo ú t 
Caballeros Mutilados de Guerra por !a 
Patria, general Millán As t ray ; el alcalde 
de Madrid, señor Alcocer; don José 
Francés , s^retario de la Real Academia 
de Bellas Artes de San Fernando, y. n u ­
merosos académicos. Asist ió también n u ­
merosísimo público .que llenaba por com-
pl$to é templo. .Se cantó la misa a gran 
Orquesta, compuesta por el laureado maes­
tro don J . M . Izquierdo, que la dirigió, 
y <íüe ha » d o estrenada hoy. Pronunció 
la oración sagrada, don Juan Benavent 
y Benavent, canónigo de Valencia, que 
hizo mención de' la religiosidad del es­
cultor don Mariano Beníliure, poniendo 
c o n » ejemplo la estampa de la S a n t í - ' 

sima Virgen, que fué una de las prime­
ras obras que ' realizó .Después de la 
misa, y a causa del mal tiempo, no se 
pudieron celebrar los actos previstos ál 
pie de la estatua de la Reina Cristina-, 
una, ¿ » las obras más geniales del home­
najeado, erigida en la plazoleta situada 
en la fachada posterior del Museo de 
Reproducciones, haciéndolo en la Real 

a l i o i o s , e n o g u n s 

d e N o r u s g a 

U n b u q u s p o r f u g u é s J a f a n i J f 

y H e v a J o a G i b r a l f a r l 

KCSBOA, 8 .—El vapor pec tu f ru í í í 
"Quanza" que ge d i r i g í a a eete '.HU©?^ 
to , procedente de colonias po r tugue* 
sas, ha s ido detenido por u n buque o* 
guer ra b r i t á n i c o y obligado a p o n e í 
r u m b o a O i b r a l t a r . — ( E F E ) . , 

CSÓMItrNIOADO DE3L AILMIRAW-* i 
T A Z G O 

T/sNiErRES, 8.—Un comunicado diél 
Aümirantassgo b r i t á n i c o anuncia: ?, . 

"Apara tos pertenecientes a porta** 
aviones, escoltados por buques dc^ 1* 
f lota metropolitana, han atacado a no» 
convoyes enemigos que se d i r i g í a » 
hacia el Sur , a jo largo de K r i s t i a s ^ 
sand, d u r a n t é las primeras horas des 
6 de mayo. E l ataque fué ejecutado 
por aparatos " B a r r é c u d a " , - q u e .opera­
ron bajo la pro tecc ión de cazas ,de l a 
Mar ina , y s e g ú n los infoimes pre'iml-» 
nares, u n gran barco enemigo fué a l ^ 
canzado por las bembas. 

U n ataque s m i l a r fué ejecutado con^ 
t r a buques de abastecimiento d é .tone-* 
laje medio, de los cuales uno se h u n « 
cÜió.-Un gran pstroiero fué t a m b i é n a l« 
canzado por dos torpedos y una bom-i 
ba. U n navio de escclta enemigo y o t t o 
mercante de p e q u e ñ o tonelaje íuero ía 
tamlbién seriamente averiados por laa 
boanbas. Dos aviones enemigos que t r a ­
taron d>9 impedir el ataque fueron de^ 
rribados. E n el curso de é s t a s opera* 
cienes dos de nuestros aparatos fa l tan 
B U Q U E P O R T U G U E S D E T E N I D d 

L O N D R E S , 8.— Dos convoye» ale-, 
manee que navegaban a l a a l tu ra de? 
puer to noruego de Kr i s t i 3nsand fue» 
r o n atacados el s á b a d o p o r a p a r v ó f 
que despegaron de iwrtaaviones bri-^ 
tónicos eecoltados por barcos de, gué^ 
r r a . U n g r a n barco de a b a s t e d m í e i M 
to , pe-adam+nte cargado, f u é alcanza-» 
do, y se par".'>6 en dos .—(EFE) . 

Academia de Bellas Artes de San Fer ­
nando. . 

Comenzó I t ceremonia con unas pa«* 
labras del presidente de la Gasa de V á -
lencia, quien habló de la satisfacción d é 
su ciudad en este día en que se imponíai 
la Cruz de Alfonso X el Sabio, con ca­
rácter _ de hotpenaje nacional, a uno . de 
sus hijos más predarqg. • 

E l general Mil lán Astray p r o n t o c l á 
unas breves palabras para destacar la pei8* 
sonalidad de todos sus aspectos, de M á « 
riano' Betílliure, .y para felicitarle, (én 
nombre del Cuerpo, sor este homenaje 
que se le tributaba. Por últ imo, el mW 
nisíro de Educación Nacional, señor I b á -
ñez Mar t ín , impuso aj ilustre escultor j a 
sfran Cruz de Alfonso X el Sabio, y ;!* 
banda correspondiente. 1 

Don Mariano Benlliüre dió las g r a ­
cias por este homenaje. 

D D 
D i s e ñ a d o r e s y c o n s t r u c t o r e s ¿ m 

l o s f a m o s o s I r e n e s d e p a s a j e r o s 

d e a c e r o . l i g e r o e i n o x i d a b l e » 

F a b r i c a n t e s t a m b i é n d e e s t r u c * 

t u r a s p a r a A e r o p l a n o s , A u t o m ó * 

A v i l e s y C o n s t r u c c i o n e s N a v a l e s * ! 

I D W A I D a B V D D C O M P A Ñ I A C O N S T f t ü C T O l ^ 

E s t a Qr«fi o r g a n T z a t T ó n « s t é 

« H o r a t o t a l m e n t e d e d i c a d a m 

t a p r o d u c c i ó n d e m a t e r i a l e s 

p a r a las fuerzas a r m a d a s ¿ 9 

la» N a c i o n e i U n i d a » » . 

rrriniinTff 



E L I D E A C G A L L £ 13 0 

I Deportivo altanzó sobre el 
ilresnltadomásroMotlelajor 87-

A c u ñ a e I z p i z ú a f u e r o n e l m e j o r y e l p e o r J e l o s v e n f i d 

D e c k Planas el sábado m cowverMción 
el cronista que el Valladolid era un 

«quipo sin delantera y q<ue Iiapiaúa» a 
consecuencia de una gran parada en Zor 
irrilla a tiro de la delantera deportivista, 
se había crecido de tal manera que s« ha-
ííía retirado imbatidoo Ikspués del par* 
ftido y a juzgar por lo visto anteayer 
líiene por ío menos el equipo castellano 
an centro delantero ágáü e impetuoso, que 
ápass bien a los extremos y poseedor de 
mn fuerte disparo, como demostró cum-
jpíidamente marcando el gol del honor 
para ei Vaüadolid de manera espectacu­
lar; y dos interiores que ayudan bastan* 
Pe a! eje en su tarea de vulnerar ¡a meta 
«enemiga. De ¡o que calece en absoluto ei 
«equipo vallisoletano es de trío defensivo. 
¡Podrá isaiberse crecido el vasco Izipizúa 
c»n Zotrila, pero el domingo en Riazor 
Be achicó de tal mañera que se coñvir» 
lió en la clásica coladera. En menos que 
canta un gallo se había dejado enjaular 
tres tantos elaborados parsimoniosamente 
por la delantera local, dejándose ver. re­
creándose en h suerte, cantando la juga­
da antes de que se produjese. Paquirri a 
¡ChaOi, Chao a Lezasna, centro de éste y 
{resijate "cantado" de Guimerans, sólo po­
sible tve marcar tan cómodamente con una 
defensa como la del Vailladolid, de una 
Ipecescia paradisíaca, que casi nunca 
teertó coa la entrada oportuna y enérgi» 
ea, y con un Izpizúa taocredil, atornilla­
do bajo los palos, A partir de este pri­
mer tanto, vinieron otros dos, de idénti­
ca factura, sin que el meta forastero pu­
diera hacer contacto coa el balón más 
que para sacarlo del fondo de ¡a red. Por 
eso, cuando tras de los tres tantos, gritó 
1 mía í a un balón que llegaba suelto a sus 
tíominios y consiguió aipretarlo contra el 
pecho, hubo por parte del público abun* 
dancia de palmas a la voluntad. 

N© -se envanezcan demasiado los juga-
Sores del Deportivo ante ese 7 - i ¿¡can­
sado el domingo en Riazor, porque este 
feaníeo, -desusado desde los tiempos de la 
segunda división, tuvo su origen, tanto en 
la mala actuación del trío defensivo cas­
tellano como en la magnífica tarde de 
.Acuña, en cuyo haber registramos tres o 
cuatro paradas de cairácter monumental 
pon trueque de porteros, o con menos 
«uerte en las filas deportivistas, la vic-
jíoria' loca! hubiese sido muy apretada, ya 
«pe hubo suerte en los remates contra la 
¡puerta de Izpizúa—aparte la pésima la-
líor de éste-—y en cambio no la tuvieron 
Siufo y Cabido en sus tiros sobre la meta 
local uno de los cuales pegó raso sobre 
d Pfío y otro fué salvado por Pedrito 
'cuarido Acuña estaba fuera de su domi­
cilio, ©in contar ¡os neutralizados por éste, 
«ntre los que destacaron uno de "Rufo, 
«iesde muy cerca y una fcolada de Caro­
lo, a quien Acuña arrebató el balón, ti­
rándose a sus pies. 

F u é Acuña el mejor de !os veintidós, 
|bíen secundado por Pedrito y Portugués, 
lincurriendo el primero m el vicio de le-
H-antar el balón en una tarde ventosa. Uno 

otro, sin embargo, cumplieron perfec­
tamente su cometido. E n la línea media 

. *1 mejor fué Bienzobas, seguido de Re? 
teredo, que si en la primera parte se ce* 
dicó a ayudar a Cuqui, fué en la segunda 
parte un buen servidor del ataque; el más 
dflojo, Molazasi, que en una jugada con 
Aguasa" dio origen al tanto lorastero. En 
«1 ataque muy bien Guimerans, a quien 
encontramos ¡magnífico de velocidad y 
con acierto en el pase. Bien Lezasna pa­
sando a Paquirri y Chao, aunque sin for-
tena en el tiro. Afortunada actuación la 
de los extremos, con ligera ventaja para 
jViso, que hizo varios pases retrasados a 
Guimerans y Paquirri, que sólo mjue-
jrían meter el ipie, sin olvidar la decisiva 
Intervención de Ohao en la gestación del 
primero y tercer tantos. Por lo que se 
refiere a Paquirri, es indudable que saltó 
al campo con merma de facultades, a pe­
sar de lo cual aprovechó las facilidades 

U n gradoao paso de baile de Izpizúa. mientras el ba lón se cuela tranquila­
mente e n la red 

Acuña salta a Mocar un balón en una tarde afortunada 

de la defensa enemiga para marcar tres j haberse anulado la primera, por falta de 
Izpizúa. Hace Paquirri- los tan'os quinto 
y sexto, con intervención de Viso, y Gui­
merans cierra la serie con el séptirpo. 

E L A R B I T R O 

goles." Con su sprint normal y sin le­
sión hubiera metido otros tres. 

Añadamos a lo cojasignado respecto del 
Valladolid que" Torquemada se distinguió 
en la media y que los extremos fueron 
nulos, €!_ derecho por demasiado vetera­
no y ei izquierdo por bisoño en demasía. 

L O S G O L E S 

Tras el pr imer tan to local, ya receña-
do, obtenido de salida, hay, una jugada 
con permuta de puestos entre Viso y 
Paquirri, que termina el primero con un 
suave remate a ¡a red que es el segundo 
tanto. 

Análoga jugada por la izquierda ter­
mina con centro de Paquirri que Ohao 
remata haciendo el tercer tanto. 

Tras un dominio insisiíeníe de los fo­
rasteros, Guimerans escapa por el extre­
mo y centra para que Paquirri meta la 
cabeza y consiga el cuarto de la serie 

! En la continuación y tras haber per­
dido un gol por prudencia el extremo 
Herminio, se hace con la pelota el Va­
lladolid a consecuencia de una jugada de 
"changüí" de Molaza y Cabido dispara 
desde ̂  lejos y esquinado, logrando un 
magnífico tanto, que ha de ser ei único 
para su equipo. 

Por falta a Guimerans, cuando éste 
iba a fusilar el quinto, se castiga al Va­
lladolid con penaiUy, que por inexcrutable 
designio de la Providencia se encarga de 

S tirar Molaza, fallándolo dos veces, por 

E l arbitraje del señor Rivero muy 
bueno y justo, acertando siempre en la 
apreciación del fuera de juego. 

Los equipos se alinearon así: 
V A L L A D O L I D : Izpizúa; Busquet, 

Marcos; Estrada, Torquemada, Leoncito; 
Carolo, Rufo, Cabido, Barrios y Hermi­
nio. 

Acuña; Pedrito, Por-
Bdenzobas, Reboredo; 
Paquirri, Lezama y 

a de S l e l t o e r a l í s i i 
l o t n a d a n o r m a l e n í a q u e d e s t a c a l a v i c t o r i a 

d e l M a d r i d e n S e v i l l a 

E s p a ñ o l y T a r r a g o n a d e s e m p a l a r á n h o y e n l a s Corlr 

Si no llega a sér por c| Arenas, que ha logrado lanzar por la borda al 1 
Gijón, se hubieran difuminado en estos dieciseisavos de ¡a Copa precisam¿nu 
Jos dieciséis clubs señalados por el dedo «fol Destino y por decisión del c S i 
para sucumbir ante los "poderosos". Bu quemos disculpa a ?á derrota déte 
gijoneses en la «euforia, agasajes y convites generosamente roeiados con sidra! 
de que han sido objeto por parte de la afición de !a bella ciudad asturiana! 

E L GIMNASTICO D E VACACIONES.—Nos ha decepcionado fel Glmn^L 
de Tarragona, incapaz de remontar el excelente resultado que había obtenido en 
Sarria. En su propio solar y ante sus enardecidos partidarios, no han logrado máa 
que una insuficiente victoria por uño a ©ero, marcado por el defensa españoleta 
Pérez contra su propia meta, victoria quis supone un empate, cousaguî ,) it 
milagro, qne sólo les habrá servido para, hacer una bonita recaudación hoyen 
las Corte, de donde saldrán con vacaciones retribuidas hasta la próxiau 
temporada. 

UNA BATALLA CAMPAL.—Partido pródigo en incidentes, en el qne w 
ha ido a la caza del hombre fué el Betis-Madrid, juzgado, según las referen, 
cias, con bastante parcialidad por el catalán Vilalta. Dió éste la señal par» 
e¡ comienzo de la refriega al pitar un penalty contra los "der Beti'» qj, ^ 
público estimó injusto. E l Bétis, que abrigaba algunas esperanzas de «lit 
triunfante de la lucha, reaccionó bruscamente contra la decisión arbitral, ¿.. 
dicándosü |os dos equipos a Jwgar violentamente, con los nervios ya desatados. 
Al gol de penalty di: Corona siguió otro' de Prudén, terminando así la primera 
paite. En la continuación arreció- el juego violento, y Vilalta empezó a expu!. 
sar gente del campo. Primero al bético Maríages, por dar una patada a Ipija. 
luego, a Corona, por patear la cabeza al andaluz Pineda; y por último» 
Mariano, que quiso despedir dignamente a Corona cuando éste se retiraba del 
campo, sopapeándolo concienzudamente. Pineda, el pateado por Corona, tuvo 
sin ¡embargo fuerzas para marcar el gol del honor andaluz, replicando Alsii» 
con el tanto madrldista número tres. Pedrín, especialista en oífsides, mam 
de esta forma el gol número cuatro, quedando fel marcador en Un 4-1 favor», 
ble al Madrid. Al retirarse Vilalta hubo entre el público |» clásica división 
de opiniones. 

POR LO JUSTO.—Atlético da Bilbao y Granada vencieron a! Bamaldo y 
al Ceuta, respectivamente, justamente por el tanteo preciso para clasifica» 
sin jugar el desempate. Se presentaba el Baracaldo vencedor por 1-0 y » ta 
16 minutos, el baracaidés Gárate había conseguido duplicar la ventaja. Pero 
en seguifla Unieron tres goles para los |eonüs, marcados por Panizo y Zana (2), 
Y aunque Calvo, el futuro sportinguisía, puso el marcador en un 3-2, qne et» 
el Empate, antes de terminar el partido consigne Gainza, de un certero po» 
terazo, marcar el cuarto tanto, y acabar con las esperanzas baracaMesas. 

Insulso, aburrido y de la peor c|ase fué el encuentro á¿ Granada. TeralnS 
la primera parte con 2-0 a favor de los locales, obra de Marín 5 en la contl» 
nuación, al lograr Moría, dal Ceuta, un tanto para su equipo, el partido» 
puso difícil para e¡ Granada, pero una gran actución de su trío dcfesslro, 
en el que faltaba González impidió que el Ceuta empatase el partido j It 
gasificación. 

ESTABA ESCRITO.—Estaba escrito y rubricado qué la CnMuraS 99 
con el Ce|ta, ni el Osasnna con la Rtóal Sociedad, ni los cordobeses con 1M 
huesíen de Zamora, ni los mallorquines con él Barcelona, ni, en fin, los del 
Hércules contra los pimsentoneá, después de los resultados registrados en 1» 
jomada anterior. 

El Celta, equipo en el que Palño m muestra cada vea más agrésim 
a la Cultural por 5-1; el Barcelona, con una delantera formada por Esooli, 
Basilio, Martín, César y Bravo ,se deshizo del Constancia por 4-1, después 
de un primer tiempo en blanco; por 7-2 venció él Aviación a| Córdoba, cw 
una delantera en la que no "mojó'* Hernández, la maravilla canaria; y* 
Murcia, por mediación de su ariete Portilla, venció al Hércu&s en tm para» 
muy igualado, puesto que marcó un tanto en cada parteo , 

Resultó vencedor eJ Castellón sobre e| Alcoyano, dentro y f w » 4*2 
domicilio, al vencer en Alcoy por 3-2, mientras qué «I Sevilla salió de JeM 
con un empate. ' 

PRONTITUD Y ESMERO.—Con prontitud y esmero sss deshizo el Sm-
cia dé los maños, marcándoles dos tantos a poco de empezar e! partido 
más en la continuación, con fo que el Zaragoza regrfesa a su base, reflex»-
nardo acerca de lo amargo que resulta forjarse ilusiones desmedidas. 

E L CASO OVIEDO.—Acudió «1 Oviado a Santander con un bagaje wwr*-
ble de siete tantos, y aunque su delantera iba plagada de reservas-a íJi«J» 
Antón, Echevarría y Hferrerita—no era de esperar una derrota tan contunoeo» 
como la que sufrieron ©n «l Sardinero, nada menos que por 3-0. Lo qw 
a demostrar que el Oviedo es el equipo qué más acusá el factor campo. <j™ 
hay que contar con el Santander en la próxima campaña Hguera y que 
rita es el motor que mueve la máquina oviedista. 

D E P O R T I V O : 
tugues; Molaza, 
Viso, . Gaiimerans, 
Chao. 

E U G E N I O . 

A s u n c i ó n B a s t i d a - A L T A COSTURA 
M A R Q U E S D E V A L D E I G L E S I A S . « — M A D R I D 
P A S E O D E G R A C I A , 96 — B A R C E L O N A 

rrr- •^f íntará su colección de Primavera-Verano (con modelos de playa r 
«smpo) los dsas 9, 10 y 11 en el Hotel Atlántico. 

m 

C o p a G a l i c i a 

H L F E R R O L VENCIO A L 
GALICIA POR 5-0 

Con asistiencia de mucho público se 
j"ugó en «1 Inferniño el partido Fe­
rrol-Galicia correspondieinfce a la Co­
pa Galicia, venciendo el primíro 
por 5-0. 

Lograron los tantos CarbonelL (2>, 
Porta y Ortiz (2). 

Log vencedoires jugaron muy l>i< 
y el Galicia mereció marcar algún 
tanto, pero la suerte le fué adversa. 

E l partido entretuvo. 
U. D. O R E N S A N A V E N C I O 

A L P O N T E V E D R A P O R 3-0 
O R E N S E . 8 . — E domingo Se jugó 

en campo Leña un partido, correspon­
diente ai torneo opa Galicia, entre el 
U. D. Orensana v el Pontevtdra. E i 
equipo local, que hizo ún buen encuen­
tro, venció al forastero por 3 a o. 

E l d o m i n g o , V a l e n c i a - D e p o r t i v o , e n M e r f a 

M A D R I D . 8. — Anteanoche, a las 
nueve v media, se ha celebrado en los 
salones de la Federación Española de 
Fútbol, el sorteo para la próxima eli­
minatoria de la Copa de S. E . el Ge­
neralísimo. 

Presidió don Javier Barroso y en el 
acto estuvieron presentes, federativos 
regionales, presidentes y miembros de 
clubs y representaciones de la'Prensa. 

E l sorteo ha dado el siguiente re­
sultado: 

Vencedor R. C. D. Español-G. T a ­
rragona, contra- Real Sociedad, de San 
Sebastián. 

Atlético Aviación, contra Rea! Club 
Celta, de Vigo. 

Deportivo Castellón, contra C. D. 
Sabadell. . 

Real Murcia, contra Real Oviedo . 
Sevilla F . C . contra C. F. Ba«-

0 Granada C. F . , contra Real Mag 
Valencia C. F . . contra R- V ^ 

portivo Coruña ítM\rnt 
Arenas Club, contra Atlético« 

Bilbao. 
Los primeros encuentros 

rán en los campos de los club cu 
en primer lui?ar el próximo d a 'f j 
el día 21 en los terrenos contraria 
( A L F I L ) 

S A N A N D R E A 9 * 

Adquier? sus productos d« iit0 
y belleza ]?«. » TA 

D R O G U E R I A " C B t T f l 

C A J A S D E A L Q U I L E R 

P A R A G U A R D A R T I T U L O S , A L H A J A S , D O C U M E N T O S , etC' 
• Desde 3,45 pesetas al mes, pagaderos por trimestres 

Se recomienda este servicio de manera especial a cuantos w 
que ausentarse temporalmente, vacaciones, veraneo, etc. 

L I B R E T A S D E A H O R R O Y A P L A ^ 



rE t I D E A L Q A t t E O O 

. o s d e p o r t e s 

e n E d u e a c i ó n 

y D e s c a n s o 
-atoas <5«1 domingo y «a «5 

^ ^ S a n Diego e« a lebró 
í ^ 5 . á n festival acdético organixa-
h j & ^ Z t e Obm Sindical entre ios 
&>&Í A R la misma, figuimndo el 

/te Santa Inicia de K y D., 
Mar de B» y B- T otro de 

C o p a J e Su E x c e l e o d 

y îrtienclA <tel vieat© impidió la 

,H»e,*aSami!ento de jatoaJina reser-
K y para la mañana del prójüam do-

WJeauítado á« to pra^Ms h& sido 

- i ' S d f sito®" ^ Rodrí 
Mar de m y D); 2. 

^ Y r Alvarex, (Club Sta. Lucía) ; 
««aro" • — 4 Alfredo Atlenza 
u j / * SI. y Ó. 
KÍMO de longitud: 1. Comido Alva 
i ^ J ? de Staf Lucía); 2, Emilio Ro-
E L ¡ « (C. del Mar); 3, Nteolá» Lo-

^ S S (O- del Mar); 2 Manuel 
^¡¿aíS- y D-); ^ Man'u*1 Casal 

r S ^ U S o de martillo: 1. 
¿T^drfeuea ( C del Mar); 2 

S f s S (C- !>• Sta. Lucia); á, Ma-
KIJ fíasal (C. del Mar). 
^lAMaSieato de disco: 1, Fwmcls-
L fJSriíuez (C. del Mar) y Martí-
E i ^ l l ^ o (C. D. Sta, Lucía). 
|WLr equipos se clasificó en pcrimeT 
^ el Club del Mar de Educación 
y i)escanso. 

Baloncesto de l F ren te 

g yemando, 9 — L a Espina, 33. 
I¿ Cortés, 6 — G. H e pánica, 8. 
C Univereitaria, 8 — M. Núñez, 24. 
I6'Noviembre, 2 — M. Naranco, ?.4, 
Orán, 5 — C. Baleares, 52. 
Como se suponía el trunfo fué pará 

los favoritos, que ganaron sus arti-
dee con suma facilidad y por tanteos 
bastante abultados ,únicam©nte t€ne-
Bi08 que hacer excepción de la G Hiá-
páplca que a pesar de luchar con los 
•'colstas" solamente coriisiguieran 
H-eiwer por la mínima diferencia o sea 
toor una cesta Lo« demás aprovecha 
ron bien la endeblez de sus coatrjn-' 
cantós y se "cansaron" a meter 0*3-
tw, obteniendo resultados que indi­
can bien a las claras la diferencia 
t¡eu había, entre vencedores y vencí­
aos; merece destacarse «=-1 52-5 ds ]& 
falcares a costa de la Orán, 
, poco varía Ja clasificación esta at-
ínana. La ^ : Núñez sigue en cabeza; 
íl eegTináo puefito lo ocupa la Naran­
jo y «a la cola continúa la H . Ckutés; 
juicamente la C. Baleares pasa del 
buarto al t&rcer puesto. 

CLASIFICACION 
j . G . p. F . a P . 

II, Nfiftéa 
U. Naraac® 
C. Baleares 
B. Fernand® 
(Q. Hispánica 
Universitaria 

Noviembre 

15 12 3 
14 10 4 
14 8 

13 
14 
13 

154 23 
294 107 26 
233 160 22 

6 9 1T6 312 22 
4 188 132 21 
8 203 202 20 
6 102 172 20 

14 4 10 165 354 18 
14 2 12 105 273 12 

El Depor l ivo r e s e r v a 

venció al San P o d r o 

p o r 3-1 
f ifar* iaaiüigwaeléE!. dea gm*v® eam-
po te derportes de San Pediro de Nos, 
F Jugó «l domingo en aq jelia locali-
y&i un partido de fútbol amistoeo 
entre el titular y el reserva del De-
ortivo, venciendo éste por 3-1. 

Bl primero en marcar fué el San 
p^o, por mediación de su Interior 
«ajuierda. Marquínfiz logró a ooná-
fcuaoión dos tantos seguidos, terml-
bando así la primera parte. 
, .En la continuación Valle, aflansó la 
Victoria con un nuevo gol, con lo qut 
iWrminó la lucha coa la victoria de-
portivlsta por 3-1, pasando la hermo-
w Copa qne ee disputaba en este par-
todo a engrosar las vitrinas de nnes-
fo primer club. 

Mola de la Comisaría de 

de la Zona 

Con objeto de evitar posibles per-
J-,'C19S a tos interesados, se re-
^erüa q ^ Según lo establecido por 
ría d e nám- 2 de esta Comisa-
Kt^.j lieciirsos oportunamente pu-
»Uda en la Prensa y Boletín Oí¡-
T O n Provincias de la Zona, 
p¿tu " O S ios productores de 
r*»ñ. 3 deberán presentar, en las 
í PICÍILas A1«ldías. y antes del 
>> ae Mayo en curso, declaración 

e l G e n e r a l í s i m o 

(0-0).-—R. C . Da Coniña. 9 — Real 
ValladoBd. n 

(2-2) .—Real Club Celta, s — Cul­
tural Leonesa, x. 

(1-8) .-"-Real Santander. 3 — Real 
Oviedo, o. 

(0-2).—Redi Gijón, 4 — Arenas 
Club, 3« -

(o-i) . --Atíétíco Bilbao, 4 — Bara-
caldo C . F . , 2. 

(3-1).—Real Sociedad, 2 — C. A. 
Osasüna, 1, 

(j-2).—Gimnástico Tarragona, 1— 
R C. D. Español, o. (Tienen que ju­
gar desempate). 

(0-0).—C. F . Barcelona, 4 — Cons­
tancia Inca, 1. 

(2-6).—Mallorca C. F.t x — C. D. 
S ade 1 ( 

^-s).—Valencia F . C , 5 — Zara­
goza C. F . , o. 

(1-0).—Real Murcia. 3 —- Hércu­
les C, F . , o. 

(3-2).—Atlético Aviación, 7 — De­
portivo Córdoba, 2. -

(S-a).—Real Betíg Balompié, x— 
Rea! Maárid, 4. 

(0-3) .—Jerez C . F . , 1 — Sevi­
lla C. P.. x. 

(3-3>.—• Granada C F . , 9 —- S. D. 
Ceuta, i . 

C A M P E O N A T O D E E S P A Ñ A 
D E A F I C I O N A D O S 

Mediodía de Madrid, 2 — Algsci-
ras ,C. P., t. 

Zaragoza, 6 — Izarra. s. 

I E I V a l e n c i a ! 
Pasado mafiisaa saldrá paía V a ­

lencia el equipo del Deportivo, al que. 
como ya sabe el aficionado le ha co-
rréstoondido eliminarse con el fuerte 
conjunto levantino de la Liga, cuya 
copa se exihibe en el escaparate de 
ima céntrica oálle ds aquella ciu­
dad, con un hueco al lado para el 
trofeo oopero. 

¿Truncará el Deportivo las .ilusio­
nes coperas del eufórico club valen­
ciano? E n k pasada temporada fué 
«1 Valencia el équipo que, tras de de­
jarse empatar en Mestalla noe elU 
minó en Riazor en un partido cala­
ra, toso. Recordemos, pues, aquel em­
pate en la guarida del campeón, y 
recuérdenlo los» jugadores que pasa­
do mañana salen para allá, y traten 
dé conseguir un resultado análogo. L a 
cos3 es difícil, pero no imposible. 

No se sabe aun quienes serán los 
expedicionarios a quienes se confiará 
tan importante misión. Creemos in­
terpretar el sentir dé Lafuente al de­
cir que línea media y trío defensivo 
estarán constituidos / por jos mismes 
que anteayer aplastaron al Vallado-
lid. Por el contrario, en la delantera 
se presumen cambios que afecten a 
más de Un puésto, por la obligada ba­
ja de Paquirri, a quien conviene ra­
poso. 

Sean quienes sean los que acudan 
a Mestalla, estamos seguros dé que 
harán todo lo posible para alcanzar 
frente a las huestes de Colina un re­
sultado que permita abrigar esperan­
zas dé eliminar al Valencia en Ria­
zor. eliminación cuyos beneficios se­
rían los propios jugadores los prime­
ros en experimentar. 

Pariido de baloncesto, 

en Vicio 
ie Campo se 

jugó ayer per ía mañana un parti­
do dé baloncesto, del campeonato de 
España, entre el Español de Vigo y 
el S. E . U.o de Madrid. Resultó ven­
cedor el Español por 36 á 18 No obs­
tante queda eliminado, pues en el par­
tido jugado en Madrid, eí pasado do­
mingo, vencieron los madrileños por 
mayor diferencia. 

P l a c e r 

i m i m vendo m la pryeLa 

Masferrer 
BARCELONA, 8.— Eri Mcmtjuich 

se han celebrado esta mañana prue­
bas ciclistas en memoria de D. Nar­
ciso Masferrer, Acudieron a ellas nu­
merosos corredores, entre ellos Ju­
lián Barrendero y Fermín Trueba. 

L a clasificación fué: Antonio An­
drés Sancho 1-37-51; Mancisidor, 
1-38-5; Murcia, i - 38 -40 .—(ALFILJ 

DOLORES G O L P E S 
CONTUSIONES REUMA 

E M B R O C A C I O N 

H E R C U L E S 
V£RDAD£CK>-uNiMEN TO •ESPAÑOl 

A L I V I A T O D O D O L O R 

H o c k e y s o b r e p a t i n e s 

CAMPEONATO D E GALBCSLA 
E n la segunda jornada, se regis­

tran claras victorias del Deportivo, F . 
de Juventudes y L . de Mo netos. "Des­
taca la del primero, lograda sobre su 
mág difícil y caracterizado rival, 1 que 
le asegura enormes posibilidades de 
clasificarse campeón gállego. Solo 
puede inquietarle el Juventudes, muy 
reforzado, que obtuvo un valioso 
triunfo en Santiago. E l Club de Mar 
y E . y Descanso parecen abonados a 
la cola y ya. én aguas tranquilas se 
sitúan él Liceo y Vi Círculo Mercantil. 
R. C. Deportivo 13; E . p Descmso 2 
Liceo de Mon-elos 8; Club de Mar 4 

Tuvo suerte él Deportivo al salvar 
su gran escollo, en un encuentro dis­
putado en Monelos el domingo, espe­
rado con tntérés por tratarse de los 
mejores equipos locales. Pero el par­
tido defraudó si no alinear comple­
to E . y Descanso, jugando solo con 
cuatro jugadores. Con esta inferiori­
dad numérica, es claro, faltasé emo­
ción. Unido a la deficiente labor del 
meta blanquiverde, esjpiici el más 
fuerte tanteo encajado por él "cinco" 
de Jorge, que ese día se partió en 
un' tres y medio; con una delantera 
desconyuntada. remisa y de inocente 
tiro, con excesiva retención de disco, 
hubo de entregarse ante el temible 
ataque deportivista, con más mor­
diente tanto en el centro como oor 
íes alas. Waldo. autor de 8 tantos, fué 
el mejor sobre -el terreno y de su 'ma­
za salieron .impecables tires. 

E l segundo partido fué de més 
nervio y emoción. No hubo juego de 
calidad salvo algún destello de Bre-
món I I y González n . los mejores 
de ios diez. E l individualismo y -ap?-
lotonamiento. nota acusada del ¡en­
cuentro deslució éste y solo interesó 
por la marcha incierta del marcador 
hasta finales del segundo tiempo. 
Bastó entonces "un poco de orden 'eri 
el snaquico avance deí Liceo, muy 
personalista, para oue por ahí Ilesrara 
el triunfo sobre el C . de Mar.'Este 
tuvo noca suerte en su debut v me­
nos juego salvándose tan solo' Gon­
zález n , que gustó por su juego 
efectivo de peligrosa internada. Los 
torteros dé ambos equioos muy flo­
jo® y novatos. Y flemáticos, con un 
miedo scervo a las salidas que ig­
noran .por corrmleta, contemplando 
impasibles, €nca,denados g la puerta, 
como el disco ante sus ojos penetra 
en la jauJa. 

Los arbitrajes de Murillo y Atattí,-
fo respectivamente, fáicil^s y acer­
tados. Sclo es criticable k margen 
de benevolencia concedidoxpara las 
innumerables faltáis de los equipos,--
InjustiflcaMeg al menos entré equioos 
y jugadores que presumen de vete­
ranos,—y que en lo sucesivo hay que 
evitar radicalmente, - E s -un ruego al 
C. dé Aribftrcs, pues a estas alturas 
fracamente... . 

E N SANTIAGO 
.. G. MeréG/ntit 1°, F . de Juventudes 8 

E n la pista del parqué de Santia­
go, contendieron el F . de Juventudes 
de L a Qorufia y «1 Cinco local Circu­
lo Mercantil. Venció el primero por S 
á 4. E l primer tiempo fué de domi­
nio alterco y terminó 2-1 a favor del 
Circulo. E n la continuación se im­
puso el Juventudes, con más técnica 
y mejor juego de, conjunto, base de 
vsu triunfo. Él encuentro tuvo mo­
mentos de dureza. Los santiagueses 
algo individuales están flojos en téc­
nica y en patinaje. Sus mejores ele­
mentos son el delantero centro Suso, 
que marcó. 3 tantos y el portero.. Por 
el equipo coruñés todos jugaron bien 
y con mucho entusiasmo, alineando 
asi: Villarquide , Barreiro/ Tomiró. 
Blasco, Marentee I , 

A R G O S . 
, C L A S U l C A C S i a N , 

•Fimíog 

en el teatro, hablando bajo, etc., puedterí lograrlo 
muchos débiles de oído con Ekctro-Acú&tico 
"Klerson" (Patente " de x Invención 1593186) 

-VÑA, sáfese v,^ — ( C C- S- 0̂21)- A V I S O : Visita en L A C O -
^ ^ v S k K i h 1 ^ 2 CONSULTORIO DR. DON M A N U E L A C E R A L , 
le. ^ a 2 rnMCT?TlS^52,-En E L F E R D O L D E L CAUDILLO, Viernes 12 
^ L L E M A T ? T A S U L ^ P R I 0 D R DON ANTONIO B E N I T E Z PINEDA, 
r V 2 C O N c r T S A N T I A G O D E COMiPOSTELA. Domingo 14, de 
GeNEI¿L M^LTORIO DR- DON ADOLFO G A L L E G O DIAZ, G A L L E 
H F D i l l f 11 se?l'm sus prescripciones. 

mmm o r t „ p S . , Ba|mes 10£ Barcelona 

Círculo Mercantil (Santiago — 4 
Liceo de Monelos — ^_ =_= 3 . 
Frente de Juventudes — — — S 
Club de Mar — — — — 1 
Educación y Descanso — —- — . 1 

B a n d e r í n de Enganche 

de la R e g i ó n A é r e a 

A t l á n t i c a 

Necesitando esta Región Aérea eofl-
ductores automovilistas, se anuncia por el 
presente para que los españoles que se 
hallen en. posesión del carnet de conduc­
tor civil (que habrán de exhrbi'r en el acto 
de su. presentación) y que lo desean pue­
dan solicitarlo m instancia dirigida al 
J E F E D E L R E G I M I E N T O D E A U ­
T O M O V I L E S D E A V I A C I O N , acom­
pañada de ¡a documentación que a con­
tinuación se relaciona^ _ Partida de naci­
miento legalizada. Certificado de conduc­
ta y adhesión al Movimiento Nacional 
expedido por ía Guardia Civil. Consen­
timiento paterno ante e! ^Juez, para in­
gresar voluntario en el Ejército del Aire. 
Certificado de Soltería, Cuatro fotogra­
fías tamaño carnet, 

GOND'IiCIONES.—Saber leer v escri­
bir. Tener tai la'í no inferior a 1600 m. 
Ser, soltero o viudo sin hijos. No estar 
inscrito en la Marina ni haber servido 
voluntario en el Ejército. Compromiso 
a contraer dos años como soldado vo­
luntario sin opción a premio. Edad, .18 
años cumplidos. 

La documentación debe de dirigirse en 
sobre certificado al Jefe del Banderín de 
Enganche de la Región Aérea Atlántica 
(Valladolid). . 

V A L L A D O L I D , 4 de Mayo de 1944. 
E l Jefe del Banderín de Enganche, 

< Tele&foro Vega jSalIieguilíos, 

m O D E P R O N O S T I C O S D E F O T 

Todas las semanas se otorgará un primer premio de 500 pesetas, 
nn segundo de 100, y cuatro más de 50, También serán adjudicadas © 
sorteadas en su caso, diez localidades para el partido siguiente que se 
juegue en Riazor, ofrecidas por la Directiva del R. C. Deportivo. 

Los cupones se insertarán sólo en los números del martes, miér­
coles v jueves. Remítanlos a E L I D E A L G A L L E G O . Rubine, 10, 
L a Coruña. Siempre se adjudicarán los premios entre los que acierten 
total o aproximadamente." 

E f t O Ü E W T R O S D E L D I A 1 4 

A T L E T I C O A V I A C I O N — 
G R A N A D A 
C A S T E L L O N 
S E V I L L A 
A R E N A S — 
V A L E N C I A — 
M U R C I A „ 
T A R R A G O N A - E S P A Ñ O L — 
A L G E C I R A S , 
I Z A R R A — 

Se marcaron en tos diez partidos un total d© 
(Táchese con tinta y trazo fuerte el equipo que se da como derro­

tado, sin necesidad de especificar tanteo. Cuando se pronostique ef 
empate, déjanse sin tachar los equipos.) ' 

C E L T A 
M A D H I D 
8 A B A D E L L 
B A R C E L O N A 
A T L E T I C O B I L B A O 
D E P O R T I V O C O R U J A 
O V I E D O 
R E A L S O C I E D A D 
M E D I O D I A 

Nombre 

Calle o Piara . . . . . . . . . . . 

Apellidos 

. . . . . . . . . . . . . . Población . . . . . . . . . . 

P a l a c i o d e J u s t i c i a 

Vista de cuafro causas 

Causz por robo, -r- Procedente del 
Juagado de instrucción número 1 de 
esta capital, se vió ayer en la A u ­
di encía una causa contra Benito Gó­
mez Fuentefría (a) " E l Mejicano'*; 
Este sujeto en los últimos días de 
diciembre de 1942, penetró en el es­
tablecimiento de la calle Real 7T, por 
la galería que da a la Avenida de la 
Marina, y süstrajo 19 pesetas en 
metálico, y mercancías por valor de 
1.640 pesetas que vendió a personas 
que ignoraban la ilícita procedencia. 
Da ¡o robado se recupero un kilo >' 
medio de bombones, inservibles para 
la venta. , 

E l ñscal señor Bejerano pidió para 
el procesado, y ésta sé conformó con 
la peria en la vista de la causa, dos 
meses y un día de arresto mayor y 
1.662 pesetas de indemnización. 

Sé hallaba «encargado de la defen­
sa «1 letrado señor Rlvas Martínez. 

(Pausa por desob&Uenoici,—Se vió 
una causa procedente del Juzgado de 
Ordenes contra Carmen Amor Este-
vez y José Amor N, por delito de 
desobediencia a una diligencia dic­
tada por el Juzgado municipal út 
Cerceda. 

Para cada uno dé lo« procesados, 
pidió ayér el fiscal señor Bejerano la 
Pena de dos meses y un día. dé arres­
to mayor y ía multa út 850 pesetas. 
Defendió ei letrado Sr. Rivas Mar­
tínez. 

Causa por lesiones,—Ocupó e! ban­
quillo de los acusados Juari Bcuza 
Espada para responder dé un delito 
de lesiones por el que se le había in­
coado proceso en el Juzgado de ins­
trucción de Puénted&ume. E l 25. üe 
enero de . 1943. Bouza Espada, que 
estaba enemistado con Genoveva Gon» 
záJSez Vales, por cuestión de bienes, 
la maltrató en ocasión en que dicha 
mujer se hallaba dedicada al pasto­
reo de una vaca, en una ñnca de An-
drade. Genoveva, que había resulta­
do lesionada, se dispuso a ir a la ca­
sa del médico para que le prestase 
asistencia a las lesiones, y la acom­
pañaba su hija Pilar Mosquera Gon­
zález. Juan Bouza repitió entonce» 
la egresión, y ie produjo a Genove­
va la fractura completa del antebra­
zo derecho, de la que curó a los 59 
dias. A Pilar le ocasionó erosiones 
que no precisaron asistencia médica. 

E l teniente fiscal señor González 
Vülamtl pidió para el procesado, por 
el delito de lesiones la pena de un 
sño y un día de prisión menor e in­
demnización de 1.000 pesetas y co­
mo autor de una falta incidental. 10 
días de arresto menor y 25 pesetas 
de. indemnükción. 

Defendió el letrado Sr. Martínez 
Pereiro. 

Causa por usurpación.—También se 
vió una causa procedente del Juzga­
do de instrucción de Muros contra 
María Rey Pernández por el delito de 
usurpación, para ía que pidió ©1 Te­
ndente fiscal, señor González Villa-
mil la multa de 500 pesétas. Defen­
dió el . letrado señor Molina Paz. • 

Las causas quedaron vistas para 
sentencia. 

Señalamientos para hoy,—Salas de 
lo Civil. — Ordenes: D. Ramón San­
tos con don Manuel Castro, sobre nu­
lidad de actuaciones. Letrado,, señor 
Iglesias Corral. 

Vigo: D. Casto Várela' con doña 
Mercedes Varefla. sobre pago de pe-

E l 

a i P a d r e F e i 

e n S a m o ; 

Fc'jóo, en su "Razón deí Gusto" v 
más todavía en el "No sé qué", Ikga a 
superar el clasicismo y a adelantarse a 
muchas ideas modernísimas. Así lo afir­
ma recientemente en la Revista de Filo?-
solía el Sr. F . Meregalii,-quien estu-. 
día ia Historia de la Estética Española 
y reprocha a Mcnéndez y Pelayo "má* 
supervivencias clasicistas que. defectoá en 
el Padre Feijóo", puesto que es casi el 
único escritor español del siglo _ X V I H 
cuya producción tiene una significación 
para la historia general de la estética. 

Así fué de grande este coloso de la 
ciencia: cualquier rumbo que quiera to­
mar ía pluma, encuentra a Feijóo; per 
eso es anhelo de Galicia y de , España 
encontrarle en sus obras, guardadas con 
veneración y cariño en su Monasterio oe 
Samos, retiro silencioso y' apacible., en 
donde se lé va a levantar eb monumento, 
, Para cooperar a su. erección, envían-.. 

El Ayuntamiemo de Santiago de Corn*;' 
postéla, 500 pesetas; don José Regaí Vs--
rela, párroco de Reiriz. Samos, 100; ü • 
monfortino, admirador de !a cultura íe'-' 
joniank- 100 ; don Ramón; Maseda, d'e 
Rivas Pequeñas, Monforte. 50; don An­
tonio de Ron Pardo, abogado, Lugo, 50; 
D. Jesús L. Suevos, El-Ferrol del Can», 
diiílo. 50; don José Sánchez del Valle,, 
Registrador de la Propiedad de Becerreá, 
So; don Joaquín Troncoso Oforio, abo­
gado, Lugo, 25; un canónigo de Mondo-
ñedó, 35; don Francisco Alvarez, pá­
rroco de Morgovejo, León, 25; un ecó­
nomo del Arciprestazgo dex Samos, 25; 
don Antonio Arias, de Lugo, 10; Padres 
Franciscanoí de Noya, 25. 

setas. Letrado señor Rodrigues Ga« 
llego. 

Salas de lo Criminal.-—Sección wtU 
mera.—Noya: contra Manuel Pérez 
y otro, por lesiones. Letrados seño-, 
res Martínez Nieto y Gila Lámela. 

E l Ferrol del Caudillo: contra Pifr-
dro Soto, por daños. Letrado señer 
Pita Blanco. 

Sección segunda.—Carballo: coa-
tra, Alfredo López, por estafa. Letra* 
do. señor Rivas Martínez. 

Ordenes: contra Faustino Domín­
guez, por lesiones. Letrado señor J i ­
ménez de Llano. 

Padrón: sobre apélación de un; 
auto. Letrado «señor Méndez Gil Eran* 
dón. 

Cecilio Fe rnández Alonst 
Procurador de ios Tribunales . 

Betanzos. 4~z*. B 
Teléfono 9794 L A CORUÑAI 

m m m m 
S Es S« A«, 

MúM MUI S. fl. 
Fontanella, 14 - Apartado 507 

B A R C E L O N A 
Sucursale? y representantes (tra íoda 
España. Quedan todavía disponibles 
allgunas poblaciones^ Invitamos a los 
elementos interesados se dirijan al 
Gerente en el H O T E L F R A N C I A 

hasta el día trece corriente 

V E N D É 

B A L A N D R O " J U A N I T A L U I S A " 
Construido de madera de pino y roble, del país y davazón de hierro 

uizaáo, y cuyas dimensiones sen las siguientes: 
•ESLORA , . . . „ . , ' . . . , , . IS.IS metrof 
MANGA 5=4 " 
P U N T A L 2,20 w 
T O N E L A J E BRUTO.. . . . . . . . . . . 49,51 Toneladas 
T O N E L A J E N E T O 42,04 

! Falloasa. n ú m . 18-L® '="= 1& Corofia 



8ANTFAQ0 

36a dé actos d« la Facultad de M«-
taicina, a las odio y media de la tar-
ide. dará una conferencia «i profesor 
Ijortugués doctor Ta varea, que versa­
rá sobre Anatomía patológica. 

* * * 
®« encuentra en Santiago «! pin­

tor húngaro Ploesko. que proyecta ce­
lebrar un& exposición de sua obras. 

* * * 
13 próximo sábado, en Á Circulo 

Mercantil e Industrial dará una con­
ferencia el doctor Btcíbeverri, profe­
sor de la 'Facultad de Medicina de 
Santiago. 

L U G O , 8.—Con motivo de l u bcn 
Éas de okta de U rama de mujeres d« 
Acción Católica, el Consejo diocesano 
y. los Centros parroquiales de la luven-
ftad femenina de Lugo, se asociaron al 
homenaje nacional, ofreciendo una misa 
de comunión que se celebró el dom n-
fo en y Basílica. Pronunció una pláti­
ca el M. I . Sr. D. Miguel'Novoa Fuen­
te, Consiliario de las mujeres de A. C. 
E l solemne acto terminó cantándose los 
himnos de la Juventud, y del Pilar. Ha 
sido enviado un telegrama al Consejo 
Superior dando cuanta die la celebra­
ción de estos actos. • 

Para asistir a los acto» de la Asam­
blea nacional, salieron ayer en el tren 
expreso para Madrid varias afiliadas 
Sel Consejo diocesano de mujeres de 
A. C. 

* * * 
Están alendo acogidas con agrado e 

tateraé las charla? que «obre Puen-
miltura viene pronunciando por R a ­
dio loa martes' y viernes el Jits de 
diciho servicios del Instituto de Hi ­
giene de Lugo, eeñor Alvarez Santos. 

* * * 
Una Centuria del Frente de Juven­

tudes d» Lugo ha hecho una visita de 
ertudio a la estación pecuaria Tegio-
saal donde se está cel-brando aetiial-
toiente un cursillo agrícola. Los ca-
Ena radas del F . de J . asistieron i va-
Mas lecciones práctica* relacionadas 
con la avicultura, cunicultura, ex,p!o-
tációu de ganado vacuno, cría del cer­
do, cultivo» fonrajeros y maquinaria 
fegíícola. 

ORENSE 
O R E N S E . 8.—Por la Audiencia fué 

eondenado Manuel Grande Casado, por 

S E C C I O N M E D I C A 
0r, Víctor Fernández Alonso 

Mediejia General —- Üayos. X 
Horas üe consulta; De n a i y de 4 a • 

Andrés 115-1.0 Tel. 1344. La Loruña 

U Sánchez Mosquera 
Oídos, Naris y Garganta 

Consulia: De 10 a 1 
Compóstela núm. 8, segundo 

(Casa Viturro). Tel. 1474 

Dr. Godofredo A. Robles 
Tratamiento de Hemorroides. Fisuras, 
Fístulas. Salida intestinal. Vanees, Ulce­
ras, Hidrocele sin operación, ' Eczemas, 
Reumatismos, Matriz y Cirugía general 

Plaza de Lugo, n - i . ' De 10 a 1 

Dr. Ramal la! Rumbo 
Cirugía general — Rayos X 

Especialista en Traumatología y Ortope­
dia, (Huesos, articulaciones, músculos, 
«tcétera). Arzobispo Lago, 8 (Detrás del 

Palacio de Justicia) 
De 12 a 1 y de 4 a 6 

O v i d i o V i d a l R í o s 
lEsí>ecialista en Natncción, Secreciones 
soternas y Ginecología' Endocrina. Dia-

Jietís, obesidad, delgadez, gota, Ixxics y 
desarreglos de la mujer. Laboratorio de 

ía especialidad. Metabolímeíro 
Consulta: De 4 a 6 

Payo Gómez, 15-1.°, derecha 

«losé Folla Fernández 
E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S 
U R I N A R I A S (riñón, vejiga, próstata), 

' Piel y Cáncer; Diatérniia, ElectrocOa-
gulación. Radium. Marcial del Adalid 

• Z - J 2.0 Consultorio. — Marcial del 
"Adalid, 2 y 4, entresuelo, Cínica. 

Teléfono, 1286. La Coruña 
rConsulta: De 10 a 1 y de 5 a 7 

C. Alvarez de la Cruz 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

Jefe de la Cínica 
/ del Hospital Militar 

Cbasulíai De 12 a 1 y de 4 a 6 
Federico Tapia, 51-55 

Francisco Cid 
Comandaste Médico. Especialista eá E n ­
fermedades del Riñón, Vejiga y Prós­
tata. — Tratamiento sin operación de 

:. Hemorroides, Fístulas y Varices 
Ca$telar, i6-i.a Telé. 2790. La Corufta 

D r . J. G a r r o t e 
V I A S URINARIAS.—Consulta: Lina­
res Rivas, 35-2." (Casa Barr e). De S a 7 
, Sanatorio: Calle de la Unión, 26 

homicidJ^, t 14 afioa, S mese» y * i 
día», «^indemnización de 25.000. pese­
tas. L a causa correspondía al Juzgado 
de Aliaría. 

* * *. . 
E n la final del campeonato infant'l 

de fútbol el Mercedes venció al Impe­
rial por 3 a a. 

* • * 
Mañana, martes., comenzará cam­

peonato provincial de fútbol del Frente 
de Juventudes. A lis ocho y media, en 
Campo Loña se celebrará un partido 
entre k>s equipos Cardenal Ctsneros y 
Centuria Silvio Viso. 

*• * * . « 
La comisión de featejoi del Corpus 

trabaja activamente' para ultimar el 
programa. Las fiestas comenzarán . el 
7 de junio y terminarán el día 13. 

Se ha reunido )a Comisión Gestora 
de la Diputación provincial, que entre 
otras cosas acordó conceder una sub­
vención a la del.gada provincial de ¡a 
Sección, Femenina para un cursillo aví­
cola. También acordó suspender lis 
oposiciones anunciadas para provisión 
de plazas de oficiales y auxiliares admi­
nistrativo», . ' 

VIQO V 
VTOO, S.—Ka el Teatro García Bar­

bón ee eclebró ayer taMe por la ma­
ñana la prueba provincial del t«rc«r 
concurso nacional d« coros y danzas 
de la aeoción femenina de Falange. 
A fpreienciar el festival folklórico, que 
resultó muy brillante, concurrió nu-
mero.o público. Después .de reunido el 
•jurado para la» deliberaciones, fué 
asignada la calificación siguiente; 
grupo de danzas, empatados a 91 pun­
tos Vigo • y PUenteoesuree; : grupo 
mixto d« coros y danzas, V$go, con 
la máxima puntuación: 100 puntos, 
coros, Pontevedra, con 90 puntos. E s ­
ta* caltficaiCionea serán las que «irvan 
a estos grupos para la prueib'a regi^ 
nal, después que si jurado haya or# 
aenciado las prueba- provinciales de 
La Coruña, Lugo y Orense. 

* • * 
S a kt mañana jd« ayer han cum­

plido con e! precepto pascual las fuer-
tas de la policía urbana de Vigo. Al 
acto ooncurrjó la banda municipal. B3 
P. Mourelle pronunció una sentid'» 
plática a los policía» urbanos, quie 
¿es más tarde fueron ob/equiados por 
el Ayuntamiento con un desayunou 

CARRIL 
C A R R I L . I — E n ei Centró Recrea­

tivo de esta villa, celebró el• cuadro de 
declamación una velada literario musi­
cal, poniendo en escena la comedia có­
mica en tres actos, titulada, "Aquí 
manda Roque" original de nuestro no­
vel convecino Antón Xairo. Los artis­
tas rayaron a gran altura/especialmen­
te Lofeta Villanueva. Chichta Gómez, 
Vaknt.na Araujo y su corte de honor 
Carmen Cardalda, Ramona Giráldez, 
Concepción • Encisa, Carmen Trigo, 
Carmen Crespo y Dolores Trigo, Fran­
cisco Miguens, Carlos Cerqu;¡ras, 
Emilio Calvo y el niño Antoñito Silva, 
desempeñaron admirablemente sus 
respectivos papeles. 

Presidieron el acto, D. Arsenio Mar­
tínez, ma.stro nacional,' don Manuel 
Noy^ Mañero y don Gabriel García 
Presidente del centro. 

Regresó de La Estrada, don Ar­
senio Martínez, maestro nacional de 
esta villa. Tuvimos el gusto d: salu­
dar a don Antonio Roxel, alumno del 
Mágistério. 

. CATOIRA 
C A T O I R A , 8.—Bajo k presidencia 

del Secretarlo Sindical provincial, 
acompañado' del Jefe Provincfiali de 
Estadística y Colocación, del Akalde, 
del Jefe local dtl Movimiento y del De­
legado Sindical Comarcal, ha quedado 
constituida en este Ayuntamiento de 
Catoira la Hermandad Sindical .de 
labradores y ganaderos del mismo. 
Reinó e mayor, contento entre la nu-ne 
rosa concurrencia, por las mejoras no­
tables que para el campo representa en 
te sucesivo esta entidad sindical, fe 

«losé Araujo Ultoa 
Hédico Puericultor. Enfermedades 
de los niños. Suspende su consulta du­

rante el mes de mayo 

Doctor*^ L ^ ^ í d o " Cal vo'T*6fta 
Medicina Interna. Rayos K' 

cual üevará a nuestros agriemíores los 
beneficios de los postulados que marca 
el Fuero dél Trabajo para conseguir 
k . revolución Nacional-sindicalista que 
el Nuevo Estado se propone. 

E l ¡unes se constituirá la Herman­
dad de los Ayuntamientos de Ribadu-
mia y Meis. y el miércoles será la de 
Villanueva. 

PADRON 
L a concurrida y solemne novena ce­

lebrada a Santa Rita de Casia, Patrona 
exc-lsa de la Tercera Orden del que­
rúbico Santo .Domingo de Guzmán, 
cuikninó con un brillante Triduo, en 
que ocupó la Sagrada Cátedrk el P. Pa­
blo Miñanbrss, accidentalmente sn el 
convento dominicano de esta villa. 

L a imagen destacábase en un trono 
de gloria, al lado del Evangelio, exor­
nado con dellicado gusto por las Tercia­
rias, Quienes la llevaron en la procesión 
«que recorrió los claustros y naves del 
templo en la tarde. 

* • • . 
Por hallarse disfrutando licencia ei 

Juez de Instrucción, señor Laserna, se 
encargó del Juzgado, don Vicente Pi-
ñeiro y del municipal don Paulino Me-
ne. 

* * *-
Falleció la anciana Mamtefa L a ­

teas, muy querida de sus convecino*. 
* « • 

Ha sido jubilado, por haber cumpli­
do la edad reglamentaria, el agente 
judiciaij don Benito Rey Aboín, natu­
ral de esta parroquia, 

* * * 
E l pescado abundó mucho el último 

jueves, cotizándose la docena de sar­
dinas a tres reales, y la de jureles a do«. 

Acto de afírmacióii 
sindical en Motiforte 
E n é i s e a n u n c i a l a p r o m u l g a c i ó n 

d e l E s t a t u t o F @ f r 0 i . a r . o 

rán también «u brazo, como n o s ^ 
Y abra, camaradas, decid c ™ ^ * * 

y en poco» Miñonas, o poco 
coste, »• eopec i tará paro 
conseguir un magnífico «m-
.plao., Oecidase «ntaguida. 

»IO* ANOta Mt&MO NUCSttO K H l f IO "W* 

M O N F O R T E . 8,—Se ha celebrado 
en Moníote un gran acto de afirma­
ción nacional-sindicalista. E l lugar ele­
gido para ello fué, los almacenes y «s-
planada del ferrocaril del Norte, ya 
que el acto estaba efedicado a los pro­
ductores que allí trabajan, con obje­
to de darles a conocer la próxima pro-
muigación á d Estatuto de personal 
ferroviario. 

Desde bastantt antes de ta hora se­
ñalada para el comienzo del acto, fue­
ron llegando al lugar indicado, todos 
los'obreros de la R E N F E de este sec­
tor, que pueden calcularse en varios 
m.llares. A las doce en punto hicieron 
su presencia las jerarquías que habían 
die tomar parte en el acto, acompañadas 
de las autoridades locales y repre­
sentaciones diversas de la Falange, di­
rigiéndose a la tribuna que al efec­
to se había levantado en los almacene» 
del Norte, desde donde iban a hacer 
uso die la palabra las jerarquías llega­
das, para esta finalidad,' de Madrid, 
Barciilona y Lugo. Varios altavoces 
estratégicamente colocados, hicieron 
llegar a todos los oyentes la voz de los 
oradóres, el primer de los cuales en 
hacer uso de la palabra, fué el camara-
da Gutiérrez, del Servico Naconal de 
Transportes, ©} cual presenta a los <1-
sertantes que van a seguirle: los ca­
maradas García Ribes, procurador en 
Cortes y Delegado provincial de 
Transportes de Barcelona; Alfonso oe 
Zayas, también procurador en Cortes y 
Jefe Nacional del mismo Servicio, y el 
Presidente de la Diputación, en funcio­
nes de Gobernador civil, señor Gayoso 
Castro, l 

A continuación se levanta a hablar d 
camarada García Ribes, quien co­
mienza saludando a lias - autoridades 
presentes y a los obreros ferrovarlos 
de Monforté, para los cuaLs traigo— 
dice—el saludo de .los ferroviarios de 
Barceloña, en cuyas filas tengo el ho­
nor de figurar, y si hemos ido por di­
versas capitales, en actos análogos pa­
ta ponernos en contacto con nuestros 
camaradas; con el mismo entusiasmo 
hemos venido aquí, ya que allí donde 
hay un ferroviario que lucha y trabaja. 
Merece para nosotros la misma aten­
ción que dedicamos a grandes ciudades; 
por eso hoy estamos en Monforte para 
notificaros ía elaboración del _ Estatu­
to de personal ferroviario, precisamente 
a vosotros entre quienes el máxmo ha­
bía prendido con arraigo. 

Al ll.gar la victoria de Franco, la 
Falange se encontró con un arduo 
problema, cual era, el de encuadrar en 
sus sindicatos a unas masas a las que-se 
les había- enseñado a renegar de su Pa­
tria y esta tarea de atracción se realiza 
siguiendo una consigna^ del.Caudillo: la 
de convencer. De aquí que haya mu­
chos miles de ferroviarios que se pre­
paran a ingresar en nuestras filas. • 

Se os ha llamado los esclavos del 
capitalismo, al cual nosotros no sólo no 
dífendemos, sino que declaramos ser 
sus enemigos, cosa que ya está puesta 
de manifiesto en el pcnto io de nuestras 
normas programáticas. 

Manifiesta a continuación el diser­
tante, que gara tener derecho a qiue el 
Nuevo Estado atienda nuestras nece­
sidades, debemos de mostrarnos dignos 
del trabajo que se nos ha cncomenda-

guez, respectivamente, interpretarán se-I do, y todas aquellas reivindicaciones n 
lectas obras de autores nacionales y ex- I observaciones que tengamos que hacer. 

O R D E N E S 

Cesó, a voluntad propia, ta d desem­
peño del cargo de administrador de Co­
rreos de este pueblo, don Fernando Ru­
bín Gomállez, quien durante su gestión 
no hizo sino adquirir grandes _ y selectas 
amistades, diados, su caballerosidad y don 
de gentes. Lamentamos su ausencia. Le 
sucedió el oficial del mismo Cuerpo don 
Alvaro Landiri del Valle, al cual desea­
mos también el mismo acierto en sus fun­
ciones y damos la bieuivenida» saludán­
dole cortesmente. 

• * • . 
Su Excelencia Reverendísima, eí se­

ñor Arzobispo de -Santiago, ha tenido a 
bien nombrar are "preste de la comarca de 
Berreo de Arriba, a nuestro digno pá­
rroco, don Joaquín Andrade 'Orza. 

El cargo de teniente-arcipreste ya lo 
venía desempeñando el señor cura párro­
co de Leira, don Ramón Pérez Rejoán, 
felicitando a ambos por tal distinción. 

* * * 
A fin de dar cumplimiento a tâ  Cir­

cular del Arzobispado,' todos los días se 
hace la exposición menor de Su Divina 
Majestad, y a los domingos se hará la 
mayor, al objeto de llamar asi más ta' 
atención de los fie fes durante el mes de 
María, habiéndose conseguido> mayó-
afluencia a los piadosos ejercicios dia­
rios. 

M O N D O Ñ E D O 
MONDOÑEDO.—Organizada por ís 

"Obra Sindical de Educación y Descan­
so" de esta ciudad, se celebrará el pró-

iércoles, día 10, a las once de I* 
noche, una velada festivas eo el Princi-
pál Gnema. 

La "Masa Ctwai" y " E l Sexteto*, 
bajo h dirección de tos maestros' don 
Antonio González y don Edmrdo Rodrf-

tranjeros. 
. La preseoitación está a, cargo deí ca­

marada Carlos Rodríguez Estnúk. 
- * •* * 

Acaba de recibirse la noticia del fa­
llecimiento del muy culto v virtuoso «a-
cerdote vivaricnse, don Eugenio Durán 
López. 

El señor Durán. que había sido aven­
tajado alumno del Seminario die Mondo-
ñedo, tomó parte en el concurso a cura­
tos celebrado el año mi! novecientos, ha­
biendo obtenido una de las más alias ca­
lificaciones. 

Poco después se trasladó a Méjico, en 
cuya capital regentó la. parroquia del Sa­
grado Corazón. 

Doitado de extraordinarita» cualidades 
oratoras, se dedeó asiduamente a la pre­
dicación sagrada, aícanziand¡o resonando 
triunfos en América, como los había al­
canzado en su patria.. 

Al estallar la revolución, regresó a Es -
naña, donde le somrendió la muerte cuan­
do se disponía a disfrutar de un bien me-
rec;do d'escanso. 

Dios haya acogido en so 83^0 seno 
("1 alma deí ínfatWble apóstol, cuyo fa-
llec'miento causarán sin duda, genera1 sen-
amiento en cuantos admiraron un día su 
elocuencia soberana. • 

solicitarlas a través del cauce natur 
que, poseemos, el Sindicato, en el cual 
nos h rmanamos en unidad nacjonal, 
para que sea una reaLdad la consigna 
de Patria, Pan y Jusíica. 

E l camarada R'bes, expresa que ha 
tomado parte en la elaboración dei 
Estatuto ferroviario. Y como ferrovia­
rio que soy —dict— conozc las nece­
sidades de mis camaradas, pr eso nos 
hemos preocupado de qué e! Estatuto 
sea el exponente de nuestros deberes, 
pero también de nuestros derechos, y 
este Estatuto se lo debemos al Caudi­
llo, al cual corresponderemos dentro de 
nuestra función producciendó v labo­
rando con entusiasmo v honradez; por 
ello, si antes se os hablaba die destruir, 
hoy yo quiero deciros: unámonos to­
dos los pspañoks a las órdenes de nues-
trCaudillo. 

Y .para terminar quiero recordar unas 
palabras de José Antonio cuando algu­
nos camaradas se quejaban de la ¡n-
íomprensión de los obreros, a lo cuál 
él contestaba: los obreros son sanarre y 
suelo de España', llegará un día en que 
todos los españoles ; nos abrazaremos 
con emoción y entonces ellos kvanta-

* ^c.v.aa, decid conmigo 
solo con los labios smo también 1- -
corazón. Arriba España. oa «1 

E L J E F E NACIONAL npr 
T R A N S P O R T E 

A continuación se acerca Ú JÍÍ Í 
tono, el Jefe Nacional de Tran-nír 
camarada Alfonso de Zayas y Ron ^ 
llá, que comienza diciendo. Dp ,u 
camarada Alfonso de Zayag y 
llá, que comienza diciendo. Dt 
ce varios meses, recorremos ¿ ^ L T 
de España para ponernos en -mf^ 

ios v ser fiel^ ^ 
-esidades y anhelJ 

la confección del Estatuto h S j * 
t a h elaboración del cual hemos r^, 

seh 

definiciones que hemoŝ  tenido que h¡. 

zado largo trabajo, como prueba <i i 
cual os diré, que bon más de cien ¡i 

cer a lo largo del articulado, k e , . 
preocupación ha sido llevar al 
cerio las necesidades de los ferrovar o 
Hemos estudiado la cuestión asceo'w 
f la cuestión jornal, para lo :ual se ha 
tenido en cuenta la labor que efectu! 
el productor, ya que unas veces es M, 
cesarlo que sea elavedo el nivel cultui 
ral d.l emplieado, otras que su labor"*» 
ardua y dura, y siempre de 'gran're*. 
ponsabiiidad, por ello queremos qut tn 
el Estatuto quede reflejada la justic!: 
sócial que, propugna nuestro Caúdlli 

La técnica ferroviaria irá compkán.' 
dose cada vez más^v por eso no hemos 
descuidado, en la nueva Ley, la cajíar, 
tación intelectual del obrero, cóm»' 
asimismo hemos conseguido prtegetio, 
amparándoio a lo largo de su viot 
creando orfanatos, asegurándoles | 
sustento en los momentos de enferme, 
dad, y cuando el obrero ll.gue a la vt' 
jez, que sepa que se le protegerá en 
centros en los que pueda tener, un final-
de vida y diurno v alegre en lo posib'e. 
Estas son las consignas de prailcfl, 
Nuestro asesoramiento para ¡a eiiho» I 
ración del Estatuto ha Armiñado; que. 
da b cuestión financiera que reso.ve* 
rá el Gobierno. En este trabajo no folo 
hemos tenido en cuenta que son ci¿a« 
to dî z mil productores, sino que re» 
cordamos que son ciento diez mil fa« 
miUas las que esperan la promufeacóí. 
del Estatuto ferroviario. 

A continuación el Gobernador civil 
interino de Lugo, señor Gayoso Oív 
tro, monifiesta que por citeunstancaj 
exc.pciohaks he tenido la satisfacm 
de presidir este acto para que los ie-
rrovarios oyesen de labios de los ms« 
mos confeccionadores del Estatuto, jai 
Ventajas que ía promulgaqión de st« 
va a proporcionarles. Agradece a los 
presentes la asistencia a este acto e 
invita a Ifcs ferroviarios para que al re­
gresar a sus hogares participen a M 
familias las ventajas que. el Estatuto (| 
oersonal ferrovario va a proporcional1' 
ks. 

Una gran ovación acoge estas pala* 
bras, a! igual que Ies de los oradoref 
precedentes los, cuales fueron internun* 
pidos con ruidosos aplausos a lo larso 
de sus diíertaciones. Finalmente !» 
banda municipal df Monforte ifiter* 
preta los Himnos, que corean los 
tentes dando h.s voces, de ritual el w* 
bernador civil. 

Contribuye a la recomstracción de 
Canfrac depositando tu donativo en la 
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anrer i c a i i s m o R a c i o n a N 

de primera olana) 
cainPeaba «1 tono d$ la austeri 

^ S r o y a uno de los lados 
. i » escalinata principal de acceso 
* "nació de Capitanía, fué levanti-
^ «Itar para celebrar el Sania 
f . S c i o de la Misa. Del nte- del a -

bailaba el sitia! reservado a 
^ Excelencia e! Jefa del .Estado. A. 

las tribunas para laá autoíi gu 
jado. 

W Í de honor fue 
seryado, 
l i j a , mi-

pistro'del. Ejército, general Asensio, 

S versas. En la t r ibuna 
fon colocados los SÍH:! nes reseryados 
I Q U 7svosa. del Caudillo, su hija, m i -

a hi-«fneral Queipo de Llano, esposa a 
fa de éste, capitán general de la se-
¿rinda región, señor Pe nte y Manso 
rCzúñiga y ¿u esposa. Frente al al-
t . Je situaron corrécta'menté forma­
das la9 fuerzas de los Ejércitos de 
tierra y ainí-

k L E G A E L C A U D I L L O 
/ A once menos diez llegó el 
Caudillo a la Plaza de España y mo­
mentos antes lo hicieron su esposa 
Í hija y la eep'-sa del capitán gene­
ral de la segunda región. La pre­
sencia del Jefe del Estado-fué subra­
yada ison vítores entusiastas y ptolon, 
gadfeinios. E l triple grito de ¡¡Fran-
% Franco, Franco!! atronaba el es­
pacio mientras la banda de música 
de la Capitanía general interpretaba 
ai Himno Nacional, E l Caudilb ves­
tía uniforme de capitán general y so­
be pecho ostentaba la Gran Crua 
laureada de San Fernando. Le acom-
pañaban los jefes de sus casas mili-
lar y civil, teniente general Muñoz 
'Grandes y señor Murjoz Aguilar, el 
binistro del Ejército, general Asen, 
feo y Pl Cardenal Arzobispo de Se-
HíÜla Dr. Segura. S-u excedencia des-
Icendio a la Plaza de Esp .ña por ia 
¡escalinata principal inmediata al ") .-
tar donde fué levantado el altar 
portátü. 

Una hora ante» que el Caudillo, entra­
ba ea, la Plaza de España el teniente ge­
neral Queipo de Llano, acompañado de 
tu esposa c hija. La multitud le rec:b'ó 
Wn pruebas de simpatía y cariño que 
emocionaron yis'blemente a] general' 
! Poco después óe la llegada de S. E. el 
¡Jefe del Estado dio comienzo la misa d¿ 
tampaña. Detrás de] Caudillo se situaron 
jel teniente genera! Muñoz Grandes y ei 
pefior Muñoz Aguilar. 'Seguidamente ocu­
paron suŝ asiemos en otros lugares, el 
Idílegado nacional de Provincias, caína-
Irada Sancho Dávila, que representaba al 

inistro secretario, general del Móvimien-
,t camarada . Arrtse ; gobernador ,civil 
j<íe provincial- del Movimiento, cama-

'ada Coca d*" ia Piñera, y otras altas j e -
•arquíî s. En sitiales s:tuadbs a la de-
echa del altar, se colocaron e! ministro 

idel Ejército; tenVnte genera! Que'po de 
Wano; capitán general de la Segunda Re-
fon; la esposa e hiia de] Caud Ho y las 
Nposas de! teniente general Queipo de 
¡L]?.no y del teniente genera! Ponte v 
jManso de Zúñiga. E l Cardenal Segura 
^ ŝituó al lado del Evangelio. La m'sa 
pe efic-ada oor el temerte v'cario de la" 
segimda Región,'don francisco Caba-
l'iero García. Durante la ceremon a re-
Kwa cayó intermitentemente una ligera 
llovizna . 
' IMPOSICION DE LA L A U R E A D A 

Después de la misa, se procedió a la 
o-emne imposición de la Gran Cruz L a u ­

reada de San Fernando al teniente gene-1 caballo, la baad» del Regimiento -de 
ral don Gcnzalo Queipo de Llano. Este] Infantería número 9, que 20 pasoa an­

tes antes de llegar a ja tribuna del Ge­
neralísimo detuvo su marcha y se si­
tuó a] pie de la estatua del Cid Cam­
peador, desde donde acompaño con sus 
compases el desfile de 'as fuerzas a 
pie; una vez que terminaron de pasar 
éstas, la banda de íromoetaj del Re­
gimiento, de Cazadores de Sagunto nú­
mero 7. relevó a la banda de) Regi­
miento de Infantería v amenizó el des­
file de las fuerzas montadas. Por úl­
timo, la banda de música del Regi­
miento dei Zapadores número 2 v las 
demás unidades acompañaron el paso 
de las fuerzas del Air% La muchedum­
bre, estacionada en íos andenes de k 
Avenida del Cid. vitoreó a 'as fuerzas 
durante la parada. L a dislocación de 
las tropas se verificó en la Avenida de 

avanzo hacia el centro del estrado que 
ocupaba el Caudillo. El momento fué de 
intensa emoción. El ministro del E j é r ­
cito, general Asensio. d:ó lectura ante el 
mxrófono al decreto de 16 de febrero de 
1944 por el que el Caudillo y Genera l í ­
simo de los Ejérci tos, concede tan alta 
distinción al general Que.ipo de Llano,-
en razón a sus re'evantes servicios a la 

militares y civiles, jerarquiad ¡ cruzada liberadora. En el decreto se enu 
^rjíovmiiento y representaciones j meran f tales servicios y se» subraya que 

los méri tos contraídos por el general 
Que<po de Llano aconsejaron la conce­
sión de la Laureada al ilustre soldado 
que salvó a Sevilla v que ayudó al triunfo 
de la causa nacional. Ternr í iada la. lee-» 
tura de! decreto, S. E. el Jefe del Estado 
mpuso !as insignias de la Laureada de San 

Fernando al teniente general don Gonzalo 
Queipo de Llano, abrazándole después. E l 
desarrollo de esta ceremonia t ranscurr ió 
en medio de un profundo silencio y gran 
emoción por parte de la muchedumbre. 

S U E L T A D E P A L O M A S 
En "este instante fueron lanzadas al 

espacio multitud de palomas mensajeras 
dispuestas por la Sociedad Colómbófila de 
Sevilla, que quiso dé esta forma que' las 
palomas,-de las cuales se sirvió el general 
Que po de Llano. durante la cruzada pa­
ra enviar mensajes y comunicaciones a los 
frentes dê  guerra, tuvieran su partic'pa-
ción simbólica en estas horas felices pa­
ra el ilustre soldado. La solemne cere-
mon-ia de la. Plaza de España terminó 
con calurosos vítores a España y al Cau­
dillo, lanzados incesantemente' por la m u l ­
titud, como cxpres:on de su patriotismo 
y profynda lealtad al salvador de España. 

D E S F I L E D E F U E R Z A S 
D e s p u é s de los.actos de, la Plaza de 

E s p a ñ a , el Caudillo, con* su séqu i to , 
autoridades, . j e r á r q u í a s ' v repre^entapo-
nes, se t r a s l a d ó a la Avenida del Cid , 
y allí , desde una tribuna de honor l e ­
vantada al efecto, p resenc ió e'l Gene­
ra l í s imo el desfile de las tropas de T i e ­
rra y A i r e que h a b í a n formado en la 
Plaza de, E s p a ñ a , durante , la misa y la 
imposic ión de la Gran Cruz Laureada 
al general Queipo d'e Liana. A ambos 
lados de ,1a , t r ibuna ' ocuoada . por el 
Caudillo, a j a que daba guardia de 
honor la guardia mora veseda de gala 
se situaron los invitados, v a lo largo 
de toda ja Avenida del Cid. una m u l t i ­
tud inmensa renovaba cont inuamente 
sus_ demostraciones de adhes ión v en­
tusiasmo .al G e n e r a l í s i m o Franco v al 
general Queipo' de . Liarlo. L a s , fuerzas 
del e jé rc i to de T ie r ra qü? desfilaron 
estaban constituidas por un Ba ta l l ón 
del Regimiento, de Inf?n-<Ha de Sona 
n ú m e r o g; un B a t a l l ó n del Regimien­
to de Carros de Combate n ú m e r o . 62 
un grupo de escuadrones, del Regi 
miento de Cazadores de, Sagunto n ú ­
mero 7; un grupo de dos ba t e r í a s del 
Regimiento d ; Ar t i l le r ía n ú m e r o 16; 
un B a t a U ó n del Regimiento de Zapa­
dores n ú m e r o 2; una o m p a ñ í a d d Ba­
t a l l ón de T r a n á m i s i o n e s ; una compa­
ñía de fuerzas de Samdad y una c o m ­
pañía "de fuerzas de a Pol ic ía Armada. 
Las fu.J-zas del E i é r c i t o de] Aire las 
f ó r m a b á n una bandera, de tres comoa-
ñ-ías con bandera, escuad-a v banda. 
E l mando de todas estas fuerzas lo 
ostentaba-el gobernador mil i tar de ¡a 
Plaza.^general M a r t í n Prat. 

A b r í a m á r c h a , d e s p u é s del preneral 
M a r t í n Prat v sus ayudantes, todos a 

1 E J O V E N 

H O R A C I O V I L L A R T C R R E I R O 
F A L L E C I O E N E L D I A D E A Y E R 

A L O S 24 A Í Í O S D E E D A D 
- D . E. P. 
^ í S T * í^f- Je?ús Vi I Ia r Bab ío (del Comerc io) ; hermanos Otilia. 

B " " 3 ; ü , ™ p i a v Aure l io ; hermanos ool í t icos Juan Lamas y 
^mon M é n d e z ; t íos , -sobrinos, y d e m á s familia. 

P A R T I C I P A N a sus amistades tan sensible p é r d i -
aa, y les ruegan la asistencia a la conducc ión de su ca­
dáve r , hoy. a las S E I S , desde la casa mortuoria al Ce­
ní nteno parroquia! de San Pelayo de Brejo (Cambxe) 
Por lo que anticipan erpresivas gracias; 

Ta .» _ . os. funeraies e av i sa rán oportunamente. 
_^asa mortuor ia : B R E J O ( C A M B R E ) . 

Menéndez Pelayo, a la altura de la 
Plaza 18 de Julio. A/ todos estos actos 
asistieron los'generales v jefes de 
Cuerpos y Armas de la guarmeión, y 
todos los iefís v oficiales francos de 
?ervicio. que vestían uniforme de gala 
con condecoraciones.—(CIFRA), 

L A L L U V I A I M P I D I O L A S A L I D A 
D E LA M A C A R E N A 

S E V I L L A , 8.—La mañana def do­
mingo, amaneció lluviosa. EL fuerte 
calor de ésto« días, que a'gunas veoes 
llegó a los 45 grados al eol, desembocó 
en tormenta, que se Inició en la n r dra­
gada anterior y que hizo variar la tem­
pe-atura. Ea la Macarena, desde muy 
madrugada, había una gran ariimeión 
pues todo el vecindario se disponía a 
•presenciar el momento de la •salida de 
!a Virgen de la Esperanza, que iba a 
ser trasudada a la Plaza d; España 
en procesión regativa por, la páia d?I 
mundo y pira que ante la vsnéranda 
imagen se verificara la imposición de 
la gran cruz laureada de San Fernando 
al teniente general Queipo de Laño por 
el 'Generalísimo Franco. La Virgen de 
I® Bsperanaa lucía bellísimas joyas y 
estaba co'Iocpda en su naso en la isrlc 
sia de San Gil. E l temp'o estaba aba­
rrotado de.cofrades de lá Hermandad 
-te 7a Mac^-era y de malares de fle1es. 
Un antiguo manto dé malla cubría a 
la imagen, cuyo paso estába adornado 
con claveles blancos y azucenas. A las 
4*30 ee dijo una misa en la iglesia de 
San Gil. oficiando el coadjutor den I g ­
nacio Are. Oomo él tiemno persistíi 
lluvioso, se reunió en- eí mismo templo, 
en la sala dV Cab!ld<3*,1a junta de go­
bierno de la Hermandad y Cofradía d3 
la Virgen de la Macarena. P.esddió la 
reunión el hermano mayor, d:n Do­
mingo de la Torre. Se consultó aT Ssr-
vicío meteq'roióg'co del aeródromo de 
Tablada, que cemunicó la impresión de 
que iba a continuar la lluvia. Entonces 
la iunta d? gobierno acordó su^p-nde-
definitivamente la salida procesional de 
?a Virgen de la Esperanza, eégún fué 
comunicado desde el púln'to a los fle-
les. E l púb^'co que aguardaba la parti­
da de la Macarena, abandonó poco a 
poco ei lugar , con gran decepc'ón. S& 
ca^cu'an en unas 15.000 personas las 
qu=> estferaban la sfl'da del "Paso" de 

!a- Macarena.— (cmiA) . 

D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L 
D E S I N D I C A T O S 

Suscripción pro d a m ú ñ e a d o t 
de Canfrane 

L * Delegación Nacional de Sindica» 
toa ba resuelto emprender una labor de 
inmediata ayuda a los damnificado? del 
pueblo de Canfranc. abriendo tn todas 
las C N S dé España una suscripción 
pública que encabeza dicha Delegación 
Nacional qon la aportación inicial de 
50.000 pesetas, 

Aíimismo tomará a su cargo, por 
medio de la Obra Sindical del Hogar y 
de Afqiuitecíura la - reconstrucción de 
dicho pueblo. 

Los donativos para tal fin se reciben 
en la Administración provincial de Sin­
dicatos, edificio de la CNS (Real, 18, 
segundo), La Coruña, 

S I N D I C A T O D E H O S T E L E R I A 
Y S I M I L A R E S 

A partir de hoy y durante toda esta 
semana, se hará entrega en las ofici­
nas de este Sindicato, de once a" una, 
de los vales de café, correspondientes 
al mcS actual -

Se recuerda a los-indu$tnale« pro­
pietarios de hospedajes y restoranes, 
que el plazo para canjear tas'tarfetas 
del oantermina el próximo día 10. E s ­
te día es el último fijado para U reco­
gida de cupones al grupo-de hospedajes 

S I N D I C A T O D E A I I M E N T A C O N 

Reparto de materias primas 

Se recuerda t todos Jos industriales 
encuadrados en los, grupos de pastel-i­
ría, heladerías, barquillos v almendre­
ros, que durante 'a?, horas matinales 
d . l día de hoy pueden pasar por las 
ficinas de este Sindicato -— ' Cantón 
Grande, 14, primero. — a retirar el vale 
de materias prima? corresí>Gndientes al 
cupo del mes actual. 

S U C L S o s 

u i i n i ñ o 

Y t n f a n a y l a ?@€ÍO a t m m 

l e l a r h e d i d a s recibidas 

S E C C I O N R E L I G I O S A 

' Ayer por la tarde, desdê  una • d« ín$ 
ventana» posteriores del edificio/del Re" 
fugio, se cayó a tas' peñas de la bahíí 
de San Roque de Afuera, eí niño de i? 
años, acogido en dicho centro, 'yicentí 
Fraga Landeira. La criaturita resultó cô  
hund'miento de la bóveda craneana, fracs 
tura de base de cráneo, .fractura del bra<t 
zo ;rqu:erdo y fuertes contusionés en dis-o 
tintas partes del cuerpo. A la^ pocás ho«! 
ras de haber ingresado en el Hospital i i 
Caridad, el infeliz nño dejaba de• exis'»' 
tir a consecuencia de las mortales htú< 
das que sttírió en el desgraci.ádd';. accH 
dente. 

AL C A E R S E D E UN PINO, ' I M 
NIÑO, S E PRODUJO HERIDAS.— Ea , 
Lorbé (Oleirce) se csyó de un pino 
niño de 14 añoa de aquélla veoindad :̂ 
José R'os Pcrto. Traído a La .Coruña.o 
pasó a la Oasa de S:co.rm dsl Hospital 
donde se le apreció fe f-actur» conM-
pleta del fémur izquierdo, fuertes con-s 
tuslonés en la. cara, pecho." y brazos, % 
conmoción cerebral. En grave eetad® 
quedó ocupando una cama en el Ho»«i 
plt?.I d* Caridad. 1 

•SlE, C A Y O D E UNA B I C I C L E T A 
Ayer oe cayó de una bicicleta y . ŝ . 
produjo una herida contusa en -Ja re« 
gión frontal, José González, Suárea. 
de la Avenida de Fernándes Lato*} 
rre 122 

QUEMADURAS—Francisco- Váa* 
quez. de Castifieiras de Abajo 30 
produjo quemadur a en ambos aBw 
tobrazos y en la región frontal. . \ 

n e c r o s c j i c a s 
| E n Brejo (Cambre) dejó d« ^xisíisi 

y media, con sermón por el elocuente | don Horacio Villar Torreiro, a. qui sa 
orador sagrado R. P. Quintín de Sa-=, por m juventud y eassalenté^ dotes 
riegos-, F . M . C. f pieirsonáles, «aperaban: muchas ea :f«3 

C A P I L L A D E L P E R P E T U O S O r faocones en la vida y que su 
C O R R O (Padrts Redentoristas). — 
Continúa . celebrándose solemnemente 
el mes de mavo. Se hace el ejercicio 
en la misa de ocho y en la función de 
la tarde a las ocho. 

cimieeto vino a" truncar. 
Compartimos el dolor que ©mbar«í 

ga a su estimada familia, a la que de* 
seamos cri.tiana, resignación para SS®«Í 
portar tan sensible pérdida. 

A N U N C I O S B R E V E 

Agencias 

D A R A anuncios 
en esta Sección 

y demás - de este 
Periódco. Agencia 
Pantos, Riego de 
Agua. 10. 1.0 Te­
léfono sofá. 

22818 

A l q u i l e r e s 

^ E alquila habi­
tación céntrica 

p r o p ia oficinas. 
Teléfono 2799. 

34398 
A u t o m ó v C e s 

T A L L E R E S me-
cánicos, Fard* 

C E C O M P R A - Ofertas 
^ R I A : , • Sierra . 
circular de 80 ó 100 
cms, volante y ce­
pilladora pequeña. 
Ofertas a E l Fe­
rrol del Caudillo.' 
Apartado 982. 

34425 

p R A D O S . Semi­
llas garant.za-

das. Colmenas mo-
-. viliistas iluminadas. 

E l Agro Indus-
5 t r ial , Caballeros 59 

San Andrés, ^ -
Ofrece: Barnices, 
esmaltes, pinturas 
preparadas v de 
codas clases. Bro­
che ria, p noeles, ce-
p.Hería , de todos 
los tipos. 

P R I M E R A N I V E R S A R 
^ D E L S E K O R 

D o n P e d r o B u r g o a E g u í g u r e n 
W l e c i ó a las 22 ho 

Mmar iñas , ras del día 6 de Mayo de 1945, en su , casa de 
. | . los-- 53 anos, hab endo recibido fervorosamente K 

^ ^ t o s Sacramentes y !a Bendición Papal 
Su hijo n J T . D , E . P. 

PolxckÁ - f l í \0SÍ> •Bur¡Í0a Mr0redra (A^nte del CuerP° dineral 4e 
• nos dnn P0'1*1™' ¿om Josefa Fernándes Corral; sus herma-

doña Marín K Í ' 0 ' / 0 " F/ollán y doña Sotera' ^ n a m política, •1 • a MVfJÍ%c'da. y demás familia, . . * . > 
rio o » ; w - r * SUS an?'síades asistai? al funeral^de aniversa-
ac to l c r T1""?' ' i las once d€ la ma^a-na del día 10 de! 
Dor r m l Í »ies].a. Parroquia] de San Joige de Camarinas, 
por cuyo favor anticipan gracias.. 

Camariñas , Mayó de 1944-

D I R E C T O R I O D E MISAS 
Día 9.— San Grégorio Naciancenc, 

obispo y doctor. Mise "In medio". 
Epístola "Justus". Credo. 

Día 10.—San "Saturnino Obispo y 
confesor. Misi propia; segunda ora­
ción de lo; Sanios Gordiano y com­
pañeros mártires. 

CAPILLA D E L ASILO D E ANCIA­
NOS.—Se está celsbrando con gran so­
lemnidad la novena en honor dé 
Nuestrfe Señora la Santísima Vi gen de 
los Dssamparados. Todos los días a 
Jas siete fervorosos cultos. 

SAGRADO CORAZON. — Duran­
te todo el mes de m=:vo las Hija« ae 
Maña dedicarán solemnes caitos a «TJ 
Amantisima M dre. Ejerjl?ioa por 1? 
mañana en las misas de siete v oehfi 
v media y por la tarde a las siete y 
media. 

S A N T A LUCIA. — Solemne nove­
nario, en • honor de Nuestra Señora del 
Sagrado C o r a z ó n , desde el 6 al 14 de 
mayo. Todos los días misa rezada a la^ 
ocho y m dia. v cantada a las once y 
media, con lectura de la novena. 

LQS cultos de la tarde» a las fíete 

Primer aniversario de la señora 

D c ñ a R o s a M a r ^ h e i T o m é 
y de su hijo 

D , J y ? n C a m p o s K a r l í n e z 

Í)ue falleci.ron, respectivamente, t\ 6 
e mayo y 29 de junio de 1943, confor­

tados con '«os S. Saoramentos.—D. E . P. 
Las mifas que se celebren mañana, 

día 10, en la iglesia parroquial de San 
Jorge, a. las 8. 8'30. 9'3o; así com^ el 
funeral a las l i de la m a ñ a n a , serán 
aplicados por el eterno descanso de sus 
almas. • 

Sus hijos y hermanos Julia. Rosa y 
Demetrio. 

. R U E G A N la asistencia a algunos de 
dichos actos, oor lo. Que les quedarán 
muy agradecidso 

Q U M P R O pen­
sión no menoí 

Bazan, 3, d u p l i c a - , ^ habitacones 
do. Reparación d ímnxo céntrico. Es-
automoviles. So l - j Moech» L a -
dadura autógena v 
eléctrica. Coloca-
c ón de gasógenos 
con el moderno f il- s. 
tro "Ciclón" qu{ ( y EN T A : 
mpide en absoiuu. 

la carbonilla. Pre­
cios autorizados. 

p O C H E america-
V no 23 H. P 
ideal para gasóge­
no, b:€n calzado 
magnífica presenta­
ción, vendo bara­
to. Garage Moder­
no. Juan Flórez, 45 

34369 
^ U S T I N s 1 ete 

caballos, s e i s 
ruedas, oerfecto es­
tado, para Médico 
Garage ' España. 

34214 
C o m p r a s y 

ventas 

WIMGUN a'tietf 
h usado fiodró 

venderte w«»s 
dispuesto m la U 
rjtslaaótt tnaente 
mavo* Preao de 
Ho % del señaiade 
••»» ta ÍIJS3.: 
V E N D E S E e t -
T m"ón t F C. 

4 toneladas, 28 H ? . 
g a s óareno. chas;s 
alargado. 8 cubier­
tas, 4 sin estrenar. 
Manuel Thomas 
Colón, 7-2.0 Vigo. 

34431 

bacengos, C a s J 
Nova. Francsco 

Pérez. 3421;? 
Cen­

tro capital casa 
y huerta amuralla­
da en Faiperra. 77. 
Casa y huerta en 
la carretera del 
Burgo al lado de 
\A Iglesia. Casa en 
Santa Lucía "¡o. 
Informes: Aranda. | 
Rúa Nueva. TVW8 I 
^ E vende balan-j 

dro carga 30 
toneladas con too-' 
íor marino gasoli­
na, cupo 300 litros 
.Dirigirsie Aparta­
do 35, Villagarcía. 

34366 
V E N D O coche 

niño. P a r d o 
Bazán, 19-2.° 

34406 
VENDO casa ca-

lié San Roque 
16; tres p:sos y 

L a . Coruña. 34415 
! y | O T O R E , S ma­

rinos. M á q u i ­
nas de vapor.: M o ­
tores gasolina, gas 
pobre y aceite en 
d.stintos tipos y 
potencias. Al te rna­
dores,' Transforma-
d o r e D' í iamos. 
Albino Rpdrájruez, 
R ú a Nueva, 20. La 
Coruña. 34427 
Y ^ A B A J O a o m i -

• cilio. Pueden 
ganar 15-40 diarias. 
Proporciono mate­
rial. Compro pro­
ducción.. "Industr,a? 
P r á c t c a s " , Ginde 
Peñalver, 39. M a -
dr-'d. .14156 

{ p A B R I G A - ¿« 
e ó í b ü t i d o S i ^ n -

cionando, legalipen^ 
ce autorizada,.1 se 
traspasa. Razón t 
Nata-Vak . '" Sarria 
(Lugo). : • - 34434 
mmmmammmwmmm 
Coñac LAMOVs-íi 
tipo francés ú n c o 

eo E s p a ñ a -

g E T R A S P A S A ! 
gran local, esa 

calle de -San A n « 
drés . R a z ó n : ' Qc™ 
zán, 50-

Varios 

( J U E R O . -repujad 
do Fábrica, né» 

cesita . representan»» 
te relacionado éHen« 
tela. Ofertas:, iiSoít. 
A p artado : i.1001 

Madrid. ; 34386 

P R O P I E T A R I O S 
Si queréis pintar vuestros inmueííles ps-* 
ra ' siempre y con toda eficacia, debéis 
hacerlo con " P E T R A L I K " , pintura í a ^ 
vable, impermeaible y misy económica 

F A R D O PARADA. S. U 
L a Coruña 

p E L O de caballo! p R E N S A S . B á s ^ 
y buey, paga­

mos más que na­
die. Cepilleria M o ­
derna, Gordoniz. 28 
B Ibao. 24323 
( Q E D O piso 

amueblado. I n ­
formes : Teíéf ono 
1763- 34350 
wmmmmmmmmam 
Pida tm COÑAC 
P R I N C I P E 

bohardilla más 97 E N S E Ñ A N Z A 
f m2. de paíio. Ra- ^ por correS-

zón: Café Molino 
José Pombo. 34383 
V E N D O chalet y 

finca grande 
Ciudad Jardín In­
formes. Café Mo­
lino, de 4 a ,6. 

34266 
¡MPRESOS ne­

cesita? Consulte 
a " E l Ideal Galle­
go". 18361 

| M P R E N T A . Pi - R E P A R A D . O R . ^ 
da presupuestos j "Ijival" buen 

para sus trabajos j uso. véndese. D n-
a " E l Ideal Galle-1 girse teléfono 2?ai 
gQ , . 18362. V : v J3950 

P 
pondencia. Conta­
bilidad, id ornas, 
cu'.tura. Academ.a 
Técnica. Urquijo. 
25. Madrid. 34351 

Traspasos 

y R A S P ' A S O 
gran negoc o 

lucrativo. No i n ­
termediarios. I n ­
formes: Plaza Es­
paña, •34. 34403 
J R A P O S blan­

cos y limpios 
se compran en. este 
periódico. 20788 

cula?. 
finisage. Amasado^ 
ras. Ventiiladófes- f 

. £3l 2ctro r v«e4itilado« 
res. Maquinaria ' ^ 

; accesorios, en-, gene^ 
ral. Galleteras y to* 
do lo concernients 
R a m q C e r á m ^ 
Albino • Rodrí(gue2¡¿ 
R ú a ' Nueva, 2 ^ 
Teléfono 28x3. L® 
Coruña. 3442$ 

Bolsa de Trabad 
E L articulo tesrtt. 
tei iecvtto ie. w 
de mavo 4f lOtQ 

Emp'esas y tqto&t" 
nos están oblíat** 
ios o Mísrsía» . ik 
las Oftemas i é 
^ olncaaón d &sv* 
tonal que . ttefeite* 
'"n Los Qiié''fiuv*" 
••an en *sta Sew^ve, 
mtes de fiwrtw sí 
snunño ' acuá'^tm 
a dtcks Ô'̂ Í má, 
ionde no «vitf<*iít 
tnsct'Pto* «yt</> «II» 



Ciento diez milíones de fieles tiene la Iglesia cismática griega 
E ! c i s m a s e c o n s u m ó e i a ñ o 1 0 5 4 y d e s d e e n t o n c e s R o m a 

h a v e n i d o t r a b a j a n d o p a r a l e s f a o ' e c e r l a u n i ó n 

A propósito de la reciente Encíclica de Pío XII: "Orientalis Ecc'esiae Decus" 
•La redeutísímia. EaGÍcltca del Papa y dio Esripto v está dirigida t><wr ti pa» 

Ho X I l "Oricntalis Ecclesiae Depus" triarca de Alejandría y el Metropolita 
sa traído a !a actualidad el tema de 
tes Iglesias orientales disidentes de ia 
Católica, Apostól.ca y Romana, lema 
acaso hoy de más actualidad Que nml-
ea. por cuanto a los d-seos de unidad 
expresados por el Papa hay que atn^ir 
«jiue los soberanos acantecimientos de 
estos tiempos giran, en buena parte, en 
torno a los países donde dichas Igl sias 
están enclavadas. A la ya larga histo-
fia de conatos oor parte de Roma de 
llegar a la un'ón con ella de las TgiC-
sias disidentes hay que añadir este úl­
timo v muy val'oso d; Su Santidad, el 
cual bien a las claras demuestra la im­
portancia de la cuestión y cuánto a és ­
ta embarga s» únitno, aun en medio del 
gravísimo conflicto armado. "Ahora-r^-
escr:be un cronista de Roma—Pío X I I 
sns:ste en ese llamamiento a la unidad 
y apoya sus exhortaciones con ibmv-
daneiá de citas de! mismo San Cirilo 
de Alejandrís, con lo cual los cristia­
nes de Oriente verán en el documen­
to pon^ficio un magnífico texto que 
siníeti? i el pensamiento di su pa­
triarca... Y cc5ntr:bíiirá seguramente a 
producir buenos,̂ frutos en orden a la 
unidad otro pasaje donde Pío X I I re­
cuerda que- la Iglesia romana de n'n-
S?una man ra se opone a la observan­
cia de los ritos y costumbres orienca-
íes que no nued^n alterar la sustan­
cia, de unificación", 

L A S RAMAS D E L A I G L E S I A 
O R T O D O X A 

E l nombre común de las Iglesias cis-
ftiáticas es el de Iglesia griega, Ua-« 
snada Iglesia ortodoxa por los pro­
pios disidentes, aunque, en realidad, los 
ortodoxos somos los católiccs y ellos 
son los heterodoxos. Lleva también 
d'cha Iglesia ¡os nombres de oriental, 
grreco-rusa o &reco eslava. Iglesias au-
tocéfalas o independientes. "Nacidas 
del cisma de Focio—apunta un trata-
d'sta—. se podrían llamar con más ra­
zón. Iglesias focianas. Mas su nombie 
común es el de f Iglesia griega o ígle-

-sia cismática griega. 
Esta s* divide, teniendo en cuenta 

Ea lengua litúrgica, en los siguientes 
grupos: E ! grupo griego puro; el gru­
po greco-árabe; el grupo eslavo, v. el 
grupo rumano. Además de la Iglesia 
•grriega, existen eŝ as Iglesias cismáti­
cas: La copia, la armenia, la caldea y la 
Jacobita. 

Aquellos grupos s« hallan constitui­
dos así: E l griego puro tiene tres cen­
tros autónomos, que son el patriarca'-
«ío^de Consíantinopla, la Iglesia del 
Reino helénico v el arzobispado de Chi­
pre. E l grupo Greco-árabe cuenta con 
los patriarcados de Antioquía, .Alejar-
drís, Jerusalén y el arzobispado del S¡-
naí. E l grupo eslavo está formado por 
Iglesias rusa, búlgara y serbia, reg'das 
por un Sínodo de obispos qu; presidí 
«1 arzobispo de Belgrado. E l grupo ru-
snano está formado Por ocho obispados 
r la Iglesia rumana de Transilvania. En 
total estos gruoos cuentan con unos 
ciento diez millones d? fieles ortodo­
xos, cuya mayor parte son rusos, jnos 
$et^nta y cinco millones. Entre «stos 
últimos cabe señalar una disidencia. Los 
saviets promovieron una revolución re-
Sigpsa: -muchos sacerdotes siguieron 
fieles a sus tradiciones bajo la auton-
«¡lad de! patriarca de Moscú, pero otros 
se adheríerón al nuevo régimen polí­
tico con lo que se creó la Iglesia cismá­
tica "roja", ¿¡'entras los prinrros, que 
eeguíán empleando como idoma litúr­
gico el eslavo antiguo, eran perseguid 
dos a muerte y tenían que huir, los 
.segundos, que emplearon en la 'itur-
gria la lengua rusa, fueron tolerados en 
ocasiones como fermento de corrup­
ción de- toda idea religiosa. 

En cuanto a las otras Iglesias cis-
máticas. su situación es la sigurnte: 
Ja copta se extiende por el Alto y Me-

Zar Nicolás I I publicó tía edicto de 
tolerancia por el cual se permitía a 
los rusos pasar de U región ortodo­
xa a otra confesión cristiana. Y existen 
los grupos de convertidos que se deno­
minan con el nombre de "Uniatas" y 
que son —-según explica el doctor Bou-
leng.r—• "las comunidades de gregos, 

no de Abisinia; recient. mente ha s¡<30 
elegido el nuevo patriarca, que lleva el 
título de Patriarca de la Iglesia copta 
de Egipto y Etiopía y reside en el Cai­
ro. La armenia está en la región de es­
te nombre y es gobernada por patriar­
cas y obispos. L a caldea se extknde 

Icíeal (/ctUegc 
U CORUÑA, MARTES, 9 DE MAYO DI 1944 ^ 

£1 Generalísimo visitó diversas obras, de eslab!ecimienfos benéficos, en Sevilla 

monofisitas y nestorianos que han re-

(CONTTTÜACTON W£ P R E ^ R A Í 
posa « hija, jtstuvo esta tarde ea la Casa 
de Pilatos. residencia particular del al­
calde de Sevilla, donde fueron invitados 
por éste.—(CIFRA). 

C O M I D A EN„ C A P I T A N I A 
S E V I L L A , 8 . -rEl capitán g:neral, 

señor Ponte y Manso de ¿üúñigaj v su 
esposa, ofrecieron una comida íntima 
en el palacio de Capitanía General a! 
Caudillo. Concurrieron, además del 
Generalísimo, que pr.sidió con su CST 
posa e hija, el ministro del Ejército, 
general Asensio; los jefes de Its Ca­
sas militar y civil de Su Excelencia, 
tenient- general Muñoz Grandes v fe-
ñor Muñoz Aguilar, respectivamente; 
las primeras autoridades y jerarquías 
de Sevilla y tos generales que vinieron 
para pres:aciar el acto de imposición 
de la Laureada al general Queipo de 
Llano. También asisJó el coronel 
Cuesta,, que fué jefe dt operaciones del 
Ejército d:! Sur a la> órdenes del ge­
neral, durante la guerra de Libera.rón. 
E l ^capitán general.-su esposa e hijas 
hicieron los honores a los invitados. 

Después de la com'da, ea . , 
salones del palacio di Caoitai,'' ^ I 
artistas sevillanas hermanas R' 
ejecutaron bailes andauces ( Q v ^ 

F I E S T A E N E L PAPnrr» 

S E V I L L A , 8—En la plaza . 
rica d«i Parqus de María S ¿ 
tá celebrando esta nocihe la M 
htüSi de gala organizada por ei Vtí,: 
tam«ento en honor del Oudilu 
eoposa e hija. E l espectáculo J» . 7.V 
oen los J'-rdln^, artístieainent, í!' 
minados con juegos de ^oftT. "H 
didog enlre. las flores y l ^ S H 
ee maravilloso. Uno d» los n,i ^ 
enclavados en la cit?da Plaza di. f " I 
rica ha sido habilitado para i , * 
oepción de Sus Excelencia* el * 
tro del Ejército y otras ¿ w A * 
des reunidas en Sevilla con o*»^.; 
la imiposición de la laureada ,1(v 
neiul Queipo de Lbno. A la «rt 
asisten n- mero ísimos 'civitadoT n,? 
rante la tards mejoró mucho eí Z 
po y la noche es espléndida m \ 
que se realza la brillantez y luclmin 
te de la fiesta.—(EFE). m\ 

E l m a r i s c o ! P e t a n 

fijará s u r e s i i e n c a 

Sacerdotes de la Igteia dsmáüca griega, én una ceremonia religión 
(FOÍQ eOCPRA) 

UNTA PROYINCIAl DE CARBURANTES 
L l 

A fin de facilitar la revisión obligada 
a los propietarios de camiones ÍTAR" 
J E T A S G) así como los roches de 
Médico ( T A R J E T A S E ) . que no han 
podido acudir a esta capital a efectuar­
la pqr falta de carburante, la Policía de 
Tráfico se desplazará a los Ayunta­
mientos que a continuación se citan, en 
!as fechas que se indican, debiendo pre­
sentarse los vehículos residentes en los 
Ayuntamientos cercanos, con toda la 
documentación» 
O R D E N E b 8 de Mayo 
S A N T I A G O 8 y o de Mayo 
F E R R O L 
P U E N T E R E U M E . . . 9 de Mayo 
NO Y A . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 

por Mesopotamía. Y la jacobita se «s° 
tiende también p^r Mesopotamia y por 
Siria. Estas Iglesias tiene muy poca 
importancia, pues entre las cuatro no 
reún:n sino algunos millones de neles 
Sifeuen estas las heiejías de Nestono 
y Eutiques. mientras que la iglesia cis­
mática griega, en sus distintos gruoos. 
sigue las herejías ái Focio y M.guel 
Cerulario, de cuvo contenido hacemos 
gracia al lector en atención a la índole 
de este trabajo. 

D I S T I N T O S C O N A T O S 
D E U N i O N 

Provocado el cisma muy antiguo, ca­
si Jiisde los pnmros s gios üi cristianis­
mo, se consumó el ano 1054, por el 
patriarca oriental M ĝuê  Ce-mariO. Mas 
el celo apostólico de la iglesia católi­
ca no Dudo descansar y desde entonces 
mismo comenzaron io^ cunados ¿e 
átraer a los osmaUcos a la unidad d-
Koma. No menos de veinte tentaLyas 
se hiciero0 entre los siglos X i y XV', 
mas ninguna íue coronada por el ex»-
co. En ei sigio X V i , el rapa Crego-
,rio X i í í íunaó en Roma el Coiego 
pri-go de San Atanas.o q̂ ue había de 
crear el clero griego catói.co, el cuai 
luego había de vivir entre los cismát.-
cos, promoviendo la conversión de 
aquellos. Al s.glo siguiente, Cjregor.o 
X V crea la Sagrada Congr gacióu oe 
ia Propaganda con la finalidad de qae 
estudie y se interese oor las cuestiones 
de las iglesias cismáticas. E l sigip X I X 
es más denso en el aián_ pontificio d 
atraer a los disidente^. Primero Pío I X 
y luego León X l U les hicieron repe­
tidos llamamientos, que nada consi­
guieron. Ya en el siglo actual. Bene­
dicto X V encomienda la misión de ía 
Congregación de Propagada a otra 
nueva v más específica : la Sagrada 
Congregación de las Iglesias Orienta­
les, que preside el propio Pontífice. 
Además en Roma se han ido creando 
centros de > estudios orientales e ins­
tituciones similares que no tienen otro 
objeto que preparar a personas comoe-
tentes para cuanto , pueda relacionarse 
con las Iglesias cismáticas. Finalmente. 
Pío X I I acaba dí lanzar a ese mun­
do del cisma su Encíclica "Orienta-
lis Ecclesiae Decus". 

En esta larga historia de • íenta" 
tivas de Roma para la unión, algún 
fruto se ha conseguido ya. no en cuan­
to a fos millones de fieles disid ntes, 
pero si en relación con grupos reduci­
dos y escogidos. Hubo un momento en 
que se incrementó el movimirnto de 
conversión al catolicismo; Fué, cuando 
a raíz de la guerra de .Manchuria. e! 

E n e i e i p r t i o d i 

r e g r e s a r á í i P o l i f ó n i c a 

" f l E c o " , d e s u i r l u n i a l 

i i c o r s l o n a r í í s l i c a 

lD>e«?vués de. m brillan'ís"«ma ac*tia-
ción en kss di ve ¡neos puntos de jira 
artística en donsde ha obtenido r?so 
nantes éxitos, en e! tren «xpreso dfe 

conocido y aceptado la soberanía del 
Papa. Hay entre ellos —añade otro au* 
tor— griegos-unidos, caldeos-un dos, 
coptos-unidos. etc. La Santa Sede W 
permite conservar sps liturgias nacio­
nales y su disciplina, que entre ot: as 
reglas, autoriza el matrimonio de los 
sacerdotes". 

A estas realidades hay que añadir 
fundad?* esperanzas. La continua labor 
de Roma es la mejor de todas v esta 
Encíclica del Pontífice, puede ser una 
de las buenas ocasiónfs. "Los trasor-
nos actuales de Rusia —comenta el 
autor citado— y la grave crisis del 
bolchevismo que hace vacilar la «ocie-
dad hasta'en sus cimientos, no son muy 
favorables para hfer pronósticos- so­
bre el porvenir religioso de estos popu­
losos países. iTa! vez la gran prueba 
de la hora ore-ente sea, el camino por 
donde la Providencia se propone vof-
ver las ovejas d scarriadas al redil 
de la ortodoxa verdadera!—(CIFRA). 

T E L E F O NOS D E 

E L I D E A L H A L i E U C 
ADMINISTRACION 1542* 
REDACCION 1177 y 1594 

a r e i 

i ' e P a r í s 

V i c h y s e g u i r é s í e n i i 

l a s e d e d e l G o b i e r n o 

SgSRLTN 8.—ES portavoz la 
WSlíaelmstrasse ka eido interrogado 
si era éxactb que el mariscal Pet:in 
había salido de Vichy con su séqui­
to para establecer su residencia ofi-
''.iafl en los alrededores de París. De­
claró que no p:eeía información ofi­
cial a este respecto, por lo que no es 
•posible ¡por parte alemana adoptar 
una posición sobre eí carácter, dura­
ción y punto de la residencia del jefe 
del Estado frsncés. 

A la pregunta de si tal desplaza-
mi: .to podría significar el abandpn*3 
de Vichy como sede del Gobierno 
francés, eü portavoz declaró asimis­
mo que no poseía información sobre 
este isunto, pero agregó que la ofi­
cina local de la emba jada del Reich 
permanecería en Vichy. 10 que per­
mite deducir que esta ciudad será 
considerada en el porvenir como sed* 
del Gobierno francés-—(EFE.) 

PETAIN S A L E PARA PARIS 
VXCHY, 8.—La despedida tributada 

al Jefe del Estado francés—que ha 

E i m a e s t r o 

G u e r r e r c 

g r a v í s i m o 

e s t a d o 

MADRID & - SH 
gravísimo «atado s 
consecuencia de us 
at'que de apendici-
tis. üa ingresado 
esta noche en un Sa, 
nátorio de esta ca­
pital, gl maestro J a ­
cinto Guerreroa «-» 
(CIFRA.Í • 

marchado ayer domingo o FaHl 
acompañado de m espose, para aofl 
"estateia feemporaí"—fué ver " 
mente entusiástica. La muchédu 
entonó " L a Marsellesa" v jes aclsn»! 
cienes al marisc-U fusroa ince 

E l viaje del Marii.ial Petain, «flf 
zado por su propia iniciativa, no r 
difica en nsda jo relativo a la 
normai del Gobierno que sigue * 
Vichy. 

Ss ignora él tiempo que el 
esta:á ausente de Vichy y «1 
exacto de su residencia, que prcbal)>| 
ménte se situará en los alredádorej»! 
ia capital francesa,—(EFE). 

¡ É l [ l i a li! t o i i y [ f i o 11 
C a p t t a l í 7 ^ 0 0 > 0 0 0 p e s e t a s 

C i s f t S o d a ! i B a r q u i l l o , 2BS — Rffl A D R J © 

9 V de Mayo h0y m g r e r a d á a L a C o r u ñ a la Poli-

C A R B A L L O . 
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CORCUBíON 
O R T I G U E I R A 
C U R T I S 
M E L L m 
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"ónica "ES Eco", a la que le será tri> 
íbutado tm efusivo recibimiento t̂ omo 
^homenaje a lo bien que dejó el nom 
(¡bre de Galicia en su trianfal exour-
| slón. 
11 Soa mxjcJías |as personas quft se i 
Soroponen bajar a la estación >ira es-| 
ijp«rs£* £ auestra laíireada colec-ivldd 

SUSCRIPCION PUBLICA 
dfe-5.000 A ' c c í ó n e s preferentes de 5 0 0 pese tas e o m m a l e s a l a par , c o a . é ! !n!erés,flJfl 

a n u a l acumulab le del 6 % p a g a d e r o , p o r t r i m e s t r e s los d í a s 1 .° de E n e r o , i»6 de Abril) 

1 . ° de J u l i o y 1 .° de Octubre de c a d a a ñ o , q u e h a sido A U T O R I Z A D A P O R O R D E N DEL 

M I N I S T E R I O D E H A C I E N D A D E 2 9 D E M A R Z O de 1 9 4 4 , y acuerdo de l a Junta General 

E x i r a o r d i n a r i a de A c c i o n i s t a s de 5 de F e b r e r o pasado. 

CONDICIONES 
1. ̂ — l i é . s u s c r i p c i ó n se e f e c t ú a a t í t u l o i rreduct ib le y s in prorrafeS , a ícn iS íénSoséw 

sol ic i tudes por orden rigoroso de p r e s e n t a c i ó n . 
2 . a — A l tiempo de so l ic i tar l a suscr ipc i ó n se a b o n a r á e í total importe de QUÍNIEN' 

T A S P E S E T A S m á s 3 0 pesetas en concepto de gastos de e m i s i ó n por a c c i ó n l ^ . L 
entrega de resguardo provis ional que s e r á c a n j e a d o en su d í a por los T í i u l o s origi^1 
que l l e v a r á n unidos los correspondientes c u p o n e s , siendo el p r i m e r o a perc ib ir e l de i -

3 . a — L a S u s c r i p c i é n c o m i e n z a el d í a 8 de Mayo a c t u a l y t e r m i n a el ! 6 & 
m e s o antes si estuviese cubiertsu 

4, a — T o d a s ias A c c i o n e - de es ta S o c i e d a d e s t á n admit idas a c o n t r a t a c i ó n oficié fií 
l a B o l s a ds M a d r i d , p r e c e d i é n d o s e a so l i c i tar seguidamente l a de las que se emiten-

S . L d e C O M E R C I O Y C R E D I T O 


